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Equlparatao dos lfentlmenlos de �I"IS e Militares, EXIgIra ii 'Oposl�al f

BRA51L1A, 15 (Tr��sp) -Durante a sessão de omcmhõ na, Câmara o deputado Lúcio Houer, devidamente. autorisado pela' oposição,' farú-de cleraçõo a que se: está'
atribuindo grande im��rtandol, sequndo o.qual, caso não seja oprovcdo o projeto-Iei de Adauto Lucio Cardoso mandando que os' vencimentos dos funcionários civis sejam .

II equ.
iparados aos dos ,:"lltar.es, a, oposiçôo pcssoró lO: obstruir os, trcbalhos parlamentcres. O,prqj<E;tb-lei de Adouto conta com a ossínoturo ds.Osvoldo Urna Filho" líder do I

PTB, tendo sido solicitada também a. do sr. Abekrrdo Jurema, líder da maioria, que.Jicou de dar-resposto durante a sessõ.o de'hóje'" '
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63 Mil [ruleiros, Ordenado Máximo nas Fortas ilrmadas
" ... .

,
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RIO, 15 (Transp) - Vereado­
res acusados de falsificarem tí­

tulos eleitorais serão julgados :la,;

próiiÍna segunda-feira pelo Tri­
bunal Regional ·EleitDral. Os fal­
sificadores pão Armando Fonse­

ca, Mourão Filho, pedro Faria e

Sll,lomão Filho, que deveriam ',ser
julgados' dia 25 passado, porém
como era dia de pag<.Uhento dos
juizes o julgamento foi transfe­
rido, Seg,unÇlO in.fQrma.ram fun­
cionários dei TRE óS vereadores
deverão, ser. ;tbsOlvi,dos, em con­

sequência de falhas enóc:1tradas'
no processo, Revelou a mesma

fonte.' "q\le o ·\Ilro.ce�so foi muit,o
mal' feito c a intenção de r,eus

tesponsáreis era. .q,�struir.: ai; ;pro� "

vas contra os falsári-8s. .1
t,:., '!:�'1�_,::��1?:,'!;.:!:.., .. ?;J._,�·.·· .�iãi!ii�__iiiiliiii;;;ijijiíõiii_Miiíiiíii_;iiiiiiaii;i;iiíiiíiiiiiíii"_M;;;;;;;j";:;;;;';;;;;;;;;;;;;;-;;;;;;� !:=::;:=========z=============:;==:::::;::!.1

Amanhã .. em Joinville o Encerràm a- ;�;;��i�a::: me-

to do Se'minarl·ol So"CiO· Ec' 0:00'· �m,J:�,_ IE,CO �f�f�:i1rE��;�!;�:�f:Ei;
I I . - Amapa'ritru, na serra-do Tauvio,

no interior do Amapá. A . ruptu­
ra da ponte lançou' á agua 4ó'es.
ooteíros. ,A maioria conseguiu
nadar até a.znargem mas 6 dos,
jovens morreram afogadJo!s.-

Chegará às 9 Horas à Nossa Cidade o Presidente da Fed. das Indúitrias de
S. Catarina e Candidato Vitorioso ao Govêrno do Estado, sr. Celso' Ramos

JKcidadão
cearense
BRASILIA; 15 (Transp) ._.

JK viajou hoje para o Ceará,
onde em sessão solene da Assem­
bléia Legíslatíva de Fortaleza,
receberá o titulo de cidadão cea­

:'eme. t'

ESTA'
oficialmente .conrírmada a chegada a Joinville, ama­

nhá, entre 9 e 9 :30 horas, do sr , Celso R:;tmos, presidente
da Federação das Indústrias de Santa Catarina e candidato (já
vit.Jrios-o') do PSD, do PTB e ?O PRP .ao govêrno de Santa Ca­

tarina. S.S. vem à nossa cidade para presidir a reunião de

€Dcerra'mento do Seminário Sócio-Econômico de Santa Cata­

rina, a, qual terá início às 14 horas nas dependêncías do Centro

Social do SESI. Dessa reunião deverão participar 'mais de cem

representantes da!'; dívesas classes de .roínvílte, ·bem como dele­

gações de 14 munícípíos vizinhos'.

O sr
,
Celso Ramos virá acompanhado de outros -dirigentes

da Federação, bem como da Confederação Nacional da Iridús-
"

tría, técnicos e acessores do serviço Social da Jndústria, cujo
Departamento' Nacional, juntamente com a ClU, patrocina o

importante' conclave.

"

�
-

_
n : u3EZi92!lE

Promete o novo Presidente do WASE:

II sent
Pagas (

,POSADAS (Argentina), 15
(UPI) -- Notícias chegadas de
Pesadas indicam que aumentou
a, tensão política no Paraguai e
que excepcionais msdídag de pre­
cauçã-o foram tomadas pelo go­
vêrno do general Btroessner,

, príncípalmente eql Assunção.
Do lado argentino da fronteira as

Prefeitura e a gandarmeria do­

braram o número: de patrulhas.
nc rio paran�, depois -de uma

notícia, de invasão do Pórto '01'-
tiane,

'

m
RIO (C.P.) - «Minha primeira preocupação na presi­

dência do IPASE, será colocar rigorosamente em dia o

sumaria demora que pretendo
acabar. Para .tan,t0 'pretendo bai­
xar imtrUções. ('te" forma a que
o ínícío do pagfrnento. da, pen­
são deixada pe'r-o." segurado não
ultrapasse nunc'à':,de 60 dias da" "

,data em-'qüe' fô�e.yA,��€.nte're-:.:., 'IT';;': :,;, =-
- - -

�
�

-:- ::- "�.
qu-eridâ�-O«;�__

,;_:f�'. ',1N\ ,�:::-�':"" 0,',; , ',�. �- RIO, 'li-'-cUpn '_:_�d,::p'reSlàeI!:, "<
----'-'(DOt.j'ornal "A l'I1areha", I te Eisenhower solicitará ao Con-

do RiQ). gresso- norté-!l;mericano os fun-

I assim, Obedecerá' a um critério
de prioridade" tendo em vista a

própria lei orgânica do IPASE e

os mandamentos de justiça So-
cíal". r ,

PRAZOS CURTOs , '

Indagado sôbre a abertura d�
cartéi'ral·de empré�ÜlrioS Simples
aos servidores públicoS, esclare­
ceu o dr. Luiz Compagnoni que
Esta deverá ser a sua segunda
providência, em Grdem de priori­
àade, aduzoindo:
- '';Recuperado o equilíbria'

econômico.-financeiro 'da insti­
tUição não. haverá motives' par,a:
GC vedar a concessão de Qmprés­
timos simple� ,aos segurados do
IPASE. Primeiro, porque, nos

tempos difíceis que estamos vi­
vendo, é até uma desumanidade

;!1!IIII1!1:nIHII�llHllllllllmmnlmlm�iltlll!l�!UIlffiIIllIII!aMllaalmIIUIJII!lUlllllllllllllllllllmllall1I11111111:lIHlIRIlIllIl!Ulllil!lIIlIllIlII�.8: fazer com que \} "barnabé" não

.=�===I_I "Dis'sidência" ê_-==�'_-·· �!i;�l:?�r,:��;�
a concessão de empréstimos; sim-

por ORLANDO A, CA�DOSO pIes, para a instituiçã-o,,� um
,

__
� ,=� <)timo negÓCio, apresentando. 11,1-

'Imprensa 'e rádio a serviço' das fôrça,s governistas,. alar-'ê d
. §g ta rentabilidade, dado que os J'u-- elam aos quatro cantos' 'dp Estado que ,as hostes trabalhis- -,

.�
.

tas de Santa Catarina repudiam a decisão 'Soberana da me- � ros 'cobrados são compensatórios,
� �or�\rel convenção regional do partido; il'ea.l�ada em Flo- ê e o capital retorna' aes cofl:es' da.

§ nanopolis nos dias 8 e 9 do corrente, Esta divergência de § entidade dentr-o de um prazo re-

'::::-=�_.-=:-�.-:' al�� elementos que, par:adoxalmente, se dizem partidários _-----=-=!-- la�v:���;:c���ueno".
_

e ra, �lhistas, mas que estão dando suficientes provas do
contrano"eqI na.da, virá �luir.na op�nião.pública do'.Eitado -, ..Todavia, para. que a fina-

pet' lidade social de tais empréstl-- ran e as fôrças trabalhistas catarinenses, Se repúdio hou-
--

:;':'_ v t =E: mos seJ'a alcançada, necessárioe, cs e não foi à decisão acertada e democrática da con�
� venção, mas, tão sómente áqueles que, movidos por interês- � Se torna que os mesmos possaml

__
-==-'=�-: ses excusos ve'm P d

-

d _---=,.,.ê�-. ser fO:Jrnecidos á um prazo rela,-
- ,rocuran 9, nao e agora, mas de algum .

tem�c>, solapar as bases seguras do petebismo no Estado
tivamlnte' curto .� não com vá-

� ?a.rnga-verdel Essa dissidência que se pretende abrir naaa � ri-os meses de atra.so como vem,

-_ Ira conseguir junto aos verdadeiros trallalhistas do Estado.
- sendo feito. Daí a nosSa preo­

I Eles. estão hoje mais unidos do que nunca, tendo a l-iderá- ; cupação em restabelecermos no' Alunos do C.P.O�R. de Curitiba
_:_� IdOS esse moço entusiasta e ':Prestigiado que é Doutel de An- � I n;ails

breve e�l�baç? d.e teI?P? P:bf�- ,

rade, �ue, de forma' inequívoca, recebejl do plenário da
� SlV€ o equ� 1 no economwü- 1-

.

VI·S·l·taram a 'Fundl·ça-o' Tu'py S,• A._=§§ convençao consag d 'f t
-

' § nanceiro, do iPASE
_

,

. ra, ora mam es açao de apreço, de apôio
.

I.§ e_de Irrestrita solidariedade. A decisão da conven:;ão, pois, �

I
Para, a seguir,' cORcluir:

I ACOMPANIÍ_:\DOS pe�o tenente-coronel Miltcn Carvalho
§ na,o traduz uma imposição, como pretlmdem agora Im'pl'n- � - O mesmo se dá em relação,
_ ;;;; , -,

t
I de Queiroz, sub-comandante do 13" B. C. e pelo dr.

= glr ao povo êsses pseudo-trabalhistas que órai se' declaram
= as pensoes, cUJo' processamen o

ê em (11·SS'.I· , § leva às vezes anos até que o pa- Norberto de Miranda Ramos, visitaram, ontem, a Fundição

�
__--�' '. !UenCla. Houve realmente uma imposição, mas uma ;;;;;. "

.

� lmpOslçao da maioria, uma imposição da totalidade dos de- � gamento seja iniciado. Enquan- Tupy S.A" 86 alunos do Centro de Preparação de Oficiais

"" legados convencionais., pedindo ao eminente companheiro � to ,is�{)" a viúva e Os órfãos do

i. Doutel de Anckade que aceitasse a indicação unânime d� � antigo scrvidor lutam cOm difi­
- seu honrado nome para a. composição da chapa dar vitória !E culd:ades tremendas para se po­

I :- Celso-Doutel. Por istp. a dissidência que ór,a, se propa-la � derem manter. E' com essa de­

ê e, uma dissidência amórfa, sem brilho, sem calor, sem entu- 5E_�.�§ �i�S�_O; sem. quJl:lquel' iri.t�rêsse maior que cal'reie pa.ra si a' .

._i ��:��?��i��r:::�:�! ;=1���2: I
'=" rer�lhlstas de ,Santa. C'a.tariI!-\ls' :É uma. dissid�n.cia ql).e mor.'�
= a como nasceu! 'Sem expressão, sem vida; finalmente sem' �.
�_; adeptos, porque não representa os interêsses mais legítimos ;g

do p t·
=

:; ar Ido, porque não corresponde nem siquer à vontade de �

,_=:���_:. ��a lU.significante minoria" porque, finalmente, 'numa ma.- �
;:; a. r�_ mconfess�vel, I?rete�de destruir a coesãq. partidária,' ii

rfa�llla() .� a, �mformlclade de pontos de vista aflorados a, ���
." IS democratlC9.l e à mais liQeral das, convenções parti-dá- �i �:� de que já �ivemos a honra de participa.!' e assiatir... .�

_��""_�, C t h� como certo que os trabalhistas sinceros de ,Santa �
::_- ta anna, q.ue os trabalhadores catarinenses saberão a' seu ;!ê

em::po '
..' =

- e a seu medo, ,repudiar alto e bom som aos que g
� usando e b d d

' =

.

=�= desp d
a usan o o nome do partido, lhes venham, em �

=
'

,

u orada cabala, propôr a votação para aquêles que não �
= ���� os candidat?s _legiti��mente escolhidos, !ndicadgs e �
_�_:':_,::--. f' ogados pelo orgao maxlfio do partido no Estado, que :g
.. c

01 a sua convenção regional. '

, �
� n 1

Aos bravos companheiros traÍnlhistas, como pàlawa fi- �
:s

a

't
o meu brado de alérta e de pre,venção de espirito contl,'a ê

':� �s arpes explorações que sob multiplos aspéctos serãe in- �
- entadas. êi.� ! .. I'�

f�:llllI!tlllllllflllmllll!IIIII11!IIIIIIIIIIIIIJlllilltmllmllrtllllllllllilIIlHUI1lIl!t�1!mitllilllll:lmlij:mllitl!lllilUil'lifill[:u;[,nUm:l:fI':limlm�

pagamento das aposentadorias e pensões devidas pelo :.neS1110

aseus segurados". - Estas as primeiras palavras dirigidas à

nossa repcrtagem pelo novo presidente daquela autarquia, dr.

Luiz Compagrioni t., cujo primeiro ato; após tomar posse, ;:oi. �e- ,

• \.�. _ ...
.,. "':'_. ,.., .; "r.. '.. ' ,'" '.,.

" , ",
legta.far a todos os seús- delegádàs\ r-égi.:mais, . so'rfeitundà, pre'nth. '"

informaçãQ a respeito d·;)· atraso em que se encontràvam os· rc-

JOlnville Poderá Ter
Televisão Dentro' de 40 Dias

ESTEVE ontem em visita à re·dação de A 'NOTICIA o sr'­
. Hamilton Pereini, diretor' comercial da Trànstv Ltda.,

de São Pat1lo, que aqui' se encbrtra ultimando Os detalhes pa·­
ra instalação d� llm·):etransmissor de televisão no alto da
serra entre c'uritiba: e J.ei'uville', pelo qual. Joinville, ,todo 'o
Vale do rtajaí e. Florianopo!is poderão receber as transmis·

sões ,de televisão de S�o Paulo, Curitibá e Rio de Janeiro, em
dias alternados.

-

feridos paga'm€ntos.
AIJóS afirmar sei' sua intenção

a. Presiclê.ncia da autarquia!' dar
absoluta prioridade ao pa·gamen­
to das pensões e aposentadoria3.
devidas pelo IPASE aQS SEgura­
dos bem oomo a SeUS orfãos e

viúvas, prosseguiu \} Dr. Com­
pagnoni:

- "Dentro do ,bom princípiO
de 'Economia, tenllO' 3. intenção'
'de fazer com que 9 IPASiE. só
realize a,plicaçõeói de capital de­
pois de atendid,os ós seus fins
básicos. Não se pode sacrificar
o essenciRI em proveito do su­

pérfluo. Minha admihistração,_
\

pios vizinhos, como Jal'aguá,
Araquarí, Guaramirim, S. Fran­
cisco e Corupá. Para Blumenau
o· prazo será. de 90 dias e· para.
Florianópolis de 120 dias O sr,

Hamilton Pereira, na oportuni­
dade de' sua estada. em Joinville,
tambért1 tem estado em .contacto
C0m as rádio-emissoras locais, as
quaiS têm preferência para ins­
talRr €staç_ão transmiSSora em

JcinvilIe; servindo-se do l-etrans­
miss·:;r a ser instalado na serra.
Neste' sentido a: Transtv Ltda.
prestará toda assistência à cmÍ3-
sora q:ue se interessar pela ini­
ciativa

Disse-nos o sr, Hamilton Pe­
reira que a instalação dêsse re­

transmissor, a ser, feita por Gua

firma; resulta de contrato com &.

firma, Publicita.s Ltda,., de Itajaí,
a qual se encarregará dos deta­

_lhes· s,ecundários da insta,lação e;·

depoiS de sua manutenção e 'fun­
cionamento, cabendo à' Transtv
Ltda. o fornecimento ue todo o

a p a r elhamento,
'

Adiantou-nos.
ainda o visitante que essas ins-·

talações, salv.() fatores imprevis­
tos,

.

deverão estar concluídas.
dentro de 40 dias para as re­

transmissQes a Joinville, as quais
também alcançarão os municí-

da Réserva, de Curitiba. Os alunc-s estavam chefiados peJo
major Nel80n Guanabara Santiago.

DepoiS da recepção que lhes foi
presta.da pelos diretores -la Fun- par dos variados processos utili­

dição 'I'upy S.A., ctr, Nilson' zados. para a fabricação de -<:0-

Wilson Bender, sr. aert. SCi1- nelliõe,S, peç!IJS para'a indústria.
midt e sr. Amandos Jurgerts, os 'autOmobilística e material fefro-,
visitantes percorreram aS insta- 'Viário, a que se dedica a, Fundi­

lações daquela fábrica,; dirigindo�: ção ./r:upy . Si. ,A,
se, mais' tarde, para o novo nú- Os visitantss, ao finR�, 'não ,e5-'
cleo industrial localiza.do �10 dis-

'

·c(n::f:dêram a sua admiração pelo
trito de Bôa Vista. que' lhes ,foi dado presenciar,
Durante a visita, funcionários mos t r a ndJ-se irrmMssioqlJ,dos

,�,specil;llnJen.te destacados' para' 'com' o de'senvQIY!piento daquela
'êsse fim, puzeram os alunos a indústria de Joinvllle.

,; .' t �."."

Vereadores
falsários serão
absolvidos

. L t: a!s! d pi.. _! � " : : n
.a, ....->"� .. '

'h

CONVITE
o CENTRO DE ENGENHEIROS DE :J01N-,'

VILLE, tem o prazer de convidar os Enge-:
nheiros residentes ou em trânsito !1�sta'-citlo­
de, paira: ao inauguração de sua séde, 'no ED'I-:
FICIO BUSCHLE E LEPPER.
....A Gerimonia realizar-se-á hoje (dia 16), às
16 horas, seguida de cocktail oferecido ai'JS

presentes. '-c: Joinville, 16 de-Julho de 1960.

APROVADO JA PELA C_ÂMÁRA
O PROJETO DÊ AUMENTO
'pARA' OS MILITARES

BRASILIA, 15 (Transp) - o aumento ,:ias militares foi a:wo­

,

vado ontem pela Câmara. dos Deputad>Js, que acrescentou
duas emendas no substitutivo da Comissão de Finanças. Uma

delas restabelecendo a chamada. emenda FetTari que :cegEiJtara.
há cêrca de um ano, não permitindo aos rnílítares da reserva

e reformados receberem mais que os de igual graduação da­

ativa. O substitutivo prevê a abertura de crédito de 7 bi,lhões
e 500 milhões e sua aprovação depende agora, do Senada, e do

Presidente da Repúblüm,. O maior salário é de GeneJ!a1 de­

Exército, Almirante de Esquadra � Tenente Brigadeiro, qtle re­

ceberão 63 mil cruzeiros mensais. Solda-àos recrutas, al'Wlos. da
Escola Preparatória e Colégio Naval terão vencirnenws de '100
cruzeiros e aprendizes de marinheiros 550 cruzelros ,

RA,

cubana.

------------

RIO, 15 (Transp) - Reunido
hoje o Díretõrío Municipal do
Partido Republicano resolveu
adiar por 15 dias a escolha do.
.seu candidato ao Govêmo da.
Guanabara

---'--------
,

"

MOSCOU, 15 (UPI) - A

,União Soviét.ica ameaçou hoje
tomar'.medidas. mais graves .para
'anular a intervenção no Congo
senão terminar imediatamente �
que classificou de agressão Im­
.perialista. A nota está contida.
.I),)Jmac mensagem, que o premíêr
,Kruschev enviou ao presídenta
cQngolês;

WASHINGTON, 15 (UPI)-­
A Marinha americana desmentiu
categoricamente hoje a notícia
de que belonaves estadunídenses.
tenham disparado seus canhões
em águas territoriais cubanas,
segundo informou o jornal "Re­
-volucíon" de' Havana. Anterio-r-

Lott e> Jango Vau Evitar
�rise�Fazendo [Campanha
Eleitoral ombro· a ombro· '.

.

RIO, 15 (V ,A,) - Lott e �ango embarcaram jantas para·
,

uma excursão ao Espírito Santo, :à Bahia, :à Sergipe e

à Alag,:>as. Os dois resolveram Viajar juntos e realizar, da­
qui por diante, ombro a omoro () que resta de campanha elei­

toral, para evitar que uma nOVa' crise venha a aba;Ia�' o pres­
tígio da' chapa oficial,

......
.
,.

Da parte de Jango, a delikração de acoII\l)anhar o ma,..

rechal é uma atitude para 'que não recaia ,mais sôbre sua

pessoa qualquer dúvida quaIÍto·à sua 'lealdade :à candidatur2.
do marechal.

bistas, Para evitar que nova'cri­
se, nos dias' que rest:un para a

eleiçã@" venha a perturbar a

'tnarcha da campanha .. Agora,
restando ainda sem uma solução
definitiva o problema da Viagem
,do presidente Kubitschek a Por-
tugal, adiada "sine die", os lotis­
·taS' se vQltam preocupados para
a possibilidade de se levantar
uma nova crise, a não ser que o

.. projeto de enviar a Lisboa o mi­
nistro L.<tfer seja confirmado.
Caso contrário, para o sr. João

(Conchle ria 511. pag.)

E, por outro lado, dêssB :nojo,
ficaria a sra_ Edha Lott impe-,
dida de' novos pronunciamentos,
capazes de gerar novas crises,
como aquela que se contornou
com dificuldades, há pouco, no

episódio da viagem do presidente
ao ext�rior, viagem adiada por
fôrça das criticas eclodidas :la.

ocasiãõ-" para forçar uma revi­
são do esquema político da cam­

panh�,
'

EVITAR CRISES
Há um esfôrço deliberado, tan­

to de pesse,distas como de pete-

Bosta-pés
QUando o sr. Jânio Qua.dros esteve aqui. 18m PaJácio,

perguntou q)l'aJ. seria o resultado do pleita prel'isto pela che­
fia udenista. Responderam-lhe que ganharia par 50.000 vo­

tos. O homem da vassoW'!IJ fechou a cara e decla-rou que,
pelas suas investigações, perderia por ma:is de 4Q.COo V()tos.
.

Agora, passando por Sâo Paulo, para os lns'J5Peitíssimos
Jornalistas do «Diário de Notícias» - õrgão clir'fe do lan­
ternismo - o governador Heriberto Hulse, depoIS de repetir
o palpite que o própr,io Jânio sabe que ê frio, CI;\lfessou que
em Santa Catarina o candidato à Vice, da "UD')l. -dr. Mil­
ton Campos, está irremediávelmente denotado.

As declarações do governadot, 'publicada:s na-quê!e j'ór-
nal� de 8 do corrente, sãó as seguintes:

'

.

SAO PAULO,' 7 - Tran�tou' ontem"�' noite ·por esta

,
capital, procedente de Brasílià e com destino ao seu Esta�

,

do, o governador cataripense' Herib,ertQ Halse. Fabmdo à
ú$portagem no aeroporto ae Congonhas sôbre as pOssibi­
����des eleitorais .do sr. Jânio Quadros Cln Santa Catarina.
',�ssml se pronuncIou:

.

� «Em minha terra; a vitória será do sr. .Jãnio Quadros'
e por larga margem de votos .. � disputa da 'V:u:e-Presidêu-

-

pia, por outro lado, deverá sei' entre os. sra. .João Goolart e'
Fernando Ferrari, pais lá o senàdor Milton Campos contará
apenas com a UDN que, apesar de estar fortalecida terá
que enfrentar seus adversários e o eleitoz:a.do flutwmte que
se inclina para o sr, Feil'nando 'Ferrari.

.

Depois de dizer ser contraproducentes em. seu Estado ê!e
arregaçar 8,-5 mangas' da camisa. e participar intensamente .

da campanha, e� favor de, seu candida.to, disse:'
- «Mesmo com a participação do sr _ JUSCIilino Kubits­

chek em comícios, não haveria possibilidade de vitória do
candidato situacionista, pois o eleitorado de Si!.nta Catari­
'na po.ssui sua linha política e �ela nãO se 2!asbL ,(TRP)

Resumo: em Santa C'atarInQ, Jãnio sabe que "!láo ga­
nha; e o governador Heribert;o confessa; que Milton Cam-

pos perde... .�
,

(Do «O ESTADO», l1e Florianópolis)
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ADeLF(i) B�RNAllliDO $CH-NEIDER

o progresso de urna Nação depende da inteligência de
suas classes dirigentes. Dedente também da aplicação de sua.

p0pu:lação, isto é, da prOdução no setor certo!
Produção é matería prima + mão de obra, devendo en­

trar uma moa dose de «know hOW». li: preciso «saber fazer»,
para que a qualidade do produto aatístaça e o preço, seja. acei-
to pelo consumidor. Daí a porcentagem de «savoír faíren, ,Os conhecimentos técnicos, sornados ao trabalho.. se transfor­
mam em mercadoria e esta em riqueza. Riqueza para o pro- Idutor e riq.uem, pa,ra.. quem a possui depois. }j; a maneira. mais
segura, de se·evitar o eemunlsmo r produzir bastante e a pre-

I�os acessíveís, si não a Ilodos, mas à grande maioria.
"rambém @l JlEógresso' d;;' Brasil depende de prodação. F1'o- \

duçíio em todos os; setores. No da AUmentaçã0, no da produ�
gãa de- bens, dê consumo em geral. No da AdntI�nistrn'i\ão, da
Legislação e da Justiça. No do C'oméreiet e da>8 rrrd·lÍ·strias. E
em centenas de iilutl'0S, pIDncipaJ.merrte no Ido PSTRôLEO e do
F'ERRO·. Sãô êstes dois' fatores, denSillõs paea a mdepenGlê1leiB
eco!fWÍll'Ícll; de 1!1ti1�' Nação'.

.a:t:ltigatttênte, durante quase dois séGu10'S segm,rfilos, era (!j

B1!'a8'H uma. v�a, de IlHl!l"á. cujas tetas terl'lil!ii1iava-m em, Lisbua, e',
mediante< pl101ongamentos contratuaís, nos I:H:lbterrâneQ$; de
Londres. procurava.-se produzir ouro, ouro- e- mais OW:Q\. Alté
que secaram' essas, miraculosas tetas auríferas.

'

.

Sà,bi'áfií os prezados leitores, que o ouro do Braa<i'l. ClIlllali­
zádô' pare; os co�Í"es dre City, fez a. Inglaterra a N81llã(), mais,
paderllJsa, dio. MÍlIndb:'?' Qllt6 fínaneíou a i<ndtlS,triralizaçoão· da ln­
gl:aJletta, �o:vooand0 o maior e (),'mais ne1Iasw: «dwnpfng»),. de
qué há mettlória:?

.

PR'.'lSám0S depois a p1!'oduzir A;;ucar, AIgoclão, Ftm'lo·. De­

poí� Cllié, ClWacr, Borracha.
A pr0dll(!ãtiJ' i!l'e café, no lBrasil, i,mita, a célebn� lenda. d'a

Ret MidM Cilã. Antig,uiciade, que pédir,aJ certa. feita. ao: deus. da

fábwá, que lfie' pê-tmitiSse tr3lnsforma-r tudo em cluoo;' n'Ó' 'que
taca:sse-' Goirl !i;,s. mãos'. (1) deUs concet.d'IUBI, sorri-ndo:. pois prev.i31
a .ihOOtlsatez do pedido.

Dês&'.' momento em d1ânte, tud� o (i'l:le too-a:m, Mi!Ii<aS. se

tra:n.s1'Grmlliva realmente' em euro. A nlesa, a cadeira,,!t casa,
as átvores, àS 1l1&res de :léu jardim ..•

Até 4,Ué elleg:óu j;t. tez {fã ésttlliv$. !àvorita. Midas se e-açou
ati'àz. dà. o;teifia;, a qu&;! imêd:iataiJmnte' ):J.rU'mru. trlIDl!!or.madia.
em GJüro de 24 (J,uMates. Também' ao éOm1da, as frutas. de. seu.

�-mlt:rr,. o lJ!ãJ(i); SâiQo bá; momentM dO f&1!l'lo. Q � gOO!tósO;••.
Midllí� desistiu. Motrroo de f�!
Eis o: que: eta Ó' B:r.áSU há 30' altos- atraz. Com uma l'éiln1:lf-

SUCURSAIS .E
REPRESENTANTES:

SAO BENTO DO SUL:

Egydilll Pere1ra - Rua
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pendência nr
,

11 � Cai-
xa Postal, 117.
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Rod{;}lfo Fisaher - CahlOa

Postal, 67
GUARAMIRIM: Pedro

Tríneu Veiga.
CORUPA' : Ferna'l1do
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.l?ORTO- UNIÃO: Joel

.
Leal· R. 13 de Maio, 2.16
AOf::NCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAUt.O �

REF>H:ENAES � Rua, Mé·
xico, 64 � 9� andar -

RlO. - Rua 7 de Abr.iJr,
261 ""7" 5� ando S, Paulo
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8e-mel!!ttàl . C1'$ 300,00
N. AVJllso . Cr$ 4,00
AtrasAdD " Cr$ 5,1ilO,

Candioto
Mumificado, IEVELA-$E' o; PASSÂ,DO

. (ASPECTOS D'�SCONHEC fDOS

Le.o;poldi,n·.,
-----4i'or' EUgABETIi voN' sAss

na em forma de 30 milhões de sacas de Café, amontoadas nos

Depósitos de São Paulo e do Rio de Janeiro, o Brasil, éconô­
'mioomente :fIalando', morria de fome .. -,

Veiu em seguâde, a diversificação, a índustríalíaaçâc» em

maior escala. A segunda Grande Guerra indicou os rumos.

Gasolina e Ferro. Principalmente. O restante viria depois, por'
sí. Como está vindo, está se realizando, com rapidez espantosa.

'A Petrobrás, cumpriu o que prometera. Estamos na imi­
nência de atingir o quantum exígído para o C011SUmo do- país.
Não queremos aqui díscutír dados técnicos, por exemplo, que
importamos ainda muito petróleo e que também exportamos
navios inteiros carregados de petróleo de nossa própria pro­
dução. Os f�irigentes e os- técnicos da Petrobrás saberão, o que
estão fazendo. O que queremos discutir, é a essência, a base,
os' fundamentos ...

A segunsía grande matéria prima, de, que necessita, o B:ra':'
sil, é o FERRO. O ferro é REI. C0m êlé vive ou cai, na Idade
Moderna, que estamos vivendo, urna potência econômica. Sem
ferre não há; trilhos, nem v,agoes,. não· há GaÍrJ:mhóes, nem, na­
vios, nem máquinas, nl!1I1 easas modernas. Nem urn único pte-­
go ... Fer1!'0 ferro e maia ferro!

O Brasil possui 35 bilhões de toneladas de Minérío de Fér­
}:(i) dos, 85 bilhões Ele ton'eladas ateóltados presentemente nd
Mundo. Iívre. Tal:vez séraente as- Indústrias da Berracha e dk,)

AlgQlilão tenham :rawes tão nat1:lll1aiSf nlll Brasil e tãQ lógielliS,
como. a Jlhdúsfria; do. Ferro, as: SWernrgicas!

Já ex,istia.m algumas Siderúrgicas de porte menor no BEa­
sil:. cerno. por elliempto a Belgó-Mine-ilt!t.. Mas e paIlSo' definitivo
para nossa emancipação neste Mor' foi dado por GetUUQ Vmr­

gas, ainda em plena guerra. Nêste setor o grande estadista
IDGstrou à sua gen'ialid:itd'e. Nimguém se ilUda .Para, contraba­
lançar �, entrada. tiJ.o. Blrasíl na Guerra,. Pfildel;ia êle' ter pedido
w:na elevada soma em dinheiroc.· Mas. pediu e obteve- uma Si­
Elerárgica de alta �&1lêriéia.' E (luando aquela há mnftos anos

estaria. dtltsipad:a, esta; â;litiM8i. representa. ]!I8ilrêl. li> BttliSU uma

velidadeira benção, que cada ano. novamente se der1'ama pefo
Brasil afGra.. ano. a;pós ano semp1:e no\lBlmeFlte' um milhão. de
tenela.d-as de ferro e de laminados! Eis- uma da& provas da. ge­
nialidade de" Getwio Vargas!

Q\ltie iliDguêbi a:e'Vémt&'Va. que pudeS8e' lta.\l!er DO Brasi't
gente, fl1.'le SQúbesae xnllWimentat" Uma. p.todu�· de; wn mdil!hão·
de; tonelliida&' de- fên:ii). W d'l!!r�. Mas lltâtyiaJ E Si. tO!' nec:essã.
l:iO'. moV'im-entl11temoo e- OOIllSllmiremoa eineo Ou tam:bém dez, mi..

lbâes de wncla:d.as·. p:rlnclpmlm!en:te ehaipllar �taS'. Cha;pas piti'e•.

tas J)lm:I. l1:a-mil'i'hiies� � 'fJà;ra. antom�v:els,F C)lap&s ]!Já.
na'9imr! Fetto. redondQ l'ISíl'a C0llStm�, par� Im(!mba-i:éu&.
JiMItl'a. PQntéll, emJ:m� patlli mil' e uma a.pfWlI\Ç'ã:-nf

VOLTAREMOS AO ASSUNTO'

HISTóRIA DO BRASIL)

I:m.pera,triz d,o
.Âg;órtt, pÓi'ém, pai1:'8€Í>à que' \) mo- meSfii};J trempe, G€: nio ter Mn� do ©a:rta para< J0.00 BOJ.\l:ifácio, 1'ra

·

ffi:efitô iljllottltlhó t·ift.'Ba. ehégn1f.j". i tido mais o seu ántígo entusiaS- qUil.l um aIlÚg0' Ihe comunicava

Além díâBGi, fibm pedi'fi' ha;viá; lie� I mo, ao 'Guvir falar nessa "extra- que Francisco Gomes (o Chala;­

é[tiii'l'õ, p'Gir �nM.rrJj:éruo' ·16. um I 91'tlinliria e s'ti�·:gen(,ri3 êriatu't'a." ça) no reciÍlt-::l' de uma calla sus-
· frténsâgt!ifo, Umá cârtà dó Ohà.� ,

Que €ira a :Doi'itriti'là·.,. "De dttâ1�- �'e'Íta IiiltVia f;êito um ;jiseul!lOO n{)!

lãi�a, ;na q'ua·l 1he o·omUfi.reaVa se wna � est,õu ffS'aI1Iil:€l'· velij-.o e'tr me '. qua.r $uiítentavli, que de!11tI'à de
Bichai;' em São Páülo uma mtithêr !ivrÉ'É de '1lÍ1t1'!11 vez para, 3empl(é mm e'ilrto pntzo a m1!l'da. e a;pá-·
iii sii'ac ê'S1)€Tâ gtande a,r,}.Fiiiifad6ta, dessas ... "Me livrei?" Sll1tm co- tka L'"eopoldina deixaria de rei­

tkl's J:'l'êi'óis fia lihertaçao-, a, iilli:a:l'.5 i1'1'o (,tite' Ul1'l. âhlêWro diante dessa fia'r'!' Bem ldgO' as beia De,ooti:J.a
bslâ\ é'tiitúi'ã que êle, pi,tdtiis� éxprgM!i1}' t'élfia méSfii(j se fiWà- g�·ernàrá O' Cot�;çãOl ále Dom. P€�

i-ma,g,Lnli,r. c&1tier.ia €lã. ter. á. h0fi� {iii; dt') pàvol'cSO àJjiilffl0' de'VfiJI'adur :11''0 e com êFe o !\)'ate; tntei1:'õ: Dit­
ra de, pelo lnehós tfma vez, ver l'iü1t 1.11e' !líllãl1'é'(\jffi, (,n1 s6nM:!lJs'1 Sé- lia moais o iilFMltO\ d'e' José :aoní­

de perto a, úm dêsses camp<íCles. �1l1- il'l'elM:liir i!:t1i!o p:artit m'!l\is. ,J.f. fácio. Dizia que a tal Dcmitiltt
Nag . só esta.' �.tra9rGi'i']&ri3i sl!li-

.
não I;!ta ptsEih'e1; téd'ttvi!\!: litl:ti:tHIJI' .ra perigosa ir�,trrge;l'!Itti, sendo;

fPen�ris Domitila, como tôdas aS d' iti'tisi'aíi&. _ M;gi1�agejr'Çjs -

já; 3<
.

entre'talW;j, cáipa,z de co;nq'UiStar o'

:,�liÍ'üHstli-f.íà\§' ha;"eI'Í�itl t;Üde§Mjá- achavam a c
.

a fim tL. 'cOI'llição tão f<licilmente impres-,
t.j,:J somá ilfu. h�rÓi\.,. !1ii.tmdàr ? sú ê'f,IegaÉl'â SÍ'€lrtâivell dó :fl1\ftrcipe·. J'osé' Bi5:Uí:i-·

· • O'orrquanto :Õ�. P'é'&i'iJ j� êstf- dencr'o de bre�e:s .tUas uu São úleiO, 1m ii; I'.l,;i&siva;· e �YElimdú-á.
V�sse dêixaíit16 qü1t-se éfltê lÍ1�ei� P1yUl�.;

.

ldg·() à ch::tmá dê uma,. -vela. H!l.�
ramente SUa vida de libertitüj;' Mal tinl:lfi, DD<'tn :f1!etlt:g F'ãrtidc> Veriái de t€}Í:l'1a,l' médWas àcãüte�'

gem, gostou da cart� de seu :aJ:rt.i"� ii; caVã-tô, l'luítndo d'rflgôu tltrr t:Ifl:f- ladaras

go Cha!aça. Mmi1'd'tl-se, [.1)
I
rei.é! vi..ndà 11e $ã!;l P!l.y}g 1i1'a�mti- Como prifil'eil'ac providência

\
.

Gna.m:Ji,l quátro rapazes bem treÍ­
tiádos, etívüindo�0s ng êl1ca�çQ dó

L"i'Ífiéipe, dê intét'Vlllilo a intetva�

10, devidá'lh<€n,t� il?-jitFUít\liOS. mm.

Sã:o PaUlo' nãil') d&viam pli!]'jê�l')
de vÍsta e depois, taIrtMm de in- ESTE PAíS tem lT.ais de 8,5 Nacional haverá uma área res�r­

:..ei'Valo ::ii itJ.terVaJo, deviam 1'e- milhões de . quilómetros �quadta- vada à. caça.. Outras 8 unidade)
!/:irnar e presta.r cbnta (lê süà ta.- elos de áreà, sendo, portanto 1J.m.

.

semelhantes deverão ser cria/las

refa. josé BotMácio havia ifis- i doi..s maiores do globo, Imensa,s em Goiás,. no Espirita Santo, no

t'ri'iídõ cuitladosaB1él'lte aS t'1itG'Ços.. áreas aincila Ewtá·o el!1bertas doe 'Pia,t!, na 'Barna,--em Mina·s· Qe-

Podia Clepmíital' Gorlfiánl;la nélEs, fl�res't$$ e mesmo ã5sim .ós 1\0·. ttÚs·, no :f'll:ra.ná e em Mato Gro.i-

lOOrQt11irito faii]am pá!rtre do gru}m .

inens 1:éli!ilunSã;Ve1s sentem-se i Im:

dós Iib-eftaid<JrêS. Mal tintl:a JOse ; preocupados com a. destnüção, ja ....
-

D CE TOliIonifâciO ttma.1D' as SUtis pl'oVi- 'secular,. das matas que ta.ntQ J"'iAO EU R,...
dêrreia:s, qtiantf0' apGi'to'tl no Ri01 .

encantaram os' prm;eiros desbrp.- A TERRA continua giranr.o,
i<ifu l;lr1@t1'1il corn a trotieia de Que

I
vadores. ttealmente, areas e:n:ot� : fIeHnentê, em torno d0. Sol, ertl­

todos és tletiref,o!l e:KpéÜidvs por 'mes rQl'am impiedosmn1!l1!te det- hora o «IrmãO' Emman", barbn-

I :b'c.f1J P€i1ro, e por Me méSftJ:Q, ti� I tu\};àuas, impera.tl.dQ hOJe regiõ!i's dÚ' profeta itaUano tenha anu�­
ilham sido rtvogMlM �etÍl G�f"Ôa.. desérticas infindas em Mn'\. nü- CÍado i) fim dO mundo para o d1fi

Comunicava"sé t àm bêrn) (:lue' meto (te estados dá Federação. 14, isto ê, quarta-feira passa�".
dentro de breve prazo ch.egartam Matas !d:estrtlidas. sempre aéa.1:- Ers al!5uma:s das grotescas afl:�-
0:'.0 Brasil -G3 11:0\'00 mittiliti'os e retam .itlOdi..ficaçÕ€s Pfotundas no 'm.ações do curioso homem.; .alia::
dêIDàis Iutlêionãrios, não récuah· 'clima tàe exteUS'as regii:íes e, 'dlll- J1à,teee q\l'ê 8el< tia1'budo e �P
do a Ooi'ôa 11m l'esiJ;tir pelas· àl'- sim sendo, t6das a,&' condições de . c\a;naz.. hOje' ên: dia ... «A cata:��
mas ii :fim de manter' ã orlàetn. vida tomam fQ;t:ma diferente. trote começara com a explosa

ill'lstasse o que cilst3;ii;se. A rnen� Os especialistM �o assunto t-etn
.
de uma bomba 'de mercúrio nlt

sagem eta, IGi1gá e cheiá ti:') real.iiadé es<t,udos prof\mdof', regiâo pol'a,r, A éx.plooão deter­

a.Íl1<f3i'''3S. Jl'lsé :Sonifácio etlrolúU cha1t1afide
.

a atenção dós hl!lm'ens . m.inl'l:rIÍ 00; desvio de 45 gráus ll:)
'i ,

'", d' pl"ll t "1 aMarretH"
as d'ocamefitjs 'é paHiu. a càv4tl0 cOÍ'.l'Scientes de seus deveres pa- ,e1:"Q o " .. e a, o qu" "'.. de
ctn (hreçàG 'ae Pl1lá01'ô, ac:om;pa- ra que sej.am. tomada-s ríre?.i�.n,s.:. 1'a, por'. slil:a vez, uma. sene ue
nnádo do irmão é dfê alguulS á.rni- urgente:>.' Ain�a, Ilig"ora 0 SerVlçQ tilrrélhótos.e maremotos a �r1)
gos. lá transmitir a. noillícia tt F10resta1 dd Mi:ttistéri0 dl!i AgH- :mcederá um 0'0'\(0 ele del'Ten,de

Dona. Leopoldiltll.. butan't'é a EtU-
.

cultura j-á foram 'col:1(:I1.1í(1'05 cs tl'ÍlüViõ. TOdos os ha.bitantes ela>

sencia dê Dom Pe:illfo, a sêti c�m- entendjmentos pata â Ilonoretí- Terra que :não se tiverem. refu­

sglho, havia ela fiNl.do corri. a 1'€- zaç-a'O dã Flores.ta Nà:�I!()}ilal do 'giatlo na mais alt;a. -ro:QnW1ha d&

g'&lCiã do govê�:tl.Q, tend'(i) já 6X&"- Pará, devetll'lo B!Q�··a reserVa. ser EUl'@pa = 0 mbnte Branco.. � �u
ci'dn essas funç�s' durante bí> íocaliz,adá numa. área (te 2{}O mil no teto do mundo» - (} HlOw­

mes'€s -em que Uem Pedro andou hectares d'Oada Flelg gõvetu0 .pa� liUa � perecerá;.o :fa-ta1ment:e;
I Viajando por Minas. Gerais. Jó�é raJem;�:

'

Essa 'ál"ea, coberta d<é Hoj-e,
•.

Cêrea 'de. �8 h?ra.s iiPO�u�
B0nifá'Ci-o sentia grande sa'tisfâ- ricas floreg,tà.s, sij;1Ja.�s� entre ;) ten�blosa prevrsa'O... nada

-çãQ em tt0Ca·f ideias CJlll DanE, ;rio :&'if.lg\ll ti li. baía de eãoximuâ e Mdeu! Há c:1.da um ...

te'01:Jàkliti�. N'1lro que êle tivMs� :foi exatrüna:da. pGr
.

téCfiico da:,

':ne0@ssi.daGe d.:e sua Qtientaç_ii0, FAO, durahte o ín\l'ent'9;tlo no�

sabendo muito. bem, cómo sábia, testal l�vil'(i{) a tlf�ioo em 1951,
o aue tinJ.il� él.'e l'lizéi'.. M'e8(;ho' ilue pt0'V'(3U '1), imptlrtân'éia Clã, tP.' Q CONTtN11i1N'1'.E NEaftO es­

pOl:Ç}ue, tod'GIl as seus �];anl)s' já' giá-ê, per,a, r.ique:za dtl! SUl!, TIOl'u, tá cl'lalt,;ahtltJ a. atenção do mun-

estav.1i.im iD'l''0fit@i; � dHinittv-a- e pelo alto rendllnentÕ' ectmôinl.� do para oS :1)8,1;08 que 'Üéotrein (1-

lG6fttilite lia 5it JiItI.) co de m'adeif.a. Nà ntl'Va JNol'esta, tlJalme.n1!e no Clffig0 lJ-elga:, pos­
sesÉã:o rllíra, Pl'tt't-iculMmente' e!1l

Ut«n4o' tl �m ootJre, iS certo que
,t!Js 08fcGü1!eeimenfus .qUe se d�ell-
1'olam .há mai's de dez anos ni)..

" Aftiú·!), nada. m·Ms são do (ijue �-
.

tal movimento de ell\1l>ncipaçao,
E.Uâ:S nàVido .l;li@ íllllclQ ii(\) sécu­
u� XIX n� Alnétiíla;s,. A. Ingla�
te'rra, a, Fr.n,n�, a Bélgica j�

•.

1 i Tli\i0 �I) miais lt(!fue1ás potenCia,)
t!@i'Ouizatl:eras 'l'ifue tanta impOr-.

" tâJl!l'Cia tinh.am �á al-g.1Wns deee-

.'1: ní0s. :Ni&1iê:r.\icamente as suas po:
f 'S�� Mfl"'êl<am pt'oifu!r.rdi!llS altB

,rà'l;0es � Isto '�m a méndl' be­

s1rta9ã:a 1!P-�'ê:'Se áI'f'im1:í,-I'0, pal'fL
fermi:l:'l:atl'e �os biWnens africane",
.""h�S a, Ubel"láalc!1'e é senWre' .o
If'" ':l
,1nlíl,ii.!J;1' l1em '�Qe :se !pode ·ter·

Quando será a vez Jd� portUgal?

Donl
DA

Prim,eira·

Voêê está satisfeite Gel·fi sua aÍ)!1rêtlcia? E que tal sua p-er­
o0nalidade? VóCê S€i dá bem com às Outros?

Supõtlli.o· (ij,ue todos nós, uma ou outrá vez, temos desej.ado
j!l'àS'suir !ii, beleza, o pcder Ó11 o em:anto de uma oHtra pessôa. A

ví!inda extraQ1'djnáriá> de' eosttlé'tiGos e de auxilia.res para a be�
i�za pessoa.l é um atestu.cr@ de que €luàse tôtla.s as pessôas sen­
tein a necessidl'Hie de ádquirir l"l.tfiâ melhor aparêneia pessoal.
Ê Gursos de «'como melhora,r sua personalic1àde» estão sendo
alberto.s aos m'ilhares. '"

]i'em pMe ser; entretanto, que :nós estejamos' olhando pára
o làdo errado da ooisa. 'I'::t!vez que não estejamos preCisando
tanto de novt:ls cosméticQs,' J)enteadós de cabelo, vestidos ou

gravatas. Até mésmo a úiti' curso Ge comI>: rtl.ethQrai' nossa per­
sona.Iidade hós não devê'ssemos dar tanto valor .. Se' o que esti­

ver dentró tile nós é feio, não itn.p@tla o ílue façamos exterior­
mente - e ll,ãa c'onsegui1"émos mu.àar a situação interior.,
Não há nenhum àós·mêtic@ 6'11 proliÍíil.ti> dê beleza fil1> IfiÜi.:i'Ôi)· !'J.ttê
p.ossa evita'i' o que veih de dentro dé nos.

.

Jesus téfh 'ã, fétmulà qUê garante illna tr.le1h{ll:·� em I'lO'llSâ

persoha.!idatle -e êln nós§à !1i\\arêi1ciá, pessGa:I, e não leva seis

íti:êses para que es'sa fórillulà dê re'su'Itadô. Ês'tâ éifi Marcos,
1'1: :22 - �<Tende fé em Dei1Sjj.

Tenno um bOhl amigo. numa grande cidade do Estado de·

Nova �ork. Seu home é George G. Duránte anes êle tem ser­

vido como Pi'esidetite da .Associação de Veriôedores d'e Auto­

móveis. 'do Esta'do de N'O'va, Yoi:k. Màs, a despeito' de seu su­

cesso enorme como homem de 'negácÍ(\"s, êle nunca està'và sa­

tisfeito. Ele não .p9dia d:li.r-se mem C'Qni 011tms pessoas, e es­

pecialmente cem seu tiibo. George e séu mão. mméa tinllam.

tido uma €lpertunida€Í.e pá'ra GQncordar um com. o outro.

Acontecê; 'tmtfetca.ntõ. que um G'ia. Ge'órge enconttou"'s,? 'Com

Cristo éOtna Seu Sãelvador e Senhor. Então êle adototl a se'­

gu,uité fíloS0tia Pára sua. vida: «EH vou tei: fé. em Deus». Eu

sei que Deus é 'um Eteus boru. é Ele pOde e ilHe): me. ãjml.ar elill

tôdà.:s às ooi-slls». .',
Isto () a1'et'Óu tánf;o ·qüe tôda a. s·ua viilla f$l ,t'll�dH'iDada. As

f!e-ssõas passar·atn fi, gos'tat de estar perto dele, e seu filho, par
fihi póâe encontrar 'comunhão. com seu pài. Mãs, vamos {i'ei­

xar' que 10 próprio 'GetJrge nos c�mte 'a T'espeito diss.o, «iWeu fi�

. lho mais velho tem. 33 lU!ós -de idalte. Quandn. ele sa.iu·da es­

i(!ola, eatirem 'para iii eJ{ér'cito com o ]JQSt0 de pri�'eíro. te:nente.. -'

·_Dep'ÜÍs de serv'ir'·-1ora. 'do país' por 33 mêses;"V'OItou par-a casa

como, ·major. Entre�a:nj;o, nossos d'esentenctimentos pioraram.
A distân'cia que nos separav'â fói aum.entiàda. Por alguma razão

qual'
,..

nós nunca pudemos estai: perua üm dó ouko. Mesnio
s

. neg-ócios h6s hos detestáV:fmo·s. Íssp. ID'e a:borreciá

'l!}5óis que ele 'eúviü ini'nha história e notou a rliü(!lhn�
operara em mIm, urn dia veiO! a .mim,_ább'l.çoil-me (lI

cdm 'maS hês ólh6S, m'e disse: «�àpa�, tlêsd'é <c:tlanÇ'a qu� .

éu 't�hhó Melo dificuid.a·de ·em.' estaI' '8'é1:[uel" .fi'ért'i3 tio Sêlilhi3r,.
Graça., a Deus que isto j'á. \le ruéll:.JYé'n1, ·e ;pa.m ·semp,re»·. ' ,

'.

«Bnla emcção perpassou por t6t[,a:s àS íilWàS 'de 'meu 'Sêl'.
'

:Ati:avés do poder �ê bens tl,lii'ê tire .!i'àNi<a mtid1itrõ'll.íill!J :a V1:a�, e11
t'i:lànli. .pôàldú, 'aA'lnal, -i"é'Vela'f ao il'reu pf'ópr·i ·fÜiio,:m.í'ifua per·
sdnfaHdatle real, !A m1Ü'alha 'de separttli)ão 'tiav'ià siào rehlpvida:.
l:!Jfua nova aini'zltde se criou entré êl'e II mim, e :péhl. .'Iii1iílfieir'<i
vez n';eu filho e eu nos sentimos 'pertl:) um ''(;lo 'iDt�itrm).

·A.'1fvoiiadfií.:..... @tv11
�"':, .

. âr�aí.
e&dttt1!ilkdfi�':':' �ltaÇt!ê (Iii HVtóá ._: ÊSerita-s

iiWt�fltB """" P'él1t!.'g'é'frb �üdléràtfs fl
..

Enras Jucl1clàis.

lllsor��'fõ: - 1'tUá t 'al; lBi'Çb, tmõ JOINVILLE

BraSil,
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Á. ES,COlA E A SOCIEDAD'E
UM DOS ASSUNTOS que mais merece a atenção dos oh;

servadores na atualidade é, per certo, o da situação nas esc��
las, dos diversos níveis, Está o Brasil procurando resGlver Per
tempo deveras longo uma situação já por demais aflItiva. A
mentalidade dos responsáveis, tedavía, dada a influênCia; de
corr.ente filosóficas e ideológicas as mais opostas e mesmo ex­

tremas, criou um estado de coisas que' deve ser levado na ma.is.
elevada. CONta. O tradícíonalísmo existente ainda em 131l:gas
caanadas- de elementos dedicados ao ensírro oferece a mais te­
naz resistência !1 inovações, aliás mais do que necessárias dada.
a evolução havida em todos os setores educacionais. Não está
sendo procurada urna revoluçãe no sistema, escalar do Pais
mas, sim uma, modermzaçâo e uma. atualização, sem dúvida in.:
díspeesávet, Um dos fatores primordiais pata ql:Ie uma escoltt.
POSSl< alcançar "ama situação positiva para o cumprtmenjz de
SUBJs finalidades é, antes de tudo, a íntima ligação, a harm'O�
n·ta., cesn a. sociedade. Não. pede uma; escola existir à tnllitger,n
da v.ida ele uma ccmunídade, resultando daí um esfiiiamente,_
lenta. }iq!wdaçáo da e'nti'd'ade. A es€Ola. Ilreei'Sal participar, di­
nâmícamente da vida social, de tudo o que sucede na «urbs»',
seja dúetamente- ou indiretamente. Por outro; Iado, a POPUla •

ção, mais do que interessada em escolas de real eficiência, tem.
por dever, digamos- a:té sa,gradtJ" de da'E (Y mais amplu e mais
profuliUil.:o aJ:IÔio· às; suas instittliições edueaeíonads. JOÍ'nvilIe; em­
b-ora sendo. cidade- de seguramente 6G- mil habitantes, eeanô­
micamel'1te 'a mai'OJ:� potênCia do Estado, :não pode dizer' qp.e
possui as escolas à altur.m d:as. exigências da atualitl.ade· e' netn
em. numero suficiente. Esta afÜ'm.açáo é maia do que V'ercm­
t1eir,a. .Alg. causas- residem justamenite no que f&i' exposto· eotI!:()
introdução. a; esta; nota.: a. escala. nã0 tem. participado às.. V'ida
� 'cGIinWíidade e a; sociedade- deveria ter dadO' sempre mais
atenção às casas de ensino existentes, notadamente as de ní­
Vel mMit't. T.ooa e· qualquer e.soola de&'.'ja., através as ativida­
des 81bnegada$ e: ld!ealistas. de seus. d!froig:entesf e do seu. eorpo

. �ente. Ql!eteeel" aos jovens" à. mOOids:cte que lbes é- cODfi!liGl!a,. o
mkimo. d'&- suas. forças, tanto fiSieas ®amIJ iFltereetuaisi. O
tempe" tOdai.vi.3<, �x:en:e ação, que g,té pode ser eo:m:siderad'a. des­
truidma, poia o elem'euto. l'ittm.atln não· res'is,te ao impa:cte. (ije
&no& e' !moa. de decUcaçãe" de sam:iffuio er � <teeepçõ·es. ..t SG­
eted'ad:e- dm;e comJl1leeFlder ist'0.. em prlme:h1a. pla.nO' e, atra.V'ês' o
interêsS8', dOs, h:amens. de lmtiC>t" projeçãQ, precisam ser toma­
clru; med1'das afim de da;r às escolas situação- adequada.

NOVAS FLCRES,TAS'
®

r(�'r·
- ,

Á'R1CÂ" CONGO,
'PORTUGA.L

'ENCURTe ô t� de S\lJ<It ·v..t�e!'1" tom aS

nt;'Va L�lNHJf\S 01lkETAi$ �ft CUR1Tt9A
.

... tTÃJAf e fbOR1�N'O-pOLlS.
:Nüvt!' 'r�. Ie ,ênibus ;OW"'·o 'Ti,_, .
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--P:ULLMAN
,

'O'�Mi\X�m� � :'CO'tllf.�· e .�urG'n:ç'O,
'1hl,e ._.·ra;:n,dtIo 'em pÔ'ftrenas reêfii'hh�is.
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JOINVILlE, 16 DE JULHO DE 1960

Provas Internacionais
Com Carros Econômicos
Em eco�omio de. com�us,tível vence 'o

"Dauphine" na Áushlo e n·e Noruega
IO'und0 .notícaa procedente de NA NORUEGA

, .',
,�,'

'

Sl:� na prova intemá,CIOnlJ,l 1:('-., N.OI "Ral1y.e Iriternaeãonaj de

pa.r:�mente realizada na AustrIa, �conomla", que acaba de se rea­
cen

,veiculas o::;lonôllllco'S, regis- Iízar na Noruclga quatro carros
entre

'.sei 001 seguintes resultados "Dauphíne" coloqararn-se nos

trar:egoria de carros até 850. quatros prírneíros] lugares, den­
na, G

",

te 'Os demais concorrentoj de SUa,

()()iugar: "Dauphine", <!!ue consu- elas/o, O "D�uphine", conduzido1', 4208 litros em 100 kms, por Helg�1 Mílleksen, classífícou,
nU�ug'aJ" "Dauplhine", qU(1 des- Se em prímeíro lugar, consumín-

2:'l1deU 4,612! litro:; em 100 kms, do. 0
...
490 litl10l de g�sOIina por io

f, lugar: "Daup):l.J.l1e:, cem 4,742 qUIlometro,s, ou i!e'Ja pouco me­

lltras em 100 kms� "

nos de 1 litro em cada 20. quílô,
4' lugar: "Dauphme , com 4,902 \

metros,

utres €Im 100. kms, I _

Em n05S!) paíz 'eis carros "Dau-
1

O "Dauphi;ne". c�aSSific:a�o em 1 phine". estão (�vmdo fabricado pe-'

l' lugar consegUIU. a média de
\
lia Willys-Overland do Brasil,

�3 7 quilometrOQ por lítro de ga- i mediante convênio com a; Régíe,
BoÍina.

'

. Renaut.

Mais Pára-quedistas Para
Manter a Ordem no Congo

LEOPOLDVILLE,
'15 (UPI) - Uma 'ponte aérea fomada

'-';or aviões mÚitares transportou 'uma Cia. de pára­

quedistas belgas para esta cidade a fim de reforçar o aúmero

de soldados da mesma naciOnalidade que estão tra.tando de

manter a ordem nesta ci-daÇle.,· Com esta Cia. 'subiu para.

dois mil e@1uinhentÇlS o número de soldados belgas que espe­

ram a. chegada da vanguarda formada pela -p::JlÍcia de cmer-

gência das NaçõEs Unidas.
,

_ .. _ ,
._"�_,,,',, c,

L()lldres 11!) (UP!) - O Pr('�, O I
- , dmi,er Mac'Millan disf€' que a Grá I,' eaO , evorou

Bretanha pI1er:;ltará todo seu
"

•
"

,

cKlncurso para, a resolução - dO' , a crlanca
Conoolho de Segurança da ONU' .

...

sobr;] O> Congo"apesar de !iaver' �XICO, 15 (UPI) - Um

se abstido (h�1 votar. Rer:pondendo' leão fugido do circo penetrüu nu­
a unia pergunta. que lhe foi for- ma, residência da, lccalidade de

mUlad� ,na �ama�, los C?ffiU?S Tonaia e arrancou a cabeça de
pela hde:r da Opi:G,lÇ,ao traoa�his.. uma criança de dez meses queta Hughs, Mac Millan eocpllCOU, A. \,
que a Grá-Brota,:nha, se haVia es�a�a n!) beI_ço, comendo-a e�
aJ:r.itido de ,"otar IJO"que o Go� segUIda. 'A mae,ao <)UVlr os ·gn­

vemo de' SUa mag'estade' pensou tos acorreu e quase foi comida

que nác.i é corrétO' no atual esta... também. Vizinhos, a pauladas,
do da sItuaçãO: dOI Congo p€ldir mataram o leão.

'

qUei as trüpas 'bc1gas f� retiras..
Slm sem nenliu::n !'€(pa,!,ü. Em
resposta a perguntas, po,,,teriores'
Il premiElr manifestou que seH
governo dará; 8.01 secretario geral
do ONU todos os elementod que
e��t'I pudesse p€mr-lhe.-

.

�sbofeteado O

primeir'O minis!'ro'
do CO\1.g� ,

.

,

"L€bpoltivillel'l Iii (Trani'ps)
"QU'lmdo' c Presidente da nOIva

nação do Oongo encontrava.se
no aeroporto dEsta ,cidade refu­
giadiSl3 europeu,) .cercaram no· e

-

um deles na oClai'iã.o enfure·cLdo
golpeu 'O PreiÍlíer Lumumba' no'
rcsto.-

LElTelt AM.OO: ._ Tonl�
se sêm.·�te da Soéi.­
dade 6e: Aii.Patos. aoS Tllber­
culOsIl8 PHrfti cie'JohlVül�; ,

Sindicato da Indústria de Serra­
ria, Carpintaria e Tanoaria no

Estado de Santa Gatarina
EDITAL N. 1

Faço Saber aos que o DrliSente virem oU: dele tiverem
conhecimento que, tio dia :ao �vinte) de Agosto de 1960, se­

r� realizadas neste Sindica.to as eleições para SWL Direto­
fill, Membros do Oonselho Fiscal e Representantes da enti­

':de no Conselh<_> da Federação a que está filiado e respec-
VOs suplentes, flcandD abeTto o prazo de lO. (dez) dias, que

correrá a partir da prirnén:a publicação deste, para O' :re­
gxstro das chapas na Secrete,:ria, de acôl'do com '(j dJsposto
no Art, '1.0', da Portaria Ministerial nr. 146 de 18 de 'Outu-bro de 1957.

'

As chapas deverão lier regiStl'adas em separado, sendO'

:: ,pal�a os c�lliii?a�es ii. Diretari�, �8:. ent4�qe,-"Qilp.l?e1,p�,al;,�e I1.e5I:Wctivos 'suplentes 'e outra para .os Representan-tesn C '

.

. ,"
,

5
o _onse.lho da Federflçát>, na fCill"ma do disposto no árt.

,o da citada Portaria.

.

Os requer,imentos ps,ra o registro das chapas deverãoser apreJ>entados na Secretaria, em" três vi,as, assinadas pelo
. cabeça de' ch' . "

tOdo" , �Pl<l- e a:commnha9°S da 'relação assinada por
,

s, Os Cll.Uclldatos, pessQalmeIite não sendo permitida pa-ra ta.l f' >,

CIlIlst;
1m a outorga de pI'Ocura,çã0, devendo ela mesma

p a,; tOdos Os dados indicados no § 1.0 do Art 5 o daOl"ta.lTa nr. 146 de 18-10 -1957 .

. .

JoínviUe, 14 de Julho de 196º .

HENRIQUE JOS�- BASTOS President'e

ADEMIR RAMIRO

apresenta pela CULTURA
"ALô ALô TRABALH_�DOR")
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colar primária, o lNEP de- ,e

���i�ri������=�e;al� aS��:�= ), c:DE SÃO FRANCISCO DO SUL
zaçâo de riovos prédios eSco:":"

'

lares; 1) sedes de munieí­
pios que ainda não

'

possuem
prédios próprios para esca­

las, a partir dos mais popu­
losos; 2) cidades ou vilas

populosas onde as escolas eS­

tejam desdobradas em turnos
e superlotadas de alunos; .)
cidades ou vilas da fronteira
do pais; 4) zonas suburbanas
das capitais de Es�ado; 5).
sedes de distritos; 6) Iocaís
de turísmo ; 7) povoados de

população estável, 'onde haja
.

escola funcionando em pré­
dios precários e impróprios.

:., pesta forma, prossegua o, plano cujo principal objetivo é

dar ao Brasil o número adequado de escolas que são reclama­

das, principalmente. no interior. o INEP se apre-sta agora, de­

POis de todo o seu plano de aplicação de verbas orçamentárias,

aprovado, para a efetivação de convênios através dos quais serã

possível encaminhar os auxílios acertados. A direção do INEP

não permitirá. que surjam casos de morosidade, desínterêsse,
falta de capacidade administrativa, Improbabílidade de funcio­

namento da unidade ou descontrôle no custo e construções,
mantendo, para' isto, pessoal preparado e em constante fisca­

lizaçãO'.

BRASILIA (Ag. Nac.) - Em seu plano de aplicação para

1960, o prof. Anísio Teixeira, diretor do Instituto Nacional de

Estudos Pedagógícos, informou quais as bases que deliberou I)S­

tabelecer para O' seu programa, de obras, sob a denomina.ção de

"critérios gerais". Assim, no plano de Iocalização das escolas

a serem construídas' com auxílios do INEP,. embora seja do co-

nhecimento. geral a carência de escolas primárias '3m '�odos

os municípios, foram estabelecidos alguns critérios eliminató­

rios já que Os recursos limitados Impõem um programa simples
na execução das obras.

Partindo ,:los xnunícípíos
de maior carência, prelimi­
narmente, ficam excluidos
do plano os muníeípíos que
ainda, não concluíram os pré­
dios programados com auxí­
lios do INEP nos anos ante­

riores, bem como as Iocalída­
ds de população dispersa,
fluída ou, de -fixaçãO' mdeter­
minada. Outrossim, são tam­
bém excluídos ou considera­
dós com restrições Os muni­

cípios Que já foram benefi-

ciados com maíor número de

escolas em anos anteriores,
os que apresentam orçamen­
tos de construção excessiva­
mente Elevados, demonstran­
do pouco interêsse no oon­

trôle de um melhor aprovei-

.
,

tamento do auxílio dado pe-
101 Govêrno.

1

Dentro, dêsse
'

espírito de

aproveítamento das dotações,
vísando ,,o' máximo de rendi­

mento' em favor da rêde es-

r
f!T

I

Chega à São F rcncisco do Su I
O Primeiro Caminhão de Café Exportóvel

rio dessa Emprêsa, Teatrál para,

podermos, desta forma, apresen­
tar um noticiário mais concísc

S FRANCISCO, 15 (Do-Cor­
resp; ) - Acontecimento auspi­
cioso para nossa terra, foi come­
morado ontem com foguetório e do quc pretende levar em :,10SE3

cidade e quais os elementos, que
compõem o «Cast" teatral da.re­
ferida Emprêsa.

'·champagne-" pelas autoridades,
firmas comerciais e PDVO em ge­
ral A chegada do primeiro .C3.­

mirilião transportando "CAFÉ pa­
ra exportação foi motivo de jú­
bilo- para O' povo trancísquense.
Há, muito esperado, só hoje che­

gou a nossa cidade" procedente
de Apucarana, E:;;tado do, Para­

ná, o primeiro, caminhão: cafeei­
ro. Trouxe 130 sacas de café, a,
.ríca rubiácea que consegue para
a Brasil a maior fonte de dóla­
res. A firma exportadora, da

qual a conccttuada firma Carlos
Hoepcke Comércio e Inlústria é

representante estabelecida em

Santos, Estado de Sá0 Paulo e

atende pelo nome de Leon ISrael
- Agrícola e Exportadora S.A.
Já se vê que não é conversa o

negócio de que SãO' Francisco do

Sul é Pôrto oareeíro, e; de ora

avante, muitos e multes cami­

nhões, assim COmo pela Estrada.
de Ferro, chegarão à nossa cida-

I
d,e, demandando ao Porto, ao

PÔrto Cafeeiro mais novo dêste

imenso pais. Estão de parabens.
os francisquenses. '

Cartório do Tebelioaate
e Regilsrro de hnó'Yeh�i
da: Comarca de São

'Bento do Sul

ED'ITAL
Io tabelião ·e oficial do Registro.

dEI Imoveís da Comarca de BlW
Bento do Sul, Estado de Santa.
oátarina.
Faz púbííco que foram' apre­

sentados em cartorío para e;G>.­

me C];CT( interessados, na confor­
midade dOI Decretc-Ielí n. ' 5&; de,
10 de: dezembro de 1937, rugula­
montado pelo Decreto n. 3079, dl!\
ríal e demais papeis e documen-
15 de setembro ,de 1938, O' memo­
tos relativos á venda de terrenos,
em loteo, quo compreende> o jmõ-'
ve:: denominado "Vila Tereza.",
sito á RUa Capitálc, Ernesto Nfi.
lles (antiga Estrada Wunder­
waldt), n€i3ta cidade., ,de proprie­
,dade: do casal Jo:Tá Zipperer,Fi..
lho e senhora, para efeito de d�
CiOrridog trinta (30) dias 'da data.

REQUEREU NA PREFEITURA da ultima publicaçãó no "Diá..r:6'
PARA FUNCIONAR 'COM uMA . da Jlistiça:'. e na ausência de

"�ILIAL EM NOSSA CIDADE A qualquer illipugnaçá,') d�-' t6l'cei'�
PRIMEIRA FIRMA EXPORTA- registro de, que trata () art. :;;.,

DORA DE CAF1:
_-

rên _prodüc�l:}er.-Ee ao ClJillpete.nt,e:
, ': J .' , paragrafo 1° daquelE! Decreto.
Para. gs. qlle l�.b�tam Junto ao Dad,�1 e pruwado nesta c;idade Pf­

�ecu�v;ü' MunlClpal"" de São São :Bento do Sul, aos OnzE' à.iru.
FTancisco do Sul, foi de 3'rande do niêd d€l julho e mil noveoon..

sa,tisfação o dia de sábado últi- tas e secs€ll1ta. Walney Ai:ltnn{d
mo, cüm o requeriment.::> da fIr- I Lsmke, Serventuário sub.st� az'

ma Cafeeira "Riopar" Lt-da., da eJ{ercicio,.
cidade de Londrina, Estado do

--------�----­

Paraná, para abrir uma Filial em Cartório do Tabe�1o�,at{i
são Francisco do Sul com O' fim. R' «- di"
único de Exportar Café. "

e eg!s�ro � move:s

E' a, primeira firma que se dai Comarca de São
instala em Sjü FranciscO' d·o sul, Bento do Sul
cüm o fito primordial de"EXpor­
tar o Café Brasileiro. Pelos da­
dos que colhemos junto ao Ge­
rente que esteve em nossa clda- O tabelião e oficial do Registro:
de, pretende, proximamente, de- de lmoV(IL<;, da Ccmarca. de S,;w..

pois de devidamente instalada Benkl dOI Sul, Estado de Sanb,

f·
.

1 t 'd d' Catarina. ,
cem a 111a nes a Cl a e, prGce- Faz Público que f{)ram apre\-
der à CO'nstrução de armazens sp.ntado.s em cartori:o para €XJl..

próprios par.a o armazenam{;ntc, me do" i.nteressadcs, na confor­
Ja importante 'renda de fante midade cIo DeOrE1tc.I':'el n. 58, de
externa Não pudemos entrevis- 10 de dezembrD ele 1937, regul$­
tar demoradamente o referido I m(lntado pelo D2cnõ:to n. 3079; dP.<

cidadão, mas, pel,o menos, <:l.amos\ 1� de élE!tr.'ll1?ro d!e .193'3, O' melll-0·
.. ',C'� t C t .' lusivi- rlal e demals papel"j e documen­
Ilt. �n a a aqna, c_QJn e_xc. "

'1xrr"látlv-i3 á' venda dr' teTr�
d�e e�sa notícia de.·cará�er, ofi- e:J'I�tE,.< �ue cpnipre�!Il.de o 'Dnú­
ela]. vel den.oíninado "Vila Terem'�

O TEATRO "SPARTON" ·EM sito á Rua Capitão Ernesto' NU:":.

I NOSSA CIDADE m( I (antiga Estrada Wander­

Estreiou em,' nossa cidade, 00.--, waldt), nesta, cidade, de prl:ipric­
àade de casal José Zipperer 1"],..ba-dó último, o.,_Teatro- '!Sparton"; lhó, é' senhora, para efé:1,to de de-

procedente de curitiba, cóih uma "icrridos trinta (30) dias da. data.
tl'OUpe numerosa. de artistas de djt ultinla. publicação; no ,"Diálifll
ambos os sexoS. Conforme pude- da Justiça" (l na aurlênCia �
mos nos informar, pretende 'J (iualquer impugnaç,!io de tercerr­

senhor empresário Carlos 'Luares, 1"OS, prGcflde!r'·se ao cpm.petenl:f5
permanecer em nossa ciJad,e uma registrai de que tl'ata o ar�_ �

poa tempora.da, tendo levadO', até parágraf::. 1 Q daqu€'t:!e Decreto"
�

. Da.do e ,passado nesta cidade ,d�
o ::nomento, 5 EspctáculGS de 1:0-- ,São Bento do Sul, a,c., onze dias.
telrü agrado- do povo ,francls- do :nês de julho de mil novecen·

'

quense. Estamos pr0videnciando i tos e sessenta Wolney Anl',oruc.
uma entrevistá exc.lus;va. para A I Lcmk!",. Serventuário ê'�J.bst" elilli,

NOTICIA com o digno empresá- exerCWl'C.

S. A.
Viação Paraná-Santa Catarina

D.epartamento do Material
DE CONCORRÊNCIA

F'3.ÇOI pÚblico qUê se acha aberta a: concorrêncÜl. pa-ra a venda das: segUintes '

sucatas existentes na Rêde:
'

.

��
. ,

\ :;

Rêde
Rêde de

EDITi-\I�

Ferroviária .'Federal

ToiaI Preço mI­
'Kg. nimo plkg-.

EDITAL

-- -

ouíilibosDesigha�ão Curitiba. P. Gri)f)sa MaJ'ra.

Kg. Kg. Kg. Kg.

Miúda de ferrO' ZOO.DOO 118.23r. 250.000 7.774
Aros de aço 9.1100 3.199 14.0.00. 180
Eixos 100 41.478 1.500 5.143
CavacO' ele tôrno 2.600 11.668

PedaÇos de trilhos 1.590 12.000
Pitas de aÇO 650

• As ofertas inferiores ao preçO' mínimo estabelecido, não serão levadas em

consideração.
As propootas serão recebidas atê às 14 horas dO' dia 22 de julho- p. vin­

douro, na Chefia do Departamento do Ma teria.! - rua João Negrão n. 940. - 2'! an­
dar, onde os interessados poderão obter maiores detalhes�

A Rêde reserva a, sí o direito de julgar ou anul3lr a. presente conccirrên- •

cia, a seu juízo exclusivo e sem cümpromis so algum.

Curitiba, 24 de iUnho de 1.960.

Eng".' MARIO MARCONDES DE ALBUQ't'ERQUE - Chefe do Deparl.. do� Material-
V I S TO:

- -

Eng� VICENTE MONTANHA. - p/Diretor Administrativo.

576.009
26.979

48:221
14.268
13.590

650

Cr$ 5,,10
» 1'3,50
» 14,60
» 1,00
.» 8,00
» 6,20

-�V'�"
";". ••

• - ,....
• _-A ,: .' ('1":: •• q"<"I_ _

• •

_

.

•

Dia16 de Julho de 1944: CHEGADAÀ ITÁLIA DO
1° ESCALÃODAFôRÇAEXPED. BRASI�EIRA

rf:quisitas de confôrtü. Se estas características de verdadeira

------------------�----�,,(Cap' LUIZ PERlNI
O gigantesco transporte americanO' ."General 'W.A. Mann"

Com acomodações para mais de 5.000 hümens, era uma verda­

deira fortaleza flutuante, poderosamente armada e e.quipada
cOm {} que havi� de m�is moderno em armamentos e em re­

cursos Eletrônicos. Seus alo�amentos davam a inlpressãe> de

grandes colmeias, com oS beliches simetricamente dispo�tos na.,

três dimensões, l'lermitindü tanto a aeração comO' a circulação.
Todos êles dispunham de amplas e confortáveis instala�ões sa­

nitárias� Os refEitório, as cozinhas, os salões de fumo, as sala3

de projeção e _de dança, üS passadiços, preenchiam os mesmos

grandiosidade tantD impressionaram os brasileiros, maior, ainda
foi O' efeitO' produzido pelas nor-

'mas disciplinares e pelas üondi­
çõcs de higiene vigorantes a bor­
do. Horários, planos de circula­

çãO' interna, locais de estaciona­
Ipento, püstos de combate, tudo,
enfim, estava. regulado com pre­
cisão cronométrica, pois, só as­

sim, era possível viver no inte­
rior do ,gigante., A 2 de julho de·

1944, embarcado O' 10 EscalãO' da
FEB COm o efetivo de 5.075 ho­

mens, inclusive' 304 Oficiais, sob
o ComandO' do General ,Zenóbio
da Costa e 'tendo também, a bor­

do, O' Cmt SUlilI"emo das Fôrças
EXp3dicionárias Brasileiras :'la

Itália o General Mascarenhas de
Moraes, transpunha a barra do
Rio de Janeiro, debaixO' de viva

em::>ção da tropa, o imponente
transporte de guerra americanO'.
Tomando rumo direto de Gibrfiol-

I tar, daí· a Nápol�s-Itália fõi {)

mesmo escoltado, durante tôda a

travessia por poderosos navios e

aviões nacionais e norte-ameri­

canos, com base no territóri�
pátriO'. Ao aproximar-se de Gi­

braltar, a escolta passou a ser

feita por Unidades sedia.das n!)$.

Continentes Europeu e Africano.
A substituição de uma pela ou­

tra, revestiu-se de singUlar apa­
ra.to-, em alto mar, que muitD en­

tusiasmou a tropa. Durante os

prOfunda melancolia e tristezas
transcorreu toda a, viagem atã

que, na. radiosa manhã de 16 de
julho de 1944, .o 10 escalão de

embarqUe chegou, sem inciden­
tes, a.o pôrto de Nápoles, Gendo
recebidO' por altas autoridades

norte-americanas. De Nápoles,
dirigiu-se, por ferrovia para Ag­
naro, pequena localida'de próxi­
ma ao subúrbio napolitanO' de

Bagnoli, indo bivacar em aprazí­
vel bosque existente na cratera
do- extinto vulcão Astrônia.

divertimentüs e do temperamento,
alegre e expansivo de muitos, a

vi-da a bordo era bastante insí­
pida, particularmente à nüite,
quando não havia nem a beieza
dos mares para admirar, nem as

estrelas com quem dialogar, nem,
tã{> pouco a ijIlensidão dos espa­
ços',a; 'perscrutar�""'Aléni 'diSso,':i
diferença de alimentação e a agi­
taçr.o do mar provocavam .o en­

jôo em -grande número de com­

paI$eiros, O' que tôrhàvlJ, insuper­
tável a. vida nüs alojamentos; A
tripulação dO' transporte, desde o

marujo ao comandante, esmera­

va-se em gentilzas de tôda or­

dem, tudo enVidando para dissi­

par O' turbilhão de saud,ades e

'apreenSões. 'Nesse ambiente de

A Fôrça Expedicionária Brasi­
quatorze dias de cruzeiro a tropa; leira d�sdobrou-se em cinco es­

teve oportunidade, de ássistir e. calões de Embarq,ues. ,!Os.. t�ês,
partiCipar d'e. vários '3)i:ercícios'"f'Í1rimeir<rs"'constituiàm a"la: Di-'
programados, de segurança, tiro, visão de Infantaria Expedicioná­
e aoandono do navio, executa- ria e os d{)is últimos formayam.,
dos sempre com muita, ürdem e o Depósito de Pessoal �,�ÍÍP da
precisão,' tanto, pela, ,guarnição, FEB '. destinado ao reéorÍlpleta-
CGmo- pelos passageirüs., .Era mentü dós claros.

'

obrigatório o I.lso· perman,ente. de' ;9s g�}l\�s Es.calões e.e. Embar"
salva vidas. De dia, os hümens que se deslocaram para a Itália,
tinham acesso aos diferentes nas seguintes condiçÕES:,
�conveses, mas, ao- esêurecer,. too' 2" ,E�láo de Embarque; --;

dps;' com exce,ção do pessoal de· S�ída do Riô de Janeiro a 22 de

serviç:>, récolhiam-se ao interior setembro de 1944, no transporte
do na.vio, profusamente ilumina- de 'guerra "General W.A. Mann ....
do, efn contraste cüm O' seu ex- sob o oomando do: General ,Os­
téiior, 'absolutamertte às e;curas, waldo Cordeiro de Faria., chegan­
como se estiveses envalto em um' do a Nápüles à 6 de outubro.
negrO' véu. Apesar dêsses exercí- Efetive 5.075 homens, inclusive
cios diários, dos prografllas de' 368 oficiais.

LY ....
,

3.0 EscalãO, de Emb�r:qu-e:
Saída do Rio- 22 de �tembr(} de
1944, peI.::> "General Meigs", r-ob
o comando do General Olimpio
Falconiére da Cunha, chegandO' a
NápolES em 6 \de outubrO'. Efe­
tivo 5. �'39 homens, inclusive 318
oficiais.

4.° EscalãiUl de Embarque:
Saída, dO' Rio 23 de novembro de

1944, pelO' "General Meigs", sob
o cemando do Corünel Mário
Travassos, chegandO' a Nápules a.

7 de dezembro. Efeth'{) ·1.691 '

-

hO;!e��u��eE�;::!��iS. IO=OJUIZO E:�I�ORAL D:m;��:CI"OC::=:::::!"Saída do Rio de Janeiro a 8 de
\

fevereir{) de 1945, pelo "General JOINV1LlE _ SANTA 'CATARINA �Meigs", Süb o comando d.o Te-
O

' i-
nente-Coronel Ibá Jobim MeireI- II I T ,4A L

U

les, tepdo chegadO' a Nápoles 11. ED I'B. O

22, do mesmo mês. Efetivo 5.082

�O �hcmens, inclusive 247 oficiais_
'

O doutor NORBERTO DE MIRANDA RA- '

,

Tr t d
.

're 111 MOS, Juiz Eleitoral da 19.11, Zona Join-:'
anspcr a o por VIa ae a.

" '11 f' d L' t

'o:'
':,:,

homens,' ,inclusive',,67. enfel'mei- .
VI e, "{1m. orm.a a ,el, e C.,

ras, que iriam funcionar nos

Hóspitais Americanos na Itália. O,
FAZ SABER a quem interessar possa que, por parte da

n
Tomaram parte ati,va na IIa. D UNIAO DEMOCRA'I;ICA NACIONAL; foi requelido em dól.- II!

Grande Guura Mundial os três O ta de 20 de JunhO' p. passado, O' registro do candidato Pi\,U-

°I'ramos dás fôrças armadas:

�
, LO KONDER BORNHAUSEN, ao cargo de PrefeitO' Muni-

_ Exército, representado pela 'cipal dest;i cidade, nàs eleições de 3 de outubro do corrente· I"

"'"aA-:;:��:::�j'_ de ano�. pua quo .h..u. ao o=h�im�oo d. todo'. m=doU :-patrulhament?, e. combOlo; O expedir O' presente edita.!, que será publicado, na fôrma d2. lf1
- A AeronaUtlc� �om � �u- n Lei. DadO' e passado nésta cidade de Joinville, aos quatorze �

p,0 de. ?�ça. na Italla e mlsso�s ,O (14) de Julho. de mil novecentos e sessenta (1960).

1°d� vlgllanCla na costa

braSi-1
Eu, Dag{)berto Barna.ck,' escrivão eleitoral, o subscrevi.

lelra.

Mas a Fôrça Expediciünária Norberto de Miranda Ramos - Juiz Eleitoral d;l' 19.a :t;�na
Brasileira foi c.onstituícla por.
homens Homens que lutaram, .

:.tJ:lO OCO '0:::::0 01:20=".'
. ,

que süfreram, qUe enfren.taram ''''r_��'_'_� ....... � '._. _

perig{)s contínuos, que viveram. .

Ihoras de êxito e de- malogros, lle E 'D'1 T A L .

espEranças e de dúvidas, de ale- , ' •
.

grias e de amarguras. A FEB -Os a.baixo assinados, todos residentes' na Cümarca, de

"

transformou-se assim em algo; São Fra,rÍcisco. do Sul, decididos a organizarem UITia Asso-
I

mais humano, mais ViVD, mais

ci,a.çãü
Especializada, na forma..do. DecretO-lei nr. 8.127

(1",,," ,',real. E (lS seus cümponentes, em 24 de out\:lbro de 1945, com a denominação de Associação> "

atores de uma imensa represen- dos Plantadores de Bananas, convocam a todas as pesSüás.
'

tação onde houve de tud{): <l hu- interessadas do Estado de Santa Catartna, a compa.recerem", !
mor, o temperament@ dos ho- e participarem dos átos constitu'€iVos, e, para este fim fica.\" l
meRS,' a dor, a 'alegria, Ó. m�o marcado o. dia 28 de AgostO' próximo, às i5 horas, no 'local ída'morte,' a coragem irrefletida, EdifíciD da Prefeitura Municipal, na. séde do município de

'�,a inquietaçã;O. Representação em SãO' Francisco 'do Sul, onde dev�rão ser discutidos. e apI'G-
'

,

que {) hGmem com o seu cqra- vados os Estatutos, eleita a primeira Diretoria e Conselh<lc
'

}

ção e o seu psiquê, se revelou in- Fiscal, e outros assuntos de interêsse geral da, Associação. t
,teiro. Dai o valor daqueles que ;, , íi�tegrara� a FEB" que lutaram, 'São FF.anci�'éo do Sul, 16. de jUlho de 1960

, li .

pelO Brasll, foram para a Guer- ,�
ra, fizeram ,a guerra sofrendo, 'A) ACRATRULORSGBEORRMGAENS() REINERT ',�',"Itodos os seus castigos, mas cum- �
priram o seu dever. E como dis- .. EDUARDO R'pINERT

'

t
se o Ten. CeI. Olíviü'Gondim JUVENCIO PEREIRA.

,',I

I,de Úzeda, comandante 9010 Ba- ANTONIO GERMANO ALEXANDRE

talhãD do 1� Regimento. de Ln- �!�:'�"'1:;t.il;��:? .i. BRUDA RABST

fa.ntaria do RiO' "Amar a PátTia, SALVIO LEAL NARCISO

defendê-la sob tôdas' as fonnas.
.'<t;."\! MALUCHI ,& CIA:-

não agir, não tomar uma deci-, jOSt: ItOMAO FILHO
-

b d
' .JOSE: LADISLAU VIEIRA I:�B�:�l'?ensar no em o nos-

"'.� �...__�__
'

,.._-..__�_�,....__� � '*
'./
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VAI:ffD'AD·E:S
* OS REFORMADORES12" bfs.d€litoo c:ham,p'a.ga�' Cl'êine'

r. <!�: g�, (�e:i>ta..· lIilila.Í�)." . 4. ;
.: foIIla.s:· de gel'atiD:a branoa, 2" xÍrt
caI/aiS: (fg' d00e· de' run:eiX8J:' ma:pt.

;i g,a!álla;� ma'n1i!!ti'ga;,
.,.

.

: Esfarele os. bi.5eI�,. mi'stu:r..e
S' xica:tra:s: €),'€1' erênre' de' gemlliB',
(cilis�l""3i: a.' gel'atimli, em, W.2:: xtre8ir&
·Imais. o.uLmenllls,.de.:a:giua" fer:venc­
:: (j"b� Jl:U'lt9': a€l" ereme.. ex,petimente::
: se:' estã;: bem' de· aQucar<� tl:l1te·uma

. fôrma Clem IliJail"'grulÍ118í1 �lll maDil;­
: teiga•. p(i)l'Jil:1a, urna, ç,jlIDada. <16
:' creme, .. uma. der� d� ameiiíta.,
outra, de' crêrne e" as:pm' PQl', El,lji_
ante; qj,ta.El:t!�:' mais:. camadlltS" W.
zer, mais boÍ1nta,.:fID'a. ai�:me� E.é"
�e á. gelaàeiJ;a;, }ilQ'r.. 4 hexsg.. ou

, mais.,
Este' creme pode �"1ET' ftdto . de

, véspar31' ar ficiar' ai:,l'loi<!,'e! tõda. na. I

,.

geladEtFta;,. PaliaJ, des'6Ji!4'0rID3Il\ 1

'mergalilll:r.; a fôi"'mJaj: pc,}r �gWllSi
.

�\()gurl'lirQSi;, em; .agua, few!fl:dul.. ct\!le
de'Egr,um;m fàc:ilment€1,

.& tt>J;W:na:. cl:eó. moçCilS., falziail al�m. di<sGullin.dp;. S�l!Jre. :

silmaç:\tGl.' clQ�' 1Ullll'Dlb,;; t�, vadú m·UIiitohmaIl, d.� ma.�: ai l'líOr!'
a

.

,..... .......__.<......... _.�-" ,,(\
Ilà�gij:l:eml sa",e. (')j" q\lfil;' SCQ:Iíl."""""""... ..,. p!re.eISIDi, ._,,,,,:.�bg1:Uil'la, CClli.
se; paTa ':te1lOnná'-UL

.

Uin velho que' euvíu, a certo: momento, i-nte'1'Neie.:·
- Se não, me enganO'; O: Q,WE!" vO€es. G1-ese-il�': é· um, mundo

oml�' OO«O&:. s@j:iml' bOfl� par' bem., ou1 ài, fo�;' ecHãe-> ti�" te
.

nham Q' qu.e-·G�mlrr.: e: €II' !iIue: vesti·r- e onde �or.em, .senn,. tem· q�
batalhar' RIDl': ISSO; ond'e; tudQ se des:envol:ve:' normalmente
sem desordem, sem' a, terrivel lata, peia· eX:is<têl!lcia' e' sem, o
terror, da concorrêncía 's , Ní!iO:" é- i:SiS�
_:_ Exatamente! Exatamente _. dizem os moças•.
- Pois eu venhe. Q'e': um l>iltg,a�': assíur,

.

- Onde é esse" lí:.rg31r? - 'perguntam, ·em lIitaropele.
- A penitenciári:a,

C,I,NE, P:ALÁC'lO ik'
�AGARAM COM O PRó- CAN.TINFLÁS ESTA'Aí: � êíe \1..'

P"BlIOl, SANQiUJEI: - liTm d0S de aru:qas'i GL'Ila'Sie e.afifIas, :lla:q�ele�. AMVERSÁi.RIDS
gom.de.s. :lW1mes da 0este a.m�r'Íí-· ,seu' manrb�e;; aarl!l'a:r4;, ,�a;raeta_; � .

C&JlO\i Utn'lt. jornada, épiCll,. 1'1°1", rist-ieQ', mareante:, de sua, p.ers.o,.. :: ShI.. Tereza;: RamoS!:'
entt�:terra;sc.desctJnhe·eidasi ímen-.. 1 nal'Íidi:t.<i'e';o que' é: <de,: UIlIll,.d;b$i.·ma;i9'�·;. Comemúlllli,. !i).101e:: saan data na..

:.mSI�na!s�.p;l:lr s·ôb:re:l'ios,·eau,," : res- cÔcI!1i'OQSi, que. até;' bojje- ilUil'g.iu :' talíciíill"aH sm." Tereza.. Ramos, es­

dlWilIseS! e jjGsq;Jl€S' Si:1V-eSitl'€:S!. 0n.-' nos. pa.rtos: e; t€.lás· do' l'J'l'm'l:dl:>: :. pOsa .. clio.' sr.:.. J.úLi€lI' Ram,OSiy, resr-
de reinam o bíscn, e mu�tangl>' C<AN-TI.N,FIlAS· vem, ai e;. pela- ,

dénte em: JiliFlag;uá d:a.Sli!l;
:selvagens;· onde cada: passe erra- 'primeira' vez' em, S'Up'ern.Qope e

d,Ot·podiá>.'·srg�ficaa- a. morte., q;ue' i Eastm!meo'lorr o):l:mdil:: SU8iS;: gar,- :. gota. Ui1iDa; �elhol"
espreita-va" íníntesruptamente, à' galha.dasrsãteo Ol'llllrrJas,. � D .,' hie,ie'. 'ma; lillatail'fcla,dal

. Enlace 'Ffrmn�Sehwarlz
i.o. 't' s NestJ "O" ENGR:A:XALI'.E" _ ê:ste: o,"

eeo.rr:e •. ,0:,
.;proGm:a de novas. VI 1ma·.··e.

'"

.

gq:ntm slil'llherita;. Dillma;,. eoeiho;,
ambítmti1: des�rola-se uma., his� titula: da, e:sp�.'tae:liIillar: cométllll<!. '; 'illh d,'" ,. Ma (lErl! eoelihift,

' Na Cntedtal do:· Bí5p"ad'Ó cere-
f;õ!ia de' av.entura� e amor.- como que· :vem fazendo r:i!;:' (iJ.·liFl:undo· l'

a ft SE.. l1J! '. +.

fi Jll:a-Sfr hO:j,e;"à;s·17::4íJ,hoxas.�a c.e-

h:io muito tempo o, ci:nE:ma ame- i�teir.0· ?omo: também frurá!, em, : Bta. Maria, do. Garmo: Si!,;!;a-, 'rimônia do. enlace ma;trimonial
ric:mo nãilil' rupre.sentruva. Filma- nDSsa, cldade; q\lancl:o .. d!li' sua I

•• "'. �da:;. s,en1!J:orxta. MIarley Krehli FJ:ir. ..

do <em eh'li�m!tSc:üpe'- -3 e::Jli1lr de a.pr.l;!'sell1taçã:o amanhá. domingo;', Feste.Ja ho�:e' seu, �Iversaoo. a, ffi@,' 1ii1h!l). dai. &.ra,; viü\v3', d., @Olaria
Lmre :na. tnter:wetação -clic' B3dT]" no' Gme PaJ.ácil'h As·.exibições. são;· ;gentIl senhonta Marra:Ad'�: Car�o HIDein Firm1l, atD1U, (}., j�vem, G.i,b­
S'frlliIvan; Denn,j,s; O'Kieef', :M'�a 'às, 1'0: da: manhã, às 4::30i' da. 'Jar- ',.Jlva, fllha;· dGl,b"T. . .ffiltonIo Sllva.

,fredD. Ebg.€1" Schl:warlz; filha do
l"reE1',YIaD: e·Ka.ty- Jtlràdi'Y; teremos' 'd" e 7 e 9.ciza:nOi-te·dando,assim:

.� ':51' J.il,liO SCJhwartz e de d. :G0:ni

hoje no. Pa:J:ácio a, sua. apresen- a,oportunidade a todo mundo' de· ::"r. R:O"bUttOl, Kunde' "S�hwartz. SerÍ:Í;() par.3Jninfos, da

tação: que' seI"lLem, . sessõeS': às· \iilr assistir Cantinflas c.elori·dGl·' e·, Faz' anoS', hOJe'-o" sr. Roberto· 'iloi·Vla o.' di:·. Gtada FG:D,Í:az; >3 d.
4 da. i;ru;de e 7 e; 9· da. :::101"te·. " passar umas b{iJas haras de

3;le-1 Kund.�, residente. na. Estrada., L),. Ló�.@y.r.< F.!l1Jrj;az,. e· do: n€lÍvo, 0), s,r.
- - - - - gria. F"ranelsca..

!. G:Hsoerto, João. Diet1'ich, d. Do�
,lares Dietrich, sra. Ils.etraut

* 1ft. T' 1\JI "Jp,' F' O L O N *- Sra. I;llia Yel'refra " Cc'sta Kl'ieger, H"e-rmes IÇr.ieger e
, \i) .li l"'.I!J '(v. , , Passa hoje a data natalícia da BaJ.dur Schwartz.

'"os. AMANIrES DE:. MA;YER'". na, I.;oUobrigjda;. Vittru:i.o.l'Le· Sica) sra. Lil'ia Ferreira; espõliia d-o :m;. Ao jIDvem' puJo' apresent'a'mm:' ,.

:t;DiG� - fK.tlmprinz, Rudo1fs, Amadoo:· Na;zZa.li'!i". I?�e<R0.QertaQn" VitoriTh:t G.:. Fel:reitlili, resã:dfm:I;e;·:: nossos.. votos,. de :[,eJJicidade.
�� EiefzJEi) r' espetacUlar filme·. e. Peppi:niel dEJ EilLPPD.. 8erâ... a : em 'Três Barras. '

*,�, e.Itt, v.J.staviSion. e; agj:aco- l�iIlçs.ment;o., de dom.tngO',em to.-,
'

il)r�.� :Rndõlf Prack {j' eIui,s., dL, as SElS'"JÕes, na . telm. gigante-,; ... _"'''''_j JC'vem Ciro Orlando Bastos"
t!ane . :mwI!Ii�r' Wemely e" Wil'Ul:ie, do Gine CQLOiN.: GihlJi' .u:>Ú,i..":;,,-
�;',�derá ped:o- progra.., i gi!da, 'c;cmo seun '·fans" a ,quGrem': Aniversaria hOje> o j:bvem, @1ro ,"CO.N,roNT.o� MELÓDflilO
JlIl&'. de' ROOE. 4,;, Te'9:lli, 'na, te· I be.r.J. ta;

.

proV<-:ca.rrte; sedl1t.Gr,a;, na, 1, Or!amdo Bastosl residente em ; 8<IN(II0BíiD.QP'"
� (K[.,CINE. OOJii0N"..

•

mais, di.veJ;tida. CIOlnedia; dO: ano,�. Canoinha.s.c

ANNA DE. BROOKLYN" premiar.- 01" Ra.âia:lista e Jcrrmlilts.ta, For�
O'S AM'.I.\:N'I'ES DE: MA"YER;' I dI.',) na Ita;�a; (1)ID� "O: Melll?T" ': Menina 1Y"udene

"

llDiG· �'�di:mar.io;, XCllil'l:anC.�; :filme' do'.a,no". D:l;vtrta.ae: asEll'S"- .,ti.mato Ferreira, e-m sua crô'nica.

�. :aÍmi'xOl1€m o·l3e{;illLc;�· e I"fviv"fl.
I
tJndo' és:ta oomedia. de classe que F.(,.steja hoje seu aniver.sácia, a, 'mlL ".Ibmal de.' LajieS"i', aJssim, se

a famosa"Ringstrosse- de' "Viima. o Oine' €o}On: ex:,ibi:rá:i �.(J.. gra>C'i:,}sa mznina Marbime; Enfia. ,I"':;feriu a:n· CONJUNTO MEL.ó- i::,'ID.'êw...

'

.:'.g
....

,;�:
..

S7'
.. ,'I·a-�A. D.EfJ3Hooinm" - &" ros: lI'e 4. da. �.e· ama' 1113 7 e da' sr. AntônI,O,' Rietl:ewskt: e €ie: I,mG0: SJN.c'OPADQ!; êS5�&. 1?J:.l"'e,C'I:I;J:'"

�.,ieifj;hnino!Or.,..
cem @i;.' !U5,. da"noite; do. ]Luzia Pietrowski. _rapazes qJle c,onseg\:liram. harmo� QU:ti:NDO: se conversa. a, rZ;-r" ",

.

'. .

.
'

___

;,ll'�zaT'�a�n:lIl: inst;r;tm!,eilt@S""I'!'2l'''''ê'-- tIl.eitb!' de eHfg;mc:la eSli1l0rÜva, a:s (I; '. .' .... .. I
.; z;es' tao, dIversos b'rc:u:xoeram. a. I:zaJ- . mulhE:rel; na sUa maioria a int:er-

!

At;:T1IlA 'U]!: A�.4J1· 11, �, S'�DiD;' .6;: 1i;1: li.i, !'i �D'"1 . .1: .

: Jes. um elos, melaor·es conJ.untDs. pretam Gpmo moda para a· pratl-.
. U .I. U V ..l..l1�AU �\d.\L.�.l;�f4 ];A,,I; .ti.

;do. Estadb. C;, não crrariamos. S;5l' ::e:a d€!'espo-rt.es. ou como traje ex- �

'tafirmá.ssllmIrJs, BEl' =, dos melh(L� .' 'clusivo para estação de. veraneio: i

.� �es, do mil do país. MUita pen- : t�mp'oraC':a de férias €i pa�ise'ios de

fDl1alidade na execução acord-"s.' fJl1s de i.�mao.a na pra.ta, cu .noi i

,_ o o <o'. o'
�. A <::, campo. Po.r· e1egaJ1lClla; cs-portlVa' Im�d�rnc� d� }n�plr.açao..toda sua, .

p::!demO's' entCill.den Ire:oon;:e;ndo ao· r !
. o ConJunto Melódic.o .. Smcopac,Gl,

.
concc:,to dos ciriado.res: de modaL, l i M..1lil!lBi!A': piu;tl.àa.'ililàs.7!, er l'l!I,' E:1.� .hmin, ..,tm:nou-se ness.es, trãs:o anos de',� "elegâJll.cia.

.

SEm, compromisso.", chegadás àS' 12.'. C,i 2$� (lt)I: horas.,l.xis,tência, ai «c@queluche�' de' j0U' wja; iludo aqui1c1 'i'ue fógei a,o
. nossa sociedade; eoisa, rara <:m sz qUê se usa na· I clcaruõ8S cerimo,-

,:-. � �__� ., I
. .'. tratlilndo &e· gen,t\!! de' casa,'. . niO'sa:", sEIini;-{)f]ri;mon',osas .ou nos:

'

� , 8-r; Nelson Geiser.
N'Üs- $.a.1õ,es do: Clube J:Jinvi!le' O' . p!a:p�ws" c,:,qu�1;eJ.s ?U V1Slt-as. �.' ·i

.

.
.

..1'
Faz anos hOje o 6stiillado 6- Grêmio 25 de· .Iulho fará ·,oeaÚz.ar· 'i P&S6lilEJ qu�, Il,a.o �se-Ja e.3ta,.a TI- '::iliH"'�:J"mmlllftlllt"Jltlllf:I:'lllmmIfIKllflmi({lJI[llfJUUJfnKlminfllmrnOIiIIlllf

.
da;.dão sr. Nelson. Geistr.

. �r 3'
-

gc;r; uma.. d'efiniça,o de elegancia, 's .

'.'. �
.. no: la 2 . ED corrente SUl:' Orru,.·

. €Spor��v,a maS" nOo entencl'elr, e a � D" E:
..

a QP. S-'.: a.: "'Ir'·O·.::' D·). E·i t;''' Á'.\'. !iI�;
_. �"E.'. ;_=.cioso Baile· de 10" Ani'ver:30.l'io'.· mod:à;. acer.iS.fvel, funciona.i, prá- .. t; F ii J' \iil � *'-: l1li#' "

abrilhantado por êsse. eST.l2ta-
. ti-ca Ei s.inge1.a; na,e. suas linhas. ==

, M:, e'
" ;'

. cuIar CONJUNTO' MELóDICO' A modá caseira, para. UT: diá-:§ fi. E� RM tE S l�ft.;5EAtODEI.. �.'
SINC0PADJi

.

r::o,; ·d.tlve .s"1"1 da; IOrtlférêmda es� 'E·

;":_�'pC'Iti'Va. Lsta })Jl"que, quer fê r,; D.�. d' c:.·-h :;.I_ 4fc�' II!'" 3!'!J;1\II' _
----------------------------

batei Q{', rClupas para se usar o I � ....uo'· ;;)lena' ''Or'� m",f.'�. ViJ: �"Wo.né,. �.•c
������-�����������'!!!!!!!!!��!!...!!-..!'!'!!:.�������.�..�����-�-�-�-�-f· i

dia todo, enquanto cuidamc' I -_= CAL DE ......",,,,,..,,':A. . ,",,'·/h..
·

D"" ,.,""'.... .,.....-u.A" �d;, n"";;
das tarefas d,omtstiqas, quer s� �.= ind;;;�sáV61 ;;

....

c�n��r.';�;-;:: gen!iÜ.,.rne "..

"=�"." trata de trajes para a�' nossas.= CAL DE CONCHA E CALGAlREO.::· Oon$t!i,tuthI"Q. ::,I 110,ra5' d�' fCIga., êles devem ser ,g
, _ para neutralizar as terras ácid.aS, o qual· propar-'" ;.' }'Gumcdcl)" eleg�nt(�3i fáceis, de la- E' ciona, efzoaz colheita. ;;

;i \ I ';raro e pas�,ar. E CL Gsttk. e'I]'Ü'1'tLvo g F@RJ.':S!i;IICIDA:.'Uquida.;,eml·pó,.egranulada,bem como �==_
'

'(. é (]i C'fl8 melhor: ré,3pcnde, neste ª _

. ;

I
f,mtld.o. :::r :M:fA:.TA!.-ERVA em geral.
Para 'as nO:'lsas },:itcras s(llecioL ª Tde-futt-e: Pígr,a. 33'9�' q:n.ff' (J. atenderemos com' prazer �

, .' / Jl1amo'S êste graciClS,:' conjunto: ª � presteza na ,entrega. �,

I (Ialça
e blu"/10 em "alg,odão lavá- § Compra-se SACOS DE PA,P"EI. vazkJs em perfeito estada -

; vel lllUlt() eonforlavcl para,. as .... S
�
..

I hOFas d.e folga, dep�u& de
.

enrí2:r- �lIImmlt·:mmIfIlUIl:,lmlUllm'nJttHlnlmt']J'lJlI!tltmnrrllltrUlllnlmllmlfrrlJltllfll�
..

"
rada.s as tarefas diárias., o. al.go'·

.' dão xadrez €r-Jtá na ordem db
• _� ........,_

..

::1' dia: a�, eôres €;l;i00lhid as sã.o. vi-
'.
- --

, ,

:; vas e al�lgre] qúe ofer6:e:m á mu,· , n:.,",' O'S·: P' ,} T''li." 1l' ", ii O,c;. l'.lir C�A" 0..

iller graça ,e ce-rta €IIEgância, es-
j .ll ,ti,. I...l .;:, 11k lU O

. I p€lrtl·va. P<Ci.9 é mi' lar',. so.b:retuG.o, I 1I qu.e á mulher t,em ob��açãO' d.e I It ;:,;'I;r el0gante, ná clonvlvenela. do I "

marrdo €:1 dos filhos. �

Transr:;.el'Ji1e Iaf:lzj&. ai lJl;ata., nata.,..·
lícía do: es:timaao-. &E. .reã,o San­

tana, antig{!). e d'edicado· fnnCÍ<:r­
nárío. ·da. Alfândega de· S. Fran­
cisco do Sul.

* AS VACAS

QJa�ROO� S.et!t' 'I!eribit€1.'·mOlI'l:e:u fo:i.. urna: ca-LaJl!lli.dar!ile.: A. f'a�
míIia 6T.a;, tão. !'!Obre; maR· tão" p()gpe. ®e nálo" tmll1al dinh�
piail;a <li ea.ixãOJ, nem. pa>m Sil pa-pemi nem, ]}airn;. a· ceDilJiítéri('),
IIada� mda,t·

CDS amil!l'os ele .TOFibto· resolveram, entãer; dar tillL Jei,to
Fizera,m' 1lI:!lil:a «vac'a» para., c.omp1'ar um caixão. Rel1ldeu. 8.00,
eruzeiir:oa. Dep0ií;;". ftzeram. uma.. «vaca».. pal:a, a enC.omend��1}
d'o, COW,();. Remie:u 2t).()f' cruzeiros. e. 0', pa.dJre e'l'leg.meJ1l.(fQU I'lUr
esse, pr.eço, mlilsmmo .. ClDm, Gtltl'as «:vaqttinlii!lS» semE1Fhante-.,,1;e,.!solveram to.dos, os: l�r.(i)b}eN:J!as\ Satisfei_!<!ISr do <!l'ever e;umpricllll,
esta,V:!lll'lil. ,no· voellil·FlO" qttaJ;IdOil um deles lembrou.'· ..: :

- Velaria, �ssim; sem urna cacnaloinha nOO' t:em g:iaç� ne-
1-l'Unrna.J VàmIDs,· :fi:Ilz&' mua: «v.aca» para, cilliIlpn.\.1' c'a;.chal,lal

P:izernm .. A- «Vru!al�, :rrend'eUz 4 .. 00@ crmeiros.. Ali! na, li�a,

E'P"'EiD':
.,

,.�. ;.' �

.I .i
.

. :.J

O: MEl!.N�)J(t\
C():tC:HAO

D,E MiQ'LAS
Revendedores
Aut'oEÍsados: F L;t. HiOS'* PAIS E

A MOBIlAR - Ahl .Seu filho: também. está, na' llJí1i;v'6rsid!a.!!le! Otm10�
E uma grande co:is.a. perder t.er um filha fhl'mad'oc. O meu 'es2
tá no último an� Dentre da alg:uns: lil\eses, q'1:landoo sair, t�-
rã. um diploma. de' mêdléo.. El' o 'se,tv?

.

- O' meu;. �uando· Sair,. terá F'reFo menos' 6:01' an0-S-.

Rua, Dr. João. Culin, 572

P EV lS' T'" .4
::

sr:�::;�;a�::r:ua dMa. na-

!'!!'���!!!�'I;� ta!ícia a sr·a. .. l'VIa.ia Teix-eira. (.s­

, 'i .. pÔSa;; do sr.. La:uro Teixüra,
, ,

JOINVILiLE:: partidas.. àsr 6:;e 1'5 <a�·�as.
.- elíegadas,: às.·12t er J;9i' ('1:), };tOla;;.,

HORÁIUG:\

José Fen:er' desempenhará. o papei.titulb de �,EJon Q1ild-
•

Jrote»), !li ser' rodàd'i:> ria Espanha, 8,01>' a di;reção de David' .

�

�'.. (') roteiro foi escrito ,pro: Faull B:urton.Mer.cm:; ba... ·

lSEado na famosa história de' Cervantes. i. '.
Dgcorre; hoje €) dia na..tallfeio da.

'genttíl senh!)l'Ha Álina Lucia

Corrêa. filha de sr. JoSé Hermi·'
.

nlo. Corrêa,

A p..e�, «·T11e Dal"k' ato the Tap' of the StairS)I, de William

Inge; apresentada' com gr:rende sucessO' ein NO'"a YorJ�, e ou.-·

tm& cid'adesr norte-americanas, será, filinada· pela. Warner

Brotllers;, com. Ro,bert Freston, Dorothy- Mc.Gui.re; Eve Ar�

mn e Angela Lansbury nos'. principais. pe.péis. ( .

I .

. J'�vem Milton' Paulo Scmza.
.\

.

Aniversaria hoje o Jovem Mil­
ton 'Paulo SDuza...

�

])$vid Niv.en· fará· o papel, de Lord Baden-Powell, fun.­
da'dur do escotismo, no· filme «On 'lVI;y:' Ronour», a ser predu­
:z'it"1a por' Hem,nr WilcDxon. eeel:l, B .. D'eJ.\G.ille; que planeja",a.
.prOOt'l'Zfu O' nlme, começou a trrubalhar na história" pouco an�

teso de faleda', tendb a, produção passado para. as mãos de
"!Jfl.ilcoxon. Jesse r;asky' Jr·. escreverá. o roteiro do filme:

.�'-----------------------

No Filme (fOS BRUTOS TAMBEM AMAM" i,
! I' tf· (

, I

I I
() A:stro j:uvenil: foi .. .. .. .. .. .. .. ..

(Nome do votante)
rmURGIA MEDICINAL. DE URC'�Cri\ - OXINorrERA­
PIA B08PI'TA,LAR: El A DOMIC:IDIO· - RESSUSCITADOR
.- RAIOS X :- RADIOTERAPIA - HAIOS' Ut.TRA-VIO- .

LETA E rn:FRA�VER�BLRO - BANCO DE SANGUE -

ORTo.PEDIA E. TRAUl\fATOLOGlk' COM: MESA ORTO­
PEnICA. D"l!": ALBEE-COMPER. - SEC<;AO 'DE MATERm-

DADE: CO"'! MODERNA' S�LA D1iiJ' P�ART'OS E
BERÇÁRIOS' - ESTU?A PARA: RECF.i\-i­
N.AS.e:mOS DltBEIS Iii' PREMATUR:OS'

d FIO®ltaJ Está- II Disp'osJ.ção. do..'Ii SenhoreS' Médle08
Todas Dependências -' Fibla-se! a Lfngua Alemã·

A1VENmÁ JOA-Q, GUALglU�;TO, 19'46

Curitib:et - J'U.VEV� - Pa:ra.nó

(endereço)

Dr.. Mario: A. do· Nascimento;,
Garantem·lhe água ·pura" cientifica­
mente anti-mlcr,óbic-u" de paladar na·
tural e efeito recalcificante como a
das melhores fontes naturais.

Discutem os mestres· da pa­
tologia, se a asma tC111 ou não
tem Chlira. O que; entretEm­

"

to, hIDje se pode! g::l.r�nti'1' é" que
a clínica: dlsf:lÕe' de um ótimo

preventi.vo qUIil amila' o que' a

3iénna tem de. mais· supHciante:
os ai;)essos de' tosse, eO'1ín falta

· de ar,' c:lJnsaço" dôres no ex-

· term>, etc- Este preventivo cha-'
ma-se Euffl!l. E' um produto
alemão mundialmente· ada,tad,o,.
cuja eficiência é i·ndiscut·WeL
E'1fin deve ser tomacl0 assilIí'

que se manifestem as primei­
ras ameaças da tosse. um com-

,primido em nlelo copo de. á,gua
é o bastante para que o. acesse

não "enha,. 'E1il;fin conv'ém às
·

crianças coma aos adultos· .

Para as críarrças a dose é' de
.. 1f2 comprimido. Eufin é pro­

·

videncial.

�--------------------------------------�--------------

Dê�P-�ilc;'-F;Muit�'
-,

'ii
QUAL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO li

DE MENORES DE JOINVILLE? h
. COM APENAS CR$ 5,00' COMPRE A SUA

!I'.

, C®ULA E DE O SEU VOTO I

_....;�:ç_�;_-��!�����7����!��os__j.

Dua'S . horas de delirantes g:n"galhadas coloridas,

�!!Uln14nmgll!ll@gll!!l!gag"gllgljgngDmgOm@")!Jlltngl!lllttll#U!Cllm\!Jmgmnt.mmm!J�!lli!ill11IIDml.IDMmmngi1.lIDilJg][gjJgJ!)j�!imi1llifilW�

TELEFONES: - �696' � 0169"7 (COM RE:DE �NT:IUtNM

Cria.nç.asde
, HH>ÚSlRIAS FRANCISCO, PO:ZZ:AW! S. A•.

PORCELaNA DOMÉSIICII. • VEtAS PAR! flHROS' - fl!JROS
CAIXA POSTAL, 57 ,JUNDIAI. EM: $: ?AULO

Ex-�'esiàente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES-·
. TADQ, 1'10 Rio de Janeiro. CURSO completo de especializa­
ção e pl"âtioa 'de 2 ·anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da­
iIluéle' grande nosocômio.

.RECEM NASCIDOS. - PUERICULTURA -

DOENÇAS DE CRIANÇAS

Atenderá a partir de AGOSTO em seu consultório à:
RUA :A�DON· BAPTiSTA nr. 5Ô.

� .

WAlDEMAR. '"
R .. GRUBBA

Rua Otto Boebm, 997' - Caixa Postal, 122
Endereço telegrafico e: fonog,rafico "GRUBBA"

. J O I N V I L L E SANTA CAT.ARINk Ruo Abdon Batist�, .!'i4-: 20 JoinvH!e

\.
�, E COlON

:xHOJE em· 3· sessões:· à� 4· da t.ar�, e" 7 c, 9' da !il:oite - Um west€l'n {EC espeta.clllar· grandeza, um
r=la:nce de a,veflturas, e· heróicas :Ila.çanha:s que' fará vibra:r de' entuIJiasmo' - Ba.rry 8'uHivan _
'D!l1nis, O'Reei - Mona, F,ree�'D e .K:a,ty Ji:n:azoo'

,epAGARAN\. COM' 0, PRÓPRIO' SA,NGUE"
Com RUDOLF PRACK CRIS'Fl'ANE HORBIGE.R WESSELY.

-- Censu'FiJ;· r4t�a;n�So -"-

iHOJE à.i 4', 7. e' 9.15 - Ultimo dia de eXii�ii!ã(j do filme afemáIo' em' A:g.faeo1or; O extra:­

oFdináirio romance que' a,paixtmuu o sécui'o, A história do filho d� «SISSb

OS, AMANTES'-, DE' MAYERUNG' - (K:ronprinz Ru;doH�': Letzte lie'be)
GilITli)·nJ;ascop.e e' Eastl1'l:ancotGlr' - Censura: 14 anO',

�-------------------�. �;--------------------�
HOJE ás' 9' (cumO' 2'.0' filme) � V;an' Joli1.lsen. c:' Uiiif:egll!Jn:l Nef.f 1]1)' se'nsaciena-l policial

"A" C'LI,IA.:O·\·'rr; ·S r.C'RJ:!"P,' A.. "... .IAt. ,[i'1lM ,,�:� 1;., ·�,r!;H!
NO' PltOGItAMA d'as 9'.15 come 2.0 fiTme; €) espetãJeu1la,r' wC'stel':n: clHe' atg!l'álc'lou: em cneie:

"ÚMUS, NG,iM.ORRER,Á:�' com PAUL NE'WNi:.AN'N·
------:------:::--:------------------:-�---------�AMANHA �,�6mingo -- na matinée as 1,30' - 2 series'e aind:a.. «FLE'CH:A LIGEUlA,>

-----�-

AMANHA em 4 sessões às 10 da manhã, às' 4,30 (la tarde ·e aoS .. 'e' 9' dá noite _. O' 'rei das' g'a:rga-Ihadas CANTINFLAS' ol.hnpa.gáver·Mario Moreno agcra'IJela pl'I:m;eira: vez a côres e' em 8upcrscopC'
e Eastmanco-lol"

DOMINGO às 1'1): d'a manhá: A semp'lte 'queri'da (: desejÍlid� m:,ttinada de'

T·OM·& J·ERRY
com renàa. integral paTa' as obTas da 110"\'2.. (1ji3.1ted�,ak

E'.·�··'G'"'1'A
�-_.:�-_. ',.

:. t' ,.,' ,XArE� .';' Â: N" M Â D e B It (j'CJ K t. Y �:
,

.

I

Ci-nemallcope tecnicolor com GINA.' LOLLOBRIGIDA.- Vr.rT'OI{:IO D·E SICA - AM'EDEO NAZZA­
RI e DALE ROnE·RTSON. Premiad� na Itá.lia, «6 MELHOR FILME DO' ANO».

DONt'ING6 às 2-4'.;.7. e' 9,1'5'; � G1NA L'6LLOBRIGIDA, como' seus· fans· ii!> querem: bonita; provo­
(�a-P.te; sedu'foral, na mais' divertida. com:édia do ano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�.
.

. _, ...

�""''''�_""�����EE��ÂiiiIi'iiE!N�O�T�I_�CaIAe;_Eo-"E�'�PaE'g,.,;,;;i�na�;.s
.... �, . . --,-�' '

(Gtntinli9iC1_ãq, d'a.: 2a.� pa;g:)" o; l' Id··" I
mat �n,eli��Ullj.<fai;, eram sla e:' êl�, 'I',AN''U"N'";IC''1"05'o '0'n·a· ,aRp',ftl·: �Ina
excIllsi,'\Ialmel3l!1le; os' 1':6P�1il'5aVe1lGí; i' ;' ':'."", .r I'

t traçados. Mas o caso e �W' ,V, ,', a,_. pele, bem-estar do pais. I'udo- o "
"

.

men e
não com ela emiü- '

I.�s (!1;u.e1 €nv61.'v.�s.se' iH>��ltê$S'el'r· .

.

1,�_��eES:1==����e;;o;;i!i_i'iE";;;;;��;;;ji!�5!i��;;";;;;;;;;;;;;;;=�1que;' (l'JJlVel"Slit
• 0Utr.a. mensagem alPi'eBentaida" ei:pe �ià; a'ndar" d'�rent� nas-

".
..

t
.

.._
." ' , I

.'. o assunt.a não passava. ,
. . o . , , . '

' 'li' 'peSS0ll't; e1'3<· çOlsa, m €lraliflel'li= .. r, 'I .

t'as vezê:S
::fi t sôbre coisas' .1JOll' Jose; ]ljQn'I:ÍaiQlP e O's demals, l,sal1ld-ol.!li d€lil'm.iri dfa;s' iiniêl'i!ros; M' �seu nd'Íll:l!i:jll .Ao percetil" <!la :gal'te; : -, Ef.: .I-, Q,!:- � 7, i, W�:wf\"..",;�,RD p»' � ""IS�',i·de sjml?l��: ,�(!): Pedro-. ocor-' ,i

.mllstI10S·, era de. teer serne.l�anc p;ec€,ber �S&S;. impl:m1I:es; C!I.'Ii);-' eor- i'���iIJlIa!l ii��litin8t. U�\ :neGi�;.- 'i ' � .tIf � .('1 'I
"

�; .;.!;i,;ljef�V.' ; .l\;_3(./ ii_ "..l,_ã
da;.fa;Ill'lllrui1t· e '.. ,

..

' A�, r6pr€ldlIz�nd'0 p0:rém, rra mie- '1'�o,..se0reto, J'osw' B1Druf'áeib. m-'
'

, \' " "

,:
rilUll>. a. Jesé B,�áeIO ld'e1a!S que i: ,J::aJj o- t�'Xl1i0 ,do, decreto. e, da, 00la- :,;C'C!ntmemiii:;81 tl:l3iR$pIi)l!tOllli' à0� Fa;-.

.i tJêm��a;, m!U,da $@'}q,�e ��� yqil\lilil�(�' !l" V���&et ",-., casa;. na$: I! �
:sempre ll'ie trazlam nOVOS P0�t05o iífesto do govêm(i): J.!lO-rtuguês. ,lãei'wde; Sãt�,.&t:>,tGlVãi.6». a."fimHl.� 'p,on;d'o" dilsse-lh-e �n1la;o que tll'l;l;ia ,;�. p,lro1!ilt;Wdades. dQ., cm., da,. l:,
de vista. Chegou m.esmo a dízer

Nem bem concluísta.essasmen- hentender-se com' DOrrn:' Leopoldi- �ll'luito ína·is,re:SJ'l.el!lbfp� lmm' Gim- ,I fi CiIlil.él�, líIjbn1Ull� � ",.

a S.eu irmão Martlm Fratl_lclsce,.! ag,!'Il'l,S: {i);fiei�ls dC!>: eOJilS61}�o
-

José "I'la� Conversa rnemenásrel essa . �s. tro�illa" que lilQ.l: um. p,t:Ín'" ,
.

reàaÇm.
.

eesa sem que !VessS' 1 ,. " ".

t
� 'l'U d seu devel'1 S

'

que !li �ID ,

d vá inspiração, Bonifácio encarregou dois cor- dêsses dois altos espíritos. Em' crpe rans g�, e s ' e.
• ..... �

noção dlSSO, lhe a

L 1
< elos riograndenses de levar êsses primeiro lugar José Bonifácio le- Dona Leopoldma estarreceu. Es-

Transmitindo a Dona .: eo�o -

.íocumerstes, a SaG,' paulo sob re:-, i; vou 'ao conhecimento de, IDílna, .
tava vendo Que José BQlílifáci;)'

. novas determ.na�oes, -

'
-

!: '. :,. .
" f' t· "�

dinl}' as-
.., ,o-mendaçaa.,eocpressa, de' naor per.=- Leopoldll'la, os:·miormes qu:e aica;-· ,er,a.,.lil!mm€m para.e €' lvar as "ua"

'1IiS de- arrogarrela vlnci:a,s. de , .

.

t' b
.

M S poli (!}ue s' trevia
ch.e...!..''''�l pediu: desde Jogo: a con- .�etTe:m:: �",.:n:muto-, s:quer.!l.Q. t�a- "bava de receber e, em�ora_ l.WJll'cc;-., ',';amf'��l'� a���e' �� 9;, !:::, que?POL�""w, Je· Oi am.""", enle- 1'0sse' preelso,," esse q.ue ela· empalldeoera. UoO-. ;,a;, a-.-'�le n�,,· .1, .L".��' •

- da CQ-Dselho de Estado '., "
. tO' '1v-OG:aÇ.ae 'á,.

., � al'rebenta,r c:ruantO& ea:valos q,W-·' I, receber a,. notícia, dec!m;olilrlh-e;, .,De" Jil!>pen ·e, OOl\!I!' em s}: era e e

Era p'reci�o _pr0clamar J oil'e JaNf) ;',seSS<'ffi.. sem hesitar, q1,le. ja.ilnais Cilepos.i,ta- :,a única. psssea a quem ela náG:

ind,t:penden.ma. d,1)\ ��� '.
.

I
,

'

. ." :' l"a: plena; e'0mi:a,J<Y�alJ no:', lRrími'iloel •.;
• :OOl'l3E!g\aia.· i;]lldi:r'. PC!JiJ.l(;j:'Uf' ê�' bem

,rhQ Sel/la rfd�g�da., mna. i, Dom· Illed>r�, JiJ:aVHt chegrud.::>:, em. '

... .

• ,

,.

conlre �. para 'ser" érrvía'd'a' 1lI :;'São.· Faturo: rr0:,'di'a;' 214:: de:: a�sto;' ,

]il' :;t? r:nes!rul' 00!'3ai diZIa: cl;e' o:3e�' 1isaililÍaJ. q;ll,ef e,'a,mi@!F' q\l)1e' e-lil; D.l!ttFQ,.,

men.sag:edr:e-.': E- assim foi; feitOi, : a;.e0nl:panl:tac;lo dê' Ul'lS. }!l3u.c:e8dtQ:�' C?laOprador.es. Ora" se 0" p.rmeJ!". :;118;;, �votaxa. a D:;)m p�dr?" a;ure-·

DaJn' p�€mon'j,vet Gons.elho, el!1i1. .. m:ens .. Em fins Cile. ag:este. r.etor-.
pe" talhar· age�a: :!1l'e'Ste' m(i)�elílto �: ffecera, de t�do: E, o p�opnQ DO.�l'WSSe II'! presentes' apenas 'nava J'â' ab' Riio. um dos "'U'atrOi li extreme da vFlifa· clQ, JBo:tasv�"o eu ...

, �effi10, era., culp:;:dio cla:ssQ·, Sa,):JHl!,
que' estavam, . '1

mes o t'
-

d
.

J é B 'fác'o u ·:tem

" '. vinte. pessoas foi 'resolvida, .;rapazEs escala:dos por J,osé B0nir
m

.'
c:Jm a a� onzaçao o; .srm, OS 0nl

...

1 q. e ." ... '

urel,llS. -ma .ão,da, Independél1loia;, ;' [ácio, da;ml:0 ennta' €1:0' :ceeado' �0�se.J:h0,. de': E,sllac1l0\ }:rme.J9imo· a,:;. :' m6'S.lliI:0' ela'· e{jf:rfl�va:,� liIl\te-lfo-- 1

a prO€I�eoÇ'aWirJ.a escreveu. do' ;, qom a informação de. que Dem m.d0,]\'€n:cfrenm:a;, e :fir.�. a\CllaBJtá;�,D�, :".ra.�g!fil"oei'�líWi Pji�.€«ÀP�.. .

Tl1i1!lJl.:a, de- !

DO�aJ., U�hO' uma carta a, Dom. ;' Bcc1l1o costurnav.a passar as noites
t10ssa 1mp€.ratnz. Dom �ecb;o, )llig;rr; e mlil.'0, po:GÜiaI.. ID..er,ll1lõT; teroPil1;; 11·

...i------------..:
preodPrno,onPa.. "'ual " illeitava a. nã0 na alE'gre companhia d'e. tu�a v·e,.. ,'lU. ,e cVá. en.lbera: jUn. tar-se ,aos. P,a-o " A. SS.diLU, tOO:-I!0

..

' go..J'iOSe.::.B:til,.'11, i:t1.ácia. :;e' i; Cr$ 1SQ�OQG"Q.ai, ; ':1!IIUIIllIU[lIlIlIl!llI�'�'1lm"Hlnllr')t!\nHlHlfnnml'll'mrmmlllmHl!:lllllilllllll[lIIIIII�
p

" .�. Awtranq,uHida,d-e. do lha amiga íntima do ChalaC!<1lJ,;
lIerLs dele, em PC!lT.hlgaL. Dona;-., r€ltltIlou' cifa;h,. Le01i)0MIJ<.m8i aJoe- Disponho de Cr!\) 150.000,00.

.

ª
...

VENDE" �E t\U" TR'OCA S·'E 2"
1ia�Jlar :ma 'v' Co dn nos"OS fiHÍlOS um", certo. D"mitl'l" de Cn .• tro: " E.ec.pm:l:dma. Quase' à-esma:i,:l')w; Dei- '·lh�u-se> no genufEeXl.'0ri'o e arGfuilili� ! 1 para negó:0i'Q. c;le bC)l1tl! rendi- =

' .!' ,. ;, ... -O... , U.. .."
.

.' .... -:, ::

paas, do po o � '" � ,,= w = ....,.

caa:rc:Ju 11:' 'l:lta;J; m"
,.
t' 't �lN" � o'i! I '.' menta, inte!!!€Ssa. t3iJ.U!b�.m,· car- ::=�. uma,· boo. p,J!or.>riedade em Corupá 1 klm e meio da est�"',ão, ª==.e<ta' em'-perigo.. .. :1informa,va também,. que: (') Prfn:- :,,�. e n O:'t e0J!m)

. ,n-l-eZ3l,. ;: ..emen e SU!",,1.e-mu> 3,0 ""plllll a, p """

o •
'

, 1,(J;ue J�lllil'l'lIIS S�: pr€f'I rur.1ia\, aOV.prul\l€f pill'8tl'le(j).. Ci,!1iIie, :!iizess'€' eom, qJ;le" O,5" . : ro pequeno '8U prOpriedade terreno de 80x40 metros até o rio, unla casa de material -

',de traidora. Mas: José> IBlilJIDtfâfeü:l)'" ;,QOrrekg' eN:pedimbs: com, ai M€l'b- 1, em Jl0.mvmec - llar' SaInlta � OO'lHi' 2 a;ndaxes: 1. quadl:'o, sen-ru:ia elétrica com 2 motores de i
'�����������������..',! nãio: deu-:ai. mel!l:0-l' i:InlJill1lF,tfu]l:0ia,. Cil:mt' ;.I:1a.g\E:m a;SsWilid'ai· Pli)l1· €'la" e pGll" J-'O- i t T.e'Jl:ez-inu'al Av:. GetÚlio- Viar ... · . :;ji' 15., MP €I 4 m e mm tral1s1!o:rmalllo'r de 3(1). JilP'; Um I).lléG'i@,,:;;;

.ome1h'Orproc�.ss:o porafaz-ercomqueo.tra.· (�(:QUecelal d'iz1Q.. Ctmtinu·:i)1!l; fa;1a;l1;�· j:,'JéB-onifáci-oconseguissemencon- 19a;s: 1181- Joi'll\V:ilie. .,,;:l.,,�=· forte' de material de 35x16, serve para qualquer inàustlia, ª
...
=.

, • r L (I' : ." dO! para, �e�lJal!al,,·q.1!l<e· Ba. Cilcua:lrf' t' trar Do� pe.d-ro,. fi' êstel se; capa,=- allilllíl! d�l eU�l1oS' l'a:tH�iJ.!J.OS' e �l'ag,em'i 'l;'aimbélilJl troc9l-se com
,

bolho seja estImado e i'l.umanizá.-I'o" e· a me:- If.!;.dade de mU'llst.ro de Estado SCNn." , mta-sse rmedlata.mel11'te tlb, peng::> _

.:: c�. em.. J.oillil;v;iU€l: Jilil1fol'ma.q;ões. UE); Elj.J,!, Caxias. - Rua Dr. �

lhor modo para o

b.enJl'�stêJir"dfe;'Vad!>s'CliS:(j)Peii-I·I;[we
havia acatado rigorosamente

I
que' tOd0S esllru'iam c€ll:lren(l}:(1)';.

, ... " ", -'!.,:� Joãio Colin, ou com o pl'odri'etário Bernardo: F.ol1ma,nu' á. Rua.' �
• '! SItias 0iFd:em:s e' nesse· lD'JW1'0si;t{1)l !:ia;- "CASA COMPR:A.SE = Isabel em Corupá. ::

rários' é co:mhar rlíO, SESI, O C1:rg;PJ11,i!zoç;õul qfiile" ;: !iV;ena de, prosseguir até o fim. (.f<O!ll.Íi1J.ua..no- '�lIIl11l11l[lllllllllllli'lilllllllllllZ�I:l<I.I\l��f,I!ij:liI'll�.IJI.m:U"llltl1l1tllfl'l;IllUlI!J1!HiII�:1�lI!illffi
trobal!ha pS ta po.z'- s�ja:J:' nu'

. Bmsi:'�. �. N-es1;e Irr0m0:ruto, :mc:Jil!éIni; em E!1lU€' I
'

· Ji!agai,�se ali vistla � N�sSámrGl ,

.

.

.' O'S-' destil'l-iDS do pa'J!sr @sta'VMl\Ji FJ;lll,--',; , prórimo sá,bado) !'possuir' BD mínimo três di:)n::nitó- '$1I111111[lllllllllllll[lllllllllllllt�H!!IIlI!lml.iJtmmm[ll;llIIUlmUlltllnllUII[]1I11Hm5
. == _

, : rielS e- d:ema,1t, dEpendêncU.rs -, � ª

I'
Em qlaadl!rll€I;' Z0na centrall da ei- :! Venda;.d,e U.ma Prop.:ri_de- �
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:,', !�...= rancho grande, mais um rancho pal'a animai;s; ár;;res fru- §
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tiferas, 150 pés de café, i!adlàs�\ler Wilitai, lWeaf Cil[e terra� c·cm
. � aproximadamente 3 mórgos própria, paTa' lc:Jteamento muito �

;. : ; Vende-se- uma. !leva, faÇÍlJit� �, ::: ::

f,! ; .: ser PalrW;. @aiI1laJs; paE8l;. �1Xat r ª bem localizada, sendo a casa, serv,:Ii�31 me' l'lllQí; e ótíi'ma, á€ua: §
.

. . _ mQvida com borr.ba. elétrica. Vêr e tratar a. Rua Porto- -

j, �' ;.. Posta..1, 89 - Porto:r, U'IlIlále- -. ,.; ,-...- ªªUnião, 302 durante o almoço ou dePlD'iS c;l,'al;;. 5)' hC!)l!llis' da, taar-'-- r�

,: 8\0. .; :�. de, com o Snr. ELPIDIO GOMES Rli'iET.ES3-. �
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�le& de, ma4eira" '" tua Sta.. ,:TiTi'iTiiWfiD'i'i'iFi'iTr.ii"i1if.i'i'i'i'iTiRi,ifl'ft'lm'ü'ii1ffimrmi'i'iFiTíNimiTi'i'fir.:
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�:::;�cr;·6U���f:d�� l' �": Antônió Machado- Freire
, ,. ""\' .'

lHL800\OOi. - 3IiWQ,@: entJ1!!J- "�o ,. i.A!�r�j' �CH�:W,6� F.EtEtlit'E - ElIt-IDMeg:ad;Q·:' cre: �@I!i:<P'Íé«
da., e, 0.. saJdo, em, 24', mes_e�'. -;, f':.....· MemJOO!:o. cllt" .A11>5eei<li,.,ãi'e,. Pa,u&t:a. dI!!;; Fooí:tM; �-mai.s" of�·

Negócio uFg�te., - Tratar' ,{t' l'eee-. rew;., ..�� a'OO' Shrs� Mi)i\lieG�OOS roIDO·� em:
.

no oo�rêÇQ a,ci;ma". C5Rf�NI:!V:t\:'. e I�FlI1�-ento's em ·loca:is de' aciid€-ntes.' ott'
.

Cl'$meS:. l'hl;ai IDlJ;. J!bãiGl- Colilinl, 5:t3 - S� 4'.
.

�1tr:e�:ia,.,.s� C�Il1íi1', �6:�iCQ no, remo. GlIie J1il,eç,aSI e

alC:eiS'sQ!lii�.", m'ifl'tepi:oJ e,bé-trico., etc. l'Ií'lt'e:ressa­
dos. q�ir;:\(j:lwn. dirigi,!' carta de, próprio punho,
dallld� ailW'tidães.} emp.rêgos ocupcdos e pre­
tensões, à Ca-ix� Postal 312, nesta cidade.

PO§;Qi"'se orcrer)odo e. comissôo.

DR. MilTON UJCb.\� ROCHA
Cirurgi"ão-Ilkmtista.

SQiRiVETER,tk"
. AM,iR;ICAN�r.

,__.... -------------_-..-----

p� SOCORRO ODOiN'IlOLÓWea>
TIYWAMJii!N.T.O, DENW'A'HRJi; JiNI)(me;.,C/TiVRBQ .J'A:!I!Q'
CIB'URGJlA, eQM; AN��GlilBiU,i.

G:BS;: {)ÜeJltes�: dO
.

interiol!' e oukOl'l Estados dev.e:rão ma,r.,
ea.:r hora c� alltOOedêncÍ=a i1e 48 horas.

evm;':IRBAl' PARANÁ
EIX-est,ag�rio! do.. Instituto de Car4ialogia. d:9i

E'�h de- aio" Ramo-.
DOENGAS J)O;:�o' - CLíNICA G:EBM.,

ReslQ�ia" e, €!ótlBúltójI'iGi EtOllisô!,'i-QI�
Rua Dx; Maxi'nlu>. Lobo. (,Antiga das MiSSões�.· .nP,· 12.4
HeRARIQ: IiI� 9,0..0, àSllZ,pO e· das::,15,Qf}, à:SI t�,O(kH{)i!IliSi

MIl�Nl}E €BAMl1iDCfl'S. A"QUALQUER H0_
/

1
para Caixa postal,

:
FÔl1ti)!�.- S',C,

89.

ESPECM!EIS::t'ilt.; EM. PQNI'lJII'Sf.:M.O:wilIS> llm!, W.P6.trW·), <,Eb),
(}?atente" .MêmãJ..: - � llT_�ita, C&llfl gwllimpes iititVli�ivei3:
e�'!1io: P� Gítl'. �rio' 45 - 2.0' afldM .Apt: 206'

Eld .. Ana Omti!na - Fene 4-4056
.

,
.

Ue um Marceneira para serviços diViers0s ..
De um moço maior p'a-'l'1ii lnwlêoJ1l.j>sta:�
De uma moça maio!'· p.8.>va ,serviços gerais

Agência de ERtJl'l'IlglOS" RrEiUii.
Rua do PrínCipe, 507 - saIa 11.

de' escritório.

L. U;lfZ O R L 0:"11 Si I{ li
,
- C�-cA: MEDICA. -
- G If�!,� R, G1 lf' A -

- GINECOLOGIA -

CCNSULTóR1iO.: Rua Rio- Branco, 8tJ'
(Antigii> ccms:ult{Wj� do Dr, Plácido Gdmes).
RESIElENCIA:, Rua Dr, João.Colin" 1981.

DR., J,a&El B:EZ.ERRA NETTOi

r,

. I
,

ram"ki, pequeno comc\'cie . .nt",

Ci)_ue ontem às 14 horas esfaqueou
'o Primeiro Ministro. Nobusuki

TOQU10, 15 (Transp.) - A- to isso o. ministri} que sUbStit'.,li­
rá Kisc11.i frente. a.C1l! govern@, ni�

DGnieo anunciou que- não muda­
!'á. a l,J.olítica. com. os Estados, U­

'nidos, conservs.ndo a amizade
com aquele .p:a;[s.

$ischi, produzindo�lhe fel'imen­
I
tos na, coxa esquerda, estava be­
bado e não. ofereceu nenhuml1.

R16, 15 (UP1 - ° ex-Ministro
el'o-vis Salgado foi empossado. no
cargo d.EI mCl'nbrÜ' do Conselhol
lNaci-cnal de, E.ducação.-

.

TOQU10, 15 (UP!)· - Tamsu­
ki Arruna·ki, ultra nacionalista;

que f\')l'iu o- premier Kischi C01'J.!!:

punhaladas, d.eclarO\:l que seu

.propósito não era matá-lo,. A­

cresceFltou ql:Hi só queri� de­
mcnst,a,r sua. ira contra, o 'Ch�­
fe do Govêrno que é culpadb pe­
la crise causada ao Japã.o P;elo.
tratado d:e- s6gUYanna com os Eii
"uu e pelo tunlUlto ÓCOl'TidO.

contrg 'o seol'etárip' de impxensa;
da presidencia, Norte-Ameríc�na.
ArE:.,malü, de' '65 anos", pet'tencel3!
durante a segunda 'g�tm'a: mun.,:
dia,l á temidlJ,. s6cfedade da. ex-'

rtema ·direita, «Dragões Negros';..:

l/€sistencia ao ser preso. Pelo

contrário, dava ineterrupta,3 gar­

galhadas enquanto posav;:, para
es fotogl"�.fos. Kischi pas�a bem·

..
e :Seus médioo,s' acrec:itam CJ,iU!';'

:'wermanecerá dez dias hospitali­
zado para recuperar-se. Enquu:.".

,Clóvis' Salgado
.

00 COinselho Nac ..

,
de- Educaç,50

o PROPRIETÁRIO.

o PSD e com os seus: Pi'ópri::ls
, oorreligiQuários.

Dr.
M,A.L Ã' R. I A

�," • I i.lU.• AO. i:. 1iI',la-!B ••!.�.•.....fi lft-. 'ii!"", •• 'TI,," • 't (j fftTjfi'fi" Q "i""j:�'i"j-:-
"

.� DR� .NEI�SON. 1\1-
i
'li .

� . AdvQgado

II ES"CRITÓ�II':. !lU"' DO PRINCIP�, 57S
'

•• .lI......lUJI.aJU (�LU.lllU.:J..U lU'

(') Serviço Naciona.l ��e- maJii.­
r�a evi�a.. � pX-Gpag;:t<;ão �a. um­
lária. dedethamlo aS casaS' uma.

vez por- ano e curando. os ll()·
en,tes g,ràtuitalnCJltll ,com com­

!Jriml{]os anti�malirkos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[alias F. [. Perdeu o Retnrso no Snpremo-� Tribunal
.

. �a noit� de quinta-fei�a"às 18 ho;ras, o- Supremo_Tribuna� de Justiço Desportiva.?a Cortfedercçôo B�asileir_a de Desportos, IO/pr.�:ciou o recur�o do Caxícs F; c., referente
a decisõo do Tribuncl deJustlça Despor!lva do Federaçõo Cotcrinenss de Fu tebol, no jo rumoroso caso da inclusôo do atleta Odery Ramos na equipe-do Clube Atlético Operári
d� Criciumc._- Como se recordo, no prr�:eiro jul ga�ento, no �J D, o Ccxios perdeu. -.- Na quinta- feira o STJD apreciou o recurso do alvihegro join villense, tendo o Caxias pe�:

. dido oLquest?o por. 3x2, com,o V?to decisivo do :res,de�te, muito embora a Consultoria, onteriorrrrente, tenha: dado -grandes esperanças de" vitória pano o Caxios, - Ao' que nos
consta o Caxios F. C. recorrere, cinda, ao Conselho Nacionot de Desportos, dentro do prazo legal. � Pior ora resta cqucrdar a marcha dos fatos. "

.

.
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JOINVILLE,16 DE JULHO DE 1960

Autoridades escaladas
São as seguintes as autoridades escaladas para supervisio­

nar os jogos de domingo pelos diversos certames da Liga Join­
vilIense de 'Futebol.

.. DIV1SãO DE PROFISSIONAIS

.JOGO .- 'CAXIAS, x Al\mRICA

Juizo '_ A Designar.
Auxiliares :_ Al.'Iino de Souza e Paulo CidTal
Juiz da. Preliminar - Paulo Cidral

Auxiliares -r--" Eduardo Soares e Harry Seiller

Representa1}.te - Luiz Mauro Corrêa
Bilheteiros - Caio Cósta e Sansão Gomes
Porteiros .:__ JüJio Torres, João Duarte e Irineu Martins.

-;

• la DIVISãO DE AMADORES

.JOGO - SULISTa. 'X ESTIVA

Juiz _ Claresdino dos Santos
Auxiliar - Nilo doS Santos
Representante - João Tomás.

.. 2& DIVISA0 - .GRUPO

JOGO - ARSENAL :li[ BANDEIRANTES

Juiz _ Antenor de Oliverra
Representante - carloS Ja:.ime de Souza.

JOGO - AVlA'ÇâO x ADHEMAR GARCIA

Juiz - Euclides Davét

RepresenúUlte - Antonio S. Límas.

.. 2" DIVISÃO - Gltupo

.JOGO - ARRUMADORES x: LINENSE

JUIZ - Amália Gomes

Representante - Laudemar R. Nascimento

..JOGO - ALMIRANTE :li[ INTERNACIONAL

JUIZ - C]audionor de Souza
Representante - LiDar R. Nascimento,

.. CAMPEONATO DE JUVENIS

.Jogo � FI:.lJMlNENSE x AMtilRICA

.Juiz - JoãG M. da. Silva.

.
Representante· - João_ Tomás ..

,

.JOGO - OPERMtIO x ESTIVA

Juiz _ .&néSio Miranda
ltepresentante· - Levy Selonke.

.JOGO - GLóRIA x CAXIAS

.Juiz - Osni Pédra
Representante - Luiz Mauro Corrêa.

.JOGO - FLORESTA x SÃO LUIZ

Juiz � Leopoldo Cidral
,

Representante - Oswaldo de Barros,.
-

J ). �

Jee,

TRAÇA0 NAS 4 �WDAS

VENDAS - SERViÇO. - PEÇAS
CONCESSIONÁRIO$:-

CI.4. .. JORDAN DE
VE ÍC ULOS S. A.

RUA ABDON BATtSTA, 313 - JOINVILLE

'ESPORTE EM PORT'O 'UNIÃO

Pela prtmeíra. vez no atual.
certame da dívísão extra de .pro··
físsícnais e pela segunda vez,

este ano, teremos amanhã a rea­

lização, do confronto' réiiníndo.
as equipes do Caxias e Améri­

ca, num prélío em que as for­

ças se igualam, e no
-

qtuil' 9,S·

duas agremiações procurarão ii

supremacia do futebol da Man­
chester Catarínense,

LOCAL DA PUGNA:
ESTADIO RUBRO

Apesar do campo do Caxias
para as disputas de suas parti­
das ser o Estádio Waldemar

Koentopp, desta vez no entan­

to, e com justa razão, o prélio
será disputado no Estádio Ru-

I
III

I
, I

r
Conclomando a atenção geral do público esportivo de nossa cidode, o cotejo entre OIS dois tradicio_
riais rivais do futebol norte-catorinense desta vez pelo 'turno do certôrne da divisõo extra de' profis­
sionals - lnvicncs cindo as duas equipes, ambas contando com um ponto em seus passivos, tudO'
farão para manterem-se nesse situação -. Hamilton Ccrvclho O' provável árbitro do prélio prinCipal

bro, que aliás, é atualmente o

único que oferece comodidade e

garantia para prélíos da nature­
za ·de um Caxias e América, ten­
do as diretorias dos dois clubes
chegado a, um acôrdo para os

preços dos ingressos, correspon­
dentes tanto para o cotejo de a­

manhã como para o do retur­
no éntre as duas agremiações.

dois clubes 'estabelecer os se-Iguíntes preços de ingressos. para
'

amanhã: '
. I

Geral - 30 cruzeiros
Arquibancada. - 50 cruzeiros
Sócios ao América e Caxias pa­
garão 20 cruzeiros com direito a

arquibancada.
Sócios de ambos os clubes que.
pagam mensalidades de 100 cru­

zeiros ou mais. não pagarão in­
gresso.

P'ROVAVEL FORMAÇÃO
DO A�RICA

Beco; Ceceu, Adael e Ibraim'
Musito ou Chique, Otacílío, Di�
çJ.i, Euclides e Renê.

Dependendo ainda. da revisão
médica a

\
ser realizada na tarde'

de hoje, o América poderá. tal­
vez contar com sua força má­
xíma para amanhã, clevendo,
salvo qualquer imprevisto de úl­
tima hora formar com a seguin­
te constituição: Jorge; Nilton e-

ARBITRO PROVAVEL:
HAMILTON CARVALHO

A arbitragem deverá estar en­

tregue ao árbitro de São Fra.n_
cisco do Sul, Hamilton Carvalho
que terá como auxiliares Pau�·
lo Cidral. e Alvino de Souza.

,EIS OS PREÇOS. DOS .

INGRESSOS
.

Resolveram os mentores d08
, CAMPEOINATO DQ

\ '

CENTENÁRIO DE BRUSQUE
A partir do próximo dia 21 terá início o Campeonato do

Centenário de Brusque, certame êste que contará com ar pa,rti­
cípação (las 3 conhecidas agremiações brusquenses, ou seja, o

Clube Atlético Carlos Renaux:, Grêmio Esportivo Paisandü e

Grêmio Esportivo Guarany. 'Seis importantes porfias serão efe­
tivadas•. tud'o indicando que o duelo seja. dos mais fen'enhos,
haja vista o ínterêsse dos participantes em conquistar êste ex-

pressivo título, A tabela. está assim elaborada.
'

PROBLEMAS NO CAXIAS

Com dois problemas em sua

formação principal,
.

conta a e­

quipe alvinegra. São estes os jo­
gadores Chêlo e Tião. O primei­
ro submétidjo a recente inter­

venção cirúrgica, está afastado
do prélio . de amanhã-e quanto [I,

Tião, sentindo ainda uma anti­

ga contusão no tornozelo, difícil
se torna sua presença,,· estando
evídando- todos. os' esforços o De­

partàrriimu;'Médico pa�a colocá­
lo em condições satisfatórias pa-
ra o cotejo.

'

,N.a Impossibílidade de contar
ctm êsses dois atletas deverá a

direção técnica alvi-negra lançar
o seguinte onze.

'

Puccini; Neide,
e Elemer; Gunga Lineu e Lui­
ztnho ; Miguel, Alceu, Norberto,
Osmar e Paca.

Números do Carr;peonato. da rio para 3 pontos perdidos.
La Divisão da Liga Esportiva
Noroeste <?atarinense (LENC);

ASPIRANTES:

N·
ft

E
S

d 81
Lo �=:�'··'OP''''iO, •• ottdss sporuves e umena�

ponto perdido; -

.

Neste fim de semana a Cida-! como pelo bom nível técnico das DESFILE SERA PELA RUA
2.0 lugar - Tamandaré, com de de Blumenau estará servindo quadras. QUINZE. DE NOVEMBRO

2 pontos perdidos; de palco para o desenrolar do
'

·�.o lugar _ Bótafogo, com 4 X� Campeonato Brasile.iro de EM BLUMENAU O PRESI- Já ficou ,assentado que odes·
pontos perdidos; Tenis Infanto Juvenil e da Mo- DENTE DA FEDERAÇÃO file será mesmo pela Rua Quin-
4,0 lug,trr - Atlético, com 6 cidade que, pela primeira; vez, ze de Novembro, e partirá no

pontos perdidos. será disj:lUtado fora de uma Ca- Encontra·-qe tamb�m em Blu_- Teatro Carlos GOIJ;les. Este des-
J f:

pita!. O acontec.imento reveste.- n1enau, o pre�idente da Federa- file s�rá iniciado às 8,30 horas;
.NOTA: - Encontra-se na se de muita grandiosidade, es- ção Cata.únense de Tenis, senhor sendo que o mesmo seguirá at.é

JDD 'UI!, protesj;o .'quê p'oderã tando as atençõe1? de todo c, ,Aptonie I;'eTejr,a de. 01ivei�� Ne- ·ao Tabajara T.;(!'..onte terão lu­
inverter a classiJii:cação dos dois Bi'asil voltadas. para a progres- to; que a,. esta 'altura dos acpn-- gar as solenidades de abertur:t
primeiros colocàdos.

.

sista cidade do Vale do Ita.jaL tecimentos é o respoÍmível dire- do Campeonato,
(Do Corr·espondente) A propósito. deste fato, passamos to por Santa Catarina. nos jo-

_____..."..,..- '_-:- ·a apresentar rápidas notícias. gos do Campeonato Brasileiro ..

"A Taba _Bugrina em Revistá'.'

TURNO

La rodada: Botafogo 1 x ope-
rário 1; �

2.a rodada - Tamandaré 2 x

Atlético 1;
3.a..:r:otlada, - 'Atlético 2 x Bo­

taiogo 4;
4.a rodada. - Operário 3 x Ta­

'marídaré 3;
õ.a rodada - Atlético 3 x O­

perário 1;
6.a rodada

Botafogo 1.

Conforme noticiamos ,a. dias, o

Guarani E.C., - conseguiu mais
um reforço. para sua equipe de·

.' basquete, ou seja, Leo Lebarbe­

�'chon, que já há algum tempo
teve oportunidade de sagrar-se
pelo nosso clube, campeão dO'

Estado na modalidade. No en·­

tanto, Lebarbechon., ainda estava
--'-----"----------------------------. em Florianópolis, onde servia no

14.0 B.C. Agora, porém, já está

entre nós e -deverá iniciar o mais
breve possível os treinamentos,
para passar. então a integrar de-',

finitivamente o quinteto O1:i�n"
tádo por Pensky.

Vend'as de títulos. pró-constru­
ção da séde própria do Gua­
raní KC.
Coritinua cada vez mais ani-

Itiadar a ,campanha de vend8,s
de JH�os:.para construção da sé·

"} $�'.'- ;i�/
�

�'. -'.� �

� =: g
\ ),t}- _..

. ) �-� w

Primeira e SegUhdq. Divisões Prosseguêm na Tarde' de . Amanh�
.

;: O Campeonato da,. 1.0. Divis.ão da Liga JoÍhvi IIEmse de! Futebol t:erá sequência na torqe de amanhã, com o. préli6 que reunirá Sulista e· Estiva, p ela,2a. rodada; do·tur:no .
..,-'

Su!i�ta � Estiva se;rá'€'fefivado'nõ'grarnado do Sulistd, nO' Bairro da Guanabara, ,num embate que muito pfQmete,. talo _p0de,!'ie··.dos.dois degJadiantes.,'- Também o Campeonato
dá 2a. Divisão da: UF terá andamento"na tarde de amanhã, em cujci opÜ'rtunidaçie, será saldf;lda a 20. rodada: do turno. -'-. Pel·o Grupo "A" teremos os sequint:es jogos: A.rs�nal x
Bondeirontes ..'na Rúa Ruy Barbosa e Aviação x Adhemo,r Garcia" no

..
BíO.irro·do Cub<Dtão. - Pelo Grupo "B" serão realizadas as seguirites"porHCliS. - A'rrum�dores: x Linense, no,

gl:Jn!'ccb sa!ltista à Ru� Ce!. Francis:o Gomes e A I,mirante x Intétnac1cno!, riO' Bairro do It2um .. ' - 80m desenrokJ':" de\/erão ter QS podias da "segundona', amanhã à ta.rde.

Tamandaré 4 x

Após a realízação da 6.a (út=
tiÍna) Rodada do Turno, a clas­

sificação passou a ser a seguin­
te: .

1.0 lugar - l'amandaré com 1

ponto perdido;
..

2.0 lugar - Botafogo - 'com

3 pontos perdidos;
3.0 lugar - Atlético �. com 4

ponto perdido; .,'

3.0 lugar -,Operário - com 4
. pontos perdidos,

NOTA: _!_ Há dois protes.tos
na JDD que poderão melhorar

a colocação dQ ��maPdáré pa.ra
zero ponto perdido; e o Operá-

(Notas do Departamento de

Propaganda do Guarani E.C. )
..

.

Amigos leitores, sauda,ções!
·Mais uma. vez aqui estames pa-'
ra apresentar as novidades do

«Clube da Flecha». Vamos aos

fatos por que o t"empo vale mm­

to!

Léo Lebarbeebon já está na

«Terra dos Príncipes}}

Inscreveu-se para futebol ·de

Salão. Fernando. Lassance

Este notável atléta. que hé,
pouc'Os dias 'Chegou .a. nossa ci­

dade, acaba de assinar em mais

'Uma modalidade com o Guarani
ou seja, em futebol de Salão.

Já tivemos oportunidade de vê­
lo em ação em mais esta moda­

lidade e podemos garantir, tra­
tar-se de um verdadeiro «áz»,
pois, atua com incrível coragem
emba:ixo das traves. 11: mais u­

ma grande conquista do Guara­

ni, que agora conta para aque­
le esporte com dois ótimos go­

leiros, como sejam Lassance e

Rubinho.

ATAQUES:

Tamandaré com 9 tentos;
Botafogo e Atlético com 6

tos cada;
Operário com 5 tentos.

ten-

.. TURNO
. DEFESAS VAZAI!AS:

,

Ilil
Dia 21/7/60 _ Noturno - Carlos. Renaux x Guarany
Dia 24/7/60 - Diurno - Paisandú x Carlos Ranaux
Dia 28/7/60 - Noturno - Paisandú x Guarany

Tamandaré, 5 vezes, e

Botafogo, Atlético e Operário, 7

vezes cada.
• RE TU R N·O'

ARTILHEIRO:

Dia 31/7/60 - Diurno
Dia 3/8/60 - Diurna .­
Dia 7/8/60 _ Diurno

Guar:any x Cai:los- Renaux
Guarany x Paisandú
Carlos· Renaux x Paisandú

Izauri do Tamandaré é o lide,'
dos artilheiros com 4 goals.

(Do Correspondente)

de própria do Guaraní. Váric3
títulos foram ven&idos na semR­

na que findou 'e muitos outros .

estamos vendendo' na. presente,
provando isso, da ·grande capa­
cidade ampal'ador.à, de que é do­
tado todo o bom .desportista tio
JOinville, I como seja, no caso,
colaborando sempre para ver no

mais breve espaço de tempo pos­
sível, eregida a maje.stosa sédo
bugrina. A todos os nossos com­

pradoses. de títulos, o nosso

profundo reconhecimento.

Desmente o Real Madrid
'a Transferência 'de Didi
MADRID, 15 (VA) - o Real I recebeu nenhuma proposta do

M.adrid
desmentiu hoje que {}

fa-/
Boca

Jl:l.
niors, senão.' «únicamen­

moso jogador Brasileiro Didi _ te uma sondageIL, há uns seIs

que joga no quadro espanhol meses,· acerca de uma eventual
desde a temporada paiSada -I' transferência do famoso avante
·tenha sido contratac1o; pela equi- brasileiro». «Didi está atual­
pe argentina do Boca

Juniors.,
mente na França _ acrescentotr

Raymundo Sa,porta; tesoureiro .Suporta - e nada permite supor
do Real Ma.drid, declarou à AFP ·que tenha entrado 'em contato
que a direção ·de seu clube -não· com o Boca Juniors,;.

JA CHEGARAM OS
CEARENSES Nova Data Para a FinàI da

Ta�a Mundial Dos Clubes
MADRID, 15· (VA) .- o Real I rigido hoje à União EW'opeia de

Maü:id propôs adiar por 24 ho-. Futebol, e ao Penarol, os diri­
ras a final da Taçg, Mundial dei

.

gentes do Real propuseram efe­
Clubes que devia, jogar no sã- tuar a .partida a 4 de ·setembro

bado, 3 de setembro, err; Madrid às 19,30 (GMT), por cair a dat9J
contra o clube Penarol, de Mon- no domingo.
tevideu. Em um telegrama dl-

Chegaram à nossa cidade cs

integrantes da delegação ce·'1-

rense que participa1tá do Cam­

peonato Bras.ileiro de Tenis. A

embaixada ceareNse veio com­

posta, de doze membros, sendo
sete tenistas, dois femininos e

cinco masculinos, o técnico da

delega,ção: senhor Henrique de
Oliveira e mais quatro acompa.­
nhantes. Trouxeram os capixa­
bas todos es 1;eus campeões des­
te ano, na categoria juvenil Ser­
gio Liebano e Dina Aquino, e

na ca:tegoria infantil Viena Fi­

gueiredo, Maurcen :;>chwartz,
Frederico Sobaia e José Alberto
de Oliveira, todos tenistas de
real valor, ·que muito poderão
brilhar neste campeonato brasi­
leiro.

Homenagem aos .membros, da
nossa a.tual direforht

o Guarani procurando incen-.
tlvar aqueles que cooperam a­

mistosamente com a nossa agre­
miação., velu promovendo desc.c·
há a�gum temP9, càmpanhas
que amparem espiritualmente
todos aque1es que;' ·por qualque;'
fia.pinho estejam ligados a nos­

sa :a:��.emia:ção. Por exemplo, ci­
tamos as biografias de atletas,
,publicadas em ·colunas espeCiais,
em um dos jornais. da, cidade, as

quais conforme conseguimos
constatar tiveram grande aceita­

ção por pa.rte do. nosso público.
Agora, mais 1UIla destas colunas,
fa.remos realiza.r,· no entanto,
pI'ocurando �na.!isar, 'a vida, es­

portiva e socia.! daqueles que a­

tualmente dirigem com raro bri­
lhantismo a nossa, agremiação.
Como temos ditei, ·procuramos,_
assim retribUir aos no�sos mem�
bras algo que os estimule, a con­

"tinuar sempre. nesta bata.Iha.
amparando o nosso esporte ama­

dor, sem visar nem em pensa­
mento uma recompensa monetá­
ria. Para breve, pois, a coluna, de
DIRETORES ÉM COLUNA.

EN�ONTRA-SE EM BLUME­
NAU O CAMPEÃO 'SULINO
THOMAZ KOC'H. '

..

\

Voltaram AbO'rrecidos
O'S Craques Argentinos

Também o campeão infantil
. de 13 a 15 anos elo. (tno passado,
e que este ano procurará repe:
til' o feito, encontra-se em' nOSlla.

cidade desde ontem a noite.
Com ele vieram mais. outros tres
elementos da delegação gaúcha;
qUi! participará do CampeOnato
Brasileiro. Os demais elementos.
escalados' pela . Federação Rio
Grandense deverão chegar a

noite em nossa, cidade. Esp.era­
se do Rio Granc;ie do sul aproxi­
madamente 70 visitantes.

B. AmES, Í5 (VA) - ChegR.­
ram procedente do Rio de Ja­

neiro, os integrantes do selecio­
nado argentino de futebol que
f.oram, gOleados espetacula.rmen­
te pelo onze campeão do mundo,
pela contagem de 5 a. 1.

Os craques mostravam-se ?,­

borrecidos· pela alta contagem da

derrota, uma das maiores que já
sofreram os platinos nos' encon- \

tros Brasil x Argentina em tô­

da. sua história.

� _ t.. ... flIlI _'II! •• ,.- Q -
. Q .i '

..
_ .

TREINARAM E·
AGRADARAM

EMPRÊSA �/OSMAR ONOFRE"
.

,

/

ONmus PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E STA. CRUZ
.DO ITAPERro, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARR"AS
E ARII.t\Ç1l0

Estiveram treinando na qua­
dra .,do Tabajara T. C . os tenis·­
tas do Ceará e de São Paulo.
Grande número de aficcionados
do teni;. estiveram presentes aos

treinos, sendo que os integrante:}
destas duas delegações. agrada­
ram eni cheio. Em palestra:. com
a reportagem, tanto capixabas
como. paulistas; não es'Conderam
a sua satisfação 'pela boa\acolh\­
da de que vem' sendo :alvo, bem

HORÁRIO: Saída dç JoinviUe. -.15 hs.
" _J, �:: :A�açã�:.i - 6,30 hs.

NOTA: Aos Sáball�s<;I. ;·s;iida· de��iilville é às H,OO bs.
.

�; �.'
.

.

AGflN'CIA': Junto" ii. ÀlJt·� Viação Catarinense·

. Assim, encerramos mais uma,

coluna acima. entitulada; prome-'
tendo estai'· de vâita na· próxi­
ma semana se Deus quiser.
,Gratos a todos e até lá.

Jorge ·A. da Silva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�, �� o Bp ri içoamenlo dos e·I tais e Suas Novas plicaçõeI A nossa civil1zaçãe depende càda vez maiores� são criadas à, orientação de veículos espaciais I ç�o de barcos não é nova, :mas

�I"t muito do c,:)mportamento dos medida. que o meta; se contrai. I quando. está co�gela�'D: .

fOI somente h� �ouco �pa�
". metais Por isso, qualquer aper- O dr. Hull comparou alfinetes O chamade gIl'OSCOP;o Crlog�- a Guarda costeira norte amen-

.

�; teíçoemento capaz de melhorar a de comprimento e diâmetros di- ni.co _ oP�l!a, realmente, cora m.�QS
I can,a:

o aprovou para OS botesSIl- .

,�. qualidade de um metal OU de au- rerentes a fim de organizar urna. efrcíêncía. em temperatura; dt.· va-Vl�as: EXIste tamóé� �m�
.� rnentar nOSSa eapacídade de usá- escala que índícará de que modo quase ze,rcr �bsoluto, O centro,dO [lo plástíco _Que flutua � e�
� la �stá destinada a:. obter a maior romperá ou não uma lileterIFlln:l- glrOSCÓpT(!) e uma esfera rot�tlva leve uma terç� parte doo.que es

'�' repercussão. da: amostl'a. Portanto, um mi- ,que. flutua Iívremente no vacu?, cabos de �baca, sendo 75 Ya :maJ.S

�. Um delI> problemas que mais; núscUlo alfinete substitui peças: a:pmada por um campo,�ag�e- forte que eles.

,'"i, . preocupa, os metalú.rgicos é o da de 45 qtrrlos, ,z'con0mizan&0-Se' 313' tICO. outn campo magnético raz A cada dia que' se passa des.-

I�
"fra.tura quente", ou seja, a que- ,mesm:o temoo semanas de traba- a bola girar e produs assim O-

cobrem-se novos usos para _
bra verificada nos metais quan- i Ih.)' I efeito gíroscópíco A eliminação plásticos. O processo de conrer
do êles são aquecidos e depois . Outro apErfeiçoamento recente: da fricção é o segrêdo do sueessc

impressões digitais: sempre abUr-
resüríadoa, é Um que tenho certeza os 'pais do giroscópio criogêníco e· de fa-

recído por.qUle suja os dedos �
Até' hoje o tes,tie- preíímtnar de gostarão de usar para seus fi_o to de ser êle atraente para on

. pessoas, é atualmente c('$a. di»
.

metais tem 01:1edecido a: um ,lhes. A DuPont produziu- um. ! c�e�tistas e :eng,enheiros espa-
: passado Umll! S01UÇÍÍiO lí(;J:Uida _de

processe demol'sdfil: e dlspend'lDs@" "Concentrado para Chão" em.] CI8:IS, ; nylon, que' sêea em $eguBdos�e
Pa.rá expenlmentar- uma t.w-bina;. , ilollma flwGta q'l1e' eentéra uma. I Há; 1l11glilID tempo, a 'lDu P'&n;!; deixa uma impressão permlmf)]li­

"

.de vapCi}r' f.tmdid!ll" per exemplo, 'espécie de areía, �l'Hlmad'a;" sfil:tca. : começou a produzir um plástico te pode ser agcra derIlamada�
os eientistas l'evavam. semanas ou wl'Oidal. As' partrculs'S saQ; �()! chamado "Teflon!', que resiste a . deíil'os, e, ser. limpa com. .a. :m.aiaI:'
mesmo meses. trabalhando com pequenas que some-nte 600 bí -

quase toQ'os os tipos de !J:1íaque
.

f�ili"dade.
uma amestra de 450 q:uilos do-me, Ihões delas cobniríam a. cabeça. : por substâncias Qu1m,teas, e 00'

A espuma de uretano CJ.II!e
: tal. Agilm, contud'e, -3 dr. F'. C. de Um alfinete. QuanGlo aplica-· .mesmo: tempQ evita. que' qua·lquer mencionamos. adma já foi fiam­
:Kulill,. meta;ll1rgjiCe>i doS' Labera-tó- 1 do a Wllai. su:werfícte, o fluidq cn-

.

materíaã se agarliE!' à s'tla; S1!lpel'U- !rem iguaJ.ada na fabricação 4I!e
rtos de P""'''','-��''�'' da:. '"'"e'stinghc1lt- : che suas câvidades microscópicas; cíe...... síea�'e_"e, T'''''!l'''''"'' é o' '"'ue·"""'''.'''''''' n' ..,....,... ..� ,",o ex v.. 'i botes' per unI plástic<> "instsnlf'-
se, aperfeiç'a0u um nOva método ecm tais partícu:las: � .are�a\, ..

0
os qammc.os. chamam. l'e;si:n31 de-

neo" ,. ,roduz um
.

mater:iill
que usa minúsculas alfinetes. de que produz �a supea;flcI� tão ll.-; i flu&l'-ca:rooI'lV, O i.ngltéd:ient� res- 'ac"Olch���O.�arato' e .

prático :pa­
c metal, completandO'-se o teste em' sa que a po�Ira e a suj�ll'a não

: pOlll!sã;v:e-l1 pelas' vantagens do l�O� ra suprimentos lançados ê
.

'
questíV-> de minutos.

. conse?uem penetrar.,. fic�lIa'r.dQ.O' ; vo plástioo é 0, imCtr: gás. :multo· g.vióes. A espuma. sem estar JDÍ!t-
A amostr� a ser submetIda. e.. ,SOlO l!�po p�ra> sempre' de poel- . ati:v0� fl'líle< se' c0ffi'bnne, pnrnta- .

turada Gcu�a muito ptruco <eSJS!l"­
teste é fundIda e derr-amada nu� ,l'a trazlda.. pe}.') ar, a0 passo qU�. ment\lic?M:Um. gramde: n.umero de

ço' no avião, mas quan:.do a ação<
molde cem a. forma. de. um. alíl,- aIS ma:nc:ltas- de: P� JlOd� se� v-ar

. ma.'ter.iaIs. Na entanto, 1II:ffi3 vez 'cruirni'ca-. começa. ela.. se �pandeA
ne-te. l-igeitamenctre a:t'lmilado. Q' ridas cmn. a ma.l,cr' fa.c!11daGl;e: • feital' a C'Ombilnaç1iJ€>., ()' 11uor Se'

1 ;nch " materiais. qu:e serão
moLde é ptoj'etad-o de modo �u;e A maioria das pessoas tral)a- ; tor.nll tã(j estável que·J novo·

1'" . e", as.
. ,_... Ih t }"e t o meno" ...fí- .

. -

O'·
",l'lÇ�lLf)S ,.

as extremi'dltdll!S supenlilr e ,-"""e'- a· na· ura m n e cm· , .._
.

. conrp€l3to' :r.esiSte àt Qesotru!lÇao. . s·
.

riOlr do aJfmete se adaptem bem. ciência quando sente delllaiSia- i plástt€OSl d'e' fluor'-C1l.r.blilno têm. Há tam·bém um pláStie(} de--vi-
à posição Como se sabe, o- me-

.
do frio. porém o gf<lrQSCóPfu fa- ; sid0- U5Q:OO& pairS'i falbltiea:çã;o de- :nUa Iilue se cuta,. sozinho, -QuaD­

tal geral�ente se contrai ao. ser ! mUfar com que ta1'ft0, brincamos: 'tecidos. resistentes a manchaJs e do êle é ligad@- !li uma Gama1la de
.

resfriado, e fÔl!.Ças: de rcml'>imento em crianças: ftlttciQma, melh'GT' 1m I atê para, l-í,vrar oS- pad:eixos: ,lo ,eortiÇ!li. pode ser 1\uradf> por aJ­

. traba!lh€l de latnl!)usal: seus· tabu- 'fJ'.n"etes, pregos ou até oortaaII

ED IT AL DE C ITAÇA-O C'OM' O·' leiros. já que o' TefJ:en evita 1jj1ll'l ; por' uma; faca, pois· dentiro de se-
.

.

,- .

JIiIIa. .' ..
' .'.' .... ;

qua.l'qUe1r c@ísa. a êIes se agarre. guidos o furo feeh�. O llOI'G

, ,.'D.... À ...

"'F
..

, ...··0,.',' D';·E.. T.1.. ',.1,; L," ',:-r..,' ',' .Ã.. D"IA'. S'. i Um.a va-ri!l�ái!:Jo do Teflon: é (»
:
101ítstieo POd� ser llSSldo �ara pa-

ftft_ 1\ I�\ I,A; .' Tenon-too: qil1e' tém a. vantagem ! redes e mUtt0s outros fíll�\.
, de. poder ser 6::;t),I;:emiG(JIt COIllillO" Um ti�(1 de' aço. :re'vestlid&·«te

o Doutllllr N€>RBERTO' DE requerer a separação de' cor];l05. ; 'uma; }\1aiSt'a de dentes,. t)t1 entã(j)l plástico está sendo. do., m�
�ANID-A JR.ÁMOs; JuiZ" de' por ela. já existir de' fato Ero- mGf�o' c:omu se deseJar. E' cel:· ��(). Ufi"a.da �r:s. paredes 4!le �
Dtreito da la Vara da CO-,. testa por todo o genero de )).To-· ; to que' mão, SUI;l0:r.ta- tanto" .). callor Vl.Sao �m elllilCl<JoS,. multe .:roam
m31l'ca de J:oí.nvme, Estado· ,vas qüe', no interesse da causa, ,como· 0, Tdlon simples, mas de flerlvelS dlir q�e,�;s paredes_eG-

,

C t" B-- l' .; "''''os'a C(i)m�rlr, espe'ci-"mente peliry
.

qu.ut!I: maneira !H,llpmrta. tempe.-. m=s.
,

Os edi�le105. e0n.sliruidosde Santa . a'!l-111l1ai, '·"S;l,.Il'= �... ...
,.< t d d jâ-

na forma dlI; Lei, etc.
'

depcimento pessoal do Sdo" pe-" : ratutraiS de 220P cen'llíg!l:adbs,. jo.' e?�
.

8ll8' pll;r� es pc em �
na de confesso, inquirição de tes- : bastante elevada. I cllmente e'llg:UlàoS e· demlil:hdOs.

FAZ SABER aos que o prG- têmunhas, cUj� rElI' segue ao. pé.' i A cspunii" de metano, outro Há, inclusive, um novo méto-

�nte edital virem: ou dele corr�e- dêste, e juntada atual e futurai tipo <le plástico, flutua, nã,;) ab- ,<lo de embalagen& plástic� 3Df­

cl;mente, t;tv.el'em q!le, nest: ��h!l�O : de documento!). N. Term:(i)s Pede oorve líquidos nem se estraga em mátieas. Uma IaIV-andari3.,"�
peto' cartorlO do S1'. Esc�lv�a do·

> Deferiment.:>' . .roinvillfe, 7> de De- gasolina e óleo, obtendo ainda, exemplo, pode comprar Um }iIá&-
2° Oficio· do Gtveli e ComerCIO', se .

zembr0 de 1959.. @.Ass;). p.p. grande' sucesso em pllop.0rcionatr ti:co (ijue cheira como li:nho'para
pltocessam os lt1llltos dê Ação, €?r.'- : GtlidOl :M:uri _, sÕ�l'e' estamwilllas uma fluttl'açãlil' extra aos botes. ama-rtll;r suas embala:gers. OS aI.­
dinária de Desquite, reqUienril-::, estaduais no vllllor ttl,tàl' 'de Cr$- Não só pZlde ser derTamado nQs : faia;tes pedem fazer (} :mesuIG

par NORMA MACHADO DOS. 4 00 deVidamente inutHi,zad'as, locai:s desejad>ls, ,:=ndurecendo 10- com um plástiCO Q.ue tenlli'!.· dJCIor
SANTOS contra PEDRO MA- DESPACHÓ (Fls. 7):' :c_. Desig- go após,. como também pode ser «externo" para as roupas mas­

OH�O, DOS" S'ANT?S, _

�1!08:
ne-se dia e' h.ora para 'a/8:)udiên- moldad'o e adaptadO às embar- culinas, existindo ainda�

quals fOI r�qUErlda a cItaça;o dQ
cia de concilia:çáo\' eienl\lfficad:'l.S cações. de chocolate e outras essênCIaS

réu, 'Fl�r �dltal, ,para cempal'ec�r as par.tes; 's�ndG (} réu' por' edi.- , O uso de plásticos, na· fabrlca- .- pa�a.as embalagens de d0Ces-

a. a�'dIenCla pr�Iumnar de ,�nc;- tal, na forma requerida. Em: .15-1 ......
_

lIaça,g, e ass�stifr a t0dos os ��- de; dezembro de 1:9"59. (Ass,)-

I
mais a:tos do PJ.!;JCElisq",,1l0s ter: Francisco Oliveira . OERTIFICO
mos da petJ.ção .Iniciall�e_, Despa= que" por· êste Juízo,. f-:Ji designa­
dIG, q�e segaem -. �ETIYA()IN.r do o dia dezoit� (18:) de Agosto

I CIAL ..�Fls, 2.13). ,- Exm�: Sr,
p, vindouro, às 14 horas, na Eala

. Dr. Jmz de DlreIt� d� la
..
íTara 'das 'audiênei-as do edifÍCio do' Fo­

da Comarca d·e JOlnvllle, �oIlma.. rum desta Comarca, para ter 1u-
Ma'chadO dês Sa:ntos, brasIleira, .

d'''"' d ·c�ncI·lia.ça-o.' ga,r a au 1enCIa e J

cas�da, db�êstlCa.,. por s�u advo- da mesma ação, prevista Pli1a Lei
gad::> ao, fm�l -a.ssmado· (doc .. n, n. 968, de lO .12,949. Encerra,-
1) vem a pr�se_nC;a de �,ExCla. mento: E, em virtude da petiçãêJ
eXI;?0r e, por �llll, requerer um� 0 prazo de trinta (30) dias, cita,
A-çao de Desqmte: contra seH ma

chama e eQlwida., pelo despachO
riçto Pe·�.ro Machada dos Santas,

acima tra,nscIlÍto,. contados da'
seb os seg.u1<n1;�S !Und3iment�� I publicação do referidO prazo oU

� - que, no .dia, .:07 de�,Ja��lr I nos dez (lO) dias çue se segui-

I·
;

:le 1951, na CIdad� dE.> vurItlba,
rEm a realização da audiência

,.1' c_Qnsorci-ou-se civllJillente com
deSignada por êste Juizo, pa:.:&a. [

Pedro Machada dos santos .(d�c. c' te ta 'pe'dida' ft assistir" a, .

-'

2) b' '1 iI d prefcsao'
c n s r o I

n: .',
rasI e o, .• e

_.
�

todos és seUs lllteri0res termsoS
mótol'lsta de cammhao, 3.tua!-, n forma da ''lei: sob pena de 1'e-

t 1
"

cel'to e nao a ,

men e em ugar In
velia Dado e passado nesta ei,_

sabido, no regimem de comu- dade'de Joinville, alo (primeir.o)
Jil:h:ão de bens; II -.-- qUe, aproxi-. dia de Julho de mil novecentos
madamente 4 anas e meio apó3

"e sessenta (1960). _ Eu, (ass:)
o casame.nto, isto em Junho' de .

Darcy Schroeder Cubas, .:scr1-
19§'5, S€1:l maridlil abandonou o

vão subscrevi '( ass.) Norbert::l
raF, deixando: a suplicante passar '

J' d'de Mira,nda Ramos - lliZ e
'. necessid'ades,. o que a Obrigou a, DIreito da. la Vara. Coladas' e

vÍr' residi1f em Joinville, na casa
devidamente iÚutilizadas estam­

de seus pais, nunca mais, tendo
pilhas. estadUalis, no valor total de

notícias do marido; III - que,
Cr$ 400", Confere com o origt.­

assim, agindo, o suplica,do trams:
nal, que f�i. flxad'o nesta :-lata" às

.. grediu o preceito imposto pelia
po-rtas do FOrum; dou fé. Jom­.

Lei - o de assistência à familia
, ville, 1° de Julfio' de 1960.

,.
- art. 233 do God. Civil, e en"

Da.rcy Sehrooder CubasNossos Paquetes d1sp6em de 12/20 camarotes, todos proVIdos de btb:lhmo e &1' . : : quadrlDu-se naquele que dá. moti-
condicionado, com acomodações para 28 pa� em Primeira ClasSe. ,,[ vos para .0: desquitie' jU�e.i.al, -:-- _-=E:..SC-.ll-i...V.,:_ã:..o.--------...:.--------------PARA PASSAG.ENS, CABGA E D�S, IiNNBMAÇOlS. DmUMil-BE A

'. o' a>tt, 31'1, IV, do mesmlO COdl-
..,�r;J���������;i������'�.���������..

Agência Marítima' TRUPP'EL, LTDA.· •. go; IV -cq,ue-sãoos seguintes cs Í'1
8.&0 FRANCISCO DO SUL -;- Santa- Cata.rlu. . ; t' textos ,daqUeles artig:es à':o- C�di-

Rua Mal. PlOriano 46 -:- CailG8. postal, 29 -1- Telegramss: "TR11PPEL- : go Civil BmsiieN",o.: Art. 233,. V
TELEFONES: - 117 .. ;9!1 , ',- O marido é o chefe <;la. socie-.

�================: '::::::===================- "dade c�njugal. Compete-lhe:

;�i�!ji��g;�§!�g�������������
Prover a mantença d!ll ffnmíHBi:'··.>

l:t • ê * i i ""!i!!i�!!![!!!!�!!:!!!!!!!!!!!!ii!iiiil'......
.

guardada a dispoSi:�ã@ do, rert,
=

271 Art. 317 - A açá(j)' de des-

FIota Argentina de Navegación de mtram,•..
'

�:e d�� :!g�:teest;�=o:�:/2::
DODERO UMES AdultériO. II - Telilta;tiva de

Be:rviQO' regular d� PQssag�' ê' Carga. entre a. Eur-opa: e á América dO Sul •
ii morte, lU - Sevícia: ou. :,liljúria

também ent�e C)l Medltelinitteo e a li mér'ica de Sul CQm modernos e rápIdOS' ;, grave, IV - Abandal'lO' veliun:t'ã-
_ JMiqG�;_}'

\
>l'io do lar conjugal, durante doiS

... . . .
.

PllOXDl;.!'S SMDAS DE SANTOS PAU: ; anos consecUt:i.VOS. V - �e, �u- ,

BUENOS AmES VI-GO� �RDAM FUNCHAL.. LlSBQA _ ; . tempo d6: a:mmdol<W, o caiSal !'la'9

E .BA.MBtI'lulO BARCELONA '- NAPO- " j.lJOSSUi!à bens, �em os pcssue
1.1l1

A D de ,. 21 6 LES e GENOVA ", a:gota, mas um fIlhO menor, �o
15.a ,«, G ro .. .. .• '..

«€:orriente.s» ,. •. 3(r.6 .. SEXO femi.ni1'1�. de nome Terezl-

2 . 7 «Ya,peyú» .. .. .. ., 22 . !7
S lt " """ .. :' :""_ ·h.rl'. do R'ociO Ms;chal(}o dss San-

<tA D ti 24 8
«a -a " .. '.', •.• ..o •. " ""', '"

12.7
""""p ,�. ero.» \. ,. ..

,.,� n «.€�rrientes) ., .. 25.S· '. \tcs, nascida em curitiba; a, qual.
4 8

...... eJ�l> •• ..,.., �,"
S lt

. I: deve ficar sob a guarda da 8u-
.

A Dodero 28 10
«a a» ", , ...,.. 20.9 '

« , � ,. .• v, •

«Corl'i"entesl>." _ ., 21 10 ; plicante, �sta;nt!o 'dita menor,
Bentço\ Regular e- Ráp!do de carga. entre- OS" p-o:rtaB dos Estadôs Umdos, Btastl, Urug,;ay 'e' '. presentemente; em lugar não :;a-
e Arge.ntin�. Escalando: - �;qorianópali's (RI» tanel'), São Francisco' do Sut, Pa-rimagu!,

-

.

bido, Assim, quer' a. Suplicante
Antonma, Santos. Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, FÍladélfia. New desquitar-se de seu marido, dan-
York e Boston' (Atla,ntico), New Orleans e J1 austo:l (GQUo). do a presente o valer de Cr$ .,.,.

Emite-se "Passageml de chama.da" 2.500, _ somente para fins de
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇOES, DIRI-JAM-SE A Imposto, e pede a V, Excia. se

AGtNCIA MARíT!MA TkUPPEL LTDA. digne ordenar a expEdição editais
bAO FRANCISCO DO SUL (Matriz)' - Fones: � 2" e 297 _ ex. Posta1-, � ,

. citatQrios eCoJ'ltra o Sodo. a fim

IOTNVTLLE _ Cais C<ilnde\ :O'Eu, 46 - 'Telefone: - 381 _ Caixa PostlII, i!'lO ' :de que o mesmo 'saib:a da pI,e·
CURITIBA _ Rua Mal. Deodoro, 469," 29' -- .fll 208 - ,�el. 5020 _ ex. -P'., _ sente llJÇ.áJo" e-" t0ma:fllas as pr@,.,
PARANAGUA' _ Rua. Julia da costa, 104 - Tel.: - 501 - Caixa Pl\mtal; SI vid'ências. exig-iclas pela Lei' de n.

ANTONiNA· _ Avenida Conde Csta:r8Z'zo.. sinl. - Tel. � - 64 - Cx.� 28:
.

968, de 10.11.1fM9\ deve: :ii. pre-
ITAJAt - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422: - Caixa Postal!,: G9 , sente ser julg.a:da procedente,
FLORIANÓPOLIS - Rua< COM,�•. 3D! -, Te!.: - 2212 - Caixa Posta!, J' c�ndenado o Réu nas custas, hO':'

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: '"T.IlUPPEl,'· norãrios de advogado e demais,

·�lIL.�����������������- a Ln ,ããiãi&iiiIliiiiiãíííi1iiiãêã ; --;ã!1i:l!ã!]ii!!!ii!!!!!!!!!!i�;�i!iligl�.�!!1IlIlh�r: ,:: clilnliiI:l8!§ÕeS legais, deixand{!} de,

Oi

serviÇG semanal para, todos 08 portos �81 costa do Atfân-tiCEl, dos Estadoa Ul'lides
e canadá. -- Receoe carga e pass-ag.eLros

�

os seguin.tes- os n&'Vios empl'egad'Os n- a Límha das Américas. . - as paquetes;
�:�asil" - "utuguay" e Argentina" e os navios míxscs ; "Monnselark'" - "Mar'"

ail" - "Mormacewl" - "'MO'nnactid e" - "Monnacteal'" • "MIiJIlmBcstut" a

���acstar" - "Mor.maeswa.n� - "Mor.m_acfUr" - "Mormaedaw,Ii'" e "Morm.aemar"

�..ZUIDl AM.EB:D{Ai LUN

«,M�AL. L� - 2"4:-8' - com carga de- Mparmção' dbsr pwWs' dá EllImpao,

CA �t O5, H' O I P C IC. E 5-. Â. - Comércio .' liU6striG
__ o Jl'II.IiAL,-

J

=

(PATRIMONtO N'ACIONA,L)
.a.eHa earp para_ deItIaoIr. deafre da8' rotas actma medJan� prMllt. .� -.

{

NAVIOS B8PERA:D€>P

«eLAERE: H. S'I'mNPlS» 21-7-60' C'a.rr.ega para, Hàwe' - DunQUerque - Londres
&ltuéll'piai, -"R0tterdam - Bremen e H. amburgo,

«LOID}! FERiU»' - 25"-7-56 - Cs,-rregati P3rIIl ll"iimee - San Juan - l1dtis:ton e"

Me'" orllmns

«LOIDE P'AN'AIIVIA» - 7'·&-60' - CMr.egará. parà. Bawe - Dunquerque - Londres -­

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e HamburgO

«LOlDE GUA'f'ElMALA\»- - 1&-8-60'� Carre gs;rá pa.ra Casa-blanca.: - 'l'angar - G:ibraJ·
tal" - Balrcelmuí" - MlmreDle - Gê-nGVa - I:ávorno - Nâpoles" e 'l"rteste

B) - O LLOYD BBASILElBO, recebe tam bém cup. eom ti"ambordO' em ,}h!emen, Atê'.
manha, para portos dos seguintes países� DiIla!naroa, Noruega, Flnli.Ddia e, Polônia.·

�gent": .. EMPRESA MARi'TI:MA E COME'RetAL LTOA.

H A M B U R G - S lfD A M E R J K A'N I S C H E
DA M\ P F S C, li I' F f À M' R T S - G E S E L L S C H A F T

Ege,'" & Am,sinck
H A M B U R G II E 5 A S II L - A M E R .' C À'H A

Serviço reptar ti rápido de ,assagettos ti' carra eDUe
Alemanha (Hamburg� Bremen), Holanda (AmsterdamJ.

Brasil, Uruguai e, Argentilta.
Próldmas· Saidas- . PRO-XIMAS SAlDAS,

ele SantO.sl pI Monteddéu'
e Rs.. .I11tes·

C I A .

de Santos pal'a. Hamburgo:

COLUMBUS-LINS '.

Oom .I1nha })Ma, pot'tOII·de
costa leste dos EE�UU.. New

, YOl'lt, Baltlffi1)re, PhUac:2ei­
ph!a Boston ti NIX'f�.

COLUMBtJS :uNE,
213:'5. próximos !!Iavios a escalar
Z.5' i . "

llL6 «Cap. Frio '. ., . . 29, 5

11, 6, ,�a:P. BonaVista»). . ;3 • 6

26'.6
"

«Ravensberg» 12.6'

30.6, «Santa Rosa» ...•... 26,Ei
�ap. CasfJilo" ".. •. • 3il.6

«Cap. Norte" ..

«Cap. Palmas» ..

«Sta. Isabel» ..

'

«Cap, Flhi"stelTe»
«cap. SaUnas" .,

«C8;·P. VilauGl}) :: •. •

20.5 «CGtp. Sa>línas>5 ..

27.5·
.

«C9ap. ViJallO» ., .. •

4.6 «Gaop, Orteg&l" ..

5,6 '<�, Ines»., ,.

H!. 6
.

«B. sPaY.l'enberg»·
. 14. 6· <�cç. Raeca». ,

«A. Dodero»
«Con'àentes"
«yapeyÚ) .. " . ,

«Salta» .. .. .. ..

«A, DOdero» .. .,

A NOTICIA Página 'I

obtenha maiores colhe.itas ·com

.Adubos

�}f)' C'O,META

I
Fabricam"", o adnbil
"COME'!'A" pi Jillan.
laç6es em gerdl e",

em fonnulas distinta.

filA0 HESITE AO COMPRA:R. EXIlA
·COMETA -

.. ".,tIIÓ'. adqufrlAde
o que bei d.· ",.Ibor.

."COME'I'A" • o adub<>ol"d'.�
para uma bôa colheit<S:.

� qualquer espéci.
doo pl<mtacã:o"

Fabricantes' tlxcluslvo••

,_iNDÚSTRIA E, COMÉRCIO I \'\'0.\1HRIl/l KAESEMOOR' LIO,W"
f1LIAL.

A....lÜ.da' Brd.i1. 96'
rONE. 3 - J -11 (lOIirt:UlbaDO)
FElfBAZ 0& VJlSCONCtLOS

E.
-

F". C... (S"u-bl."ubiO)
E'sl d. Sâl:)'l ftrulo

D_.611-IOI .....
SAO PAULO

RIO DE 'ANElRO
I'OftTO ALEGRE

CURITIBA
__ c:o-.IIIII

C .. Poda( 161 • FGeCI.�
BLUMENAIJ

"ua $40 Pcut.. m.
C.POlllaI.S5'9·f'�"

MAT·.II.

lua roaquim Nabuco. (70

Cdt.I:.a.P05tal. 66 - fone. SB�

IOINVILLE·· S. CAT"'RINA

o', tradição de qualidade desde .1903
.

'., c';

.

AG�NCIAMARíTIMA ''8.0UZA LIMA" LIDA.

30-7-60 "DAIZUI

a-8-60 "'OEUUS'"

15�·g-60 "ROSCOE"

26,.8-60· "ROSSrtTI"

1 3-9-60 "RUBENS"

MARU" _._ Cape Town:E�t London.e,'
Durban

Porto�s d� Inglaterra
r

Portos dÇl Inglaterra

POf'r06 da Inglaterra

Fretes e\ Informações Com os Agentes
Bua Marechal Floriano n.. 45 _ Caim P08 tal D.' 44 - TelegraDlU. ''R E N ATO·

TeletotleS 188 e 233.
810 Franclllco 40 Sul - Ranta' CldarIm.

I' •.
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it 'vel a Guerra 'Ci ii em' Cuba' 't'ivr�
i

1

\"
••

ABERTURA

Jovem de :São
Francisco do S'ul

.,.

. Reiniciando a serze de entre� I não venha a ser a Rainn
vistas com as candidatas à Rai- I' Normalistas de Joinville.

a ÜBl
nha 'dos Estudantes Secundários

R �d'�' ec�tII'teVista de hOje, Pelt''le Joinville, entrevistaremos, ho- .auio x.u ura, estaremos tra
'je" pelo mícrotone da, Rádio �o

-

aos ouvintes, as notas :;:Cultura de Joinville a caridida- interessantes e pitorescas S':'ta 'Noemia Silva. a vida des�a. ?ela n0r��:st�R�vis,ã.o do acôrdo Noemía, por sua, característí- candidata, fórtíssíma ao titul .

ca de única. candidata do ceie- RAINHA DOS ESTUD-A
o

c;de bases enfze
_ gio Santos Anjos, sem dúvida SECUNI{IARIOS DE Jor:EE. UU. e Inglaferra: alguma é uma forte concorrente LE, l.

Newport, 15 (UPI) - Espera.- ao titulo máximo ,da beleza es- Conforme é do co·n):J.ecun· ,

I U'_' enlQ
.se qua os EE UU aceitem a exi- tudantíl de Joinville, e .quem �a- gera, a, ruao JoinVillénse Es,
g€Jncia da Grã-Bretanha para be de Santa, Catarina: tudantíl, esteve representada nsprevenir antectipadamente ()J go- Acreditamos que a direção do v,? Congresso Estadual de Estu.verno de Londreí de qualquer võ; Colégio Santos Anjos, saberá:3.- �antes, realizado de 6 a 10 �ede aparelhes nortesamerícanos poíar a sua candidata condigna- Julho .', na CIdade 'de. Blumenucom base naqjU!eIe pais e que po II
ceriam se dirigir as fronteiras. da mente, visto que a mesma é u-, lá ficou estabelecido, que o COf,.
URSS. Esta informaçáci fOi dada lUa. alun-a, exemplar e sobretu�.o cur!':o das Rainhas dos Estuda0.
hoje pEilo� c,ireUlOs dignos cl:81 cre. esta represent�ndo o ectucanda-

. t�s. de Sant�' Catarinli, será reI,
dito depois da' admiSsão pel:a. rto mais benquisto da cidade.

.

117.a,co na CIdade' de Rio do Sul
Casa Branca ·cj.e que' funcionari-c:s I N,o.e�ia, beleza mor.ena de prc- portanto,. a Rainha de JoinViIt�'norte"americanoo e britanic:os I dicàd'os à tôda prova é uma mo- irá concorrer, em Rio do SUl'dt'1:mtem uma. revisãol do acordo ça realmente «sui-generis», de- com tôdas as despesas pag,as a;de. basf:3 �ssinado em 1955, peles I eenvolta no t.ratamento com (lU, título, máximo da beleza estu.((OloS palserl.-:- '

tr&'S 'peE;Eb,as, tem nOI entantCJ. da1;ltil de Santa®Catarina.'

'.

um pequeno «Que» que d.eixa Por outro lado, a coroação tillieus amigos e I!onhecidos Hm Rainha, dos Estudantes Secundá.
tanto preocupados, este peqUBno .ios de Joinville, será realizada
<,Que,) é a timidez no pedir para no dia 2 de setembro, em local
sí. ainda a determinar.,
CUl'sando o Normal elo COlégio Assim sendo, convidamos iO

Santos Anjos, estará, dentro de público radiouvinte de «A VO!
pouco tempo dando aulas no do �studante»" a escutar hOje
curso primário; como vemos, � às 16 horas, pela, Rádio Cultura'
\lm ponto de grande relevância. a entrevista da candida,ta e �
�ste, pois quem P?detá garantir I presidente.
que dentro de alguns anos, ela

�
NOVA YORK, 15 (UPI) - «Não tenho dúvida d

haverá guerra civil em Cuba» declarou hoje o líder an�' qUe
trita cubano, dr. Aureliano A.r�ngo o qual, no entant�cas.
recusou a revelar, de onde sairao as armas para ata '. se
regime de Fidel Castro e como se realizarão as oPer C�l o

A declaração de Sanchez Arango foi feita numa entra?oes.
coletiva a qual uma .organízação privada norte_a.mereV1Sla

,
anunciou um . amplo programa de ajuda humanit�ri 1cana
refugiados democratas de Cuba, e da; RePÚblica D0rn� aos I

na. Sanchez Arango, que foi ministro do Exterior no �nl�a. I

no de Prio Socarás, elogiou o citado> programa, dizend
OveI, I

o mesmo significará ruma grande ajuda Política ao

o qUe

combatam Fíclel 'Cal'tro no. exílio.
. S qUe I

I
I

. ---- I--------------------------�------�---�
Nota da União Jóinvil, Estudantil'
Concurso da Rainha dos Estudantes,

I'
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"PLACARD" -DO DIASêbre a Sabatina'
Entidade que vinha, se impondo no conceito do povo da.

nossa, terra, vem 'agora. o Centro Cultural' Visconde de Tau­

nay, mercê da. Introrr-Issão no seu quadro social de pessoas
tele-guiadas, procurando faz�r média. perante um grupinho
político-financeiro para. gâudío de uns, que pretendem le­
var o Centro .para além das normas que Ihe foram traçadas.
na sua. fundação.

Essa coisa. de sabatina, está suplantada pelas qualidades
que os candidatos possuem, O nosso povo já alcançou a sua.

maturfdade polltíea, Os joínvillenses não têm necessidade
de asslsfir uma sabatina adredê-preparada para dicídir em

quem vai votar: Os partidos polítícés que operam' em .Jf}in­
�i!Ie ao lançarorm o nome dos seus candidat'os ao pleito,eleí-
'torai que se aproxima, pesaram 'e mediram, estamos certos,
as suas qualidades e só depois dísso é que se pronunciaram,
Não se olhou, estamos certos também, para a. sua. aparência
Individual, para a sua. maior ou menor símpâtía irradiante.
mediu-se, Isto .sím, o bem que já fizeram para, a eoletívídade,

O nosso munleípío não pode ficar de mãos amarradas.
'JoinvUle precisa no )seu gnvêrno de um homem que te�a
as qualidade. de .admlnistrador, O joinvtllense quer -um hb­
mero que' prossiga governando o nosso município da. maneira
como até a.gora vem sendo feito. Joinville 'precisa c()ntinuar.
na" rua. rota ue p.rogressO administrativo. 1t preciso que c,on­

t-Mnue a ord:em que ag·ora. impera, dentro da, atual a.dminis-
traçã.o mun,icipal. , :-

Sabat.inas encomendadas' nada. resolvem.. ' «Louvávei e

,'m,eritóri.a» vinha serulo.· até. aqui, li: iniciativa. tomada pelo'
'CentFO Gultu�al Visconde de ,Tauna;y, incrementando entre
,a. mn.cidade O' gosto p'elas' coisas do, espíritô. «Interessantes
a!i:!'err,bléi�s, de caráter público» reaJiz�u iam'bê.m, até ago­
l'a, o mesmo Centro. Os dirigentes do Centro Cultural Vis­
conde de Taunay agiram, até há pouco, «i:rfs,pirados 5)m 5a-

,

.. dÍos '� pat.rirlticcs propósitos de alertamento das conciências
"

cívicas e morais) da. nossa. juventude mas, diante da. deli­
: beração agora tomada, por uma. minoria. dos seus, compo­
llentes, introInetend'o-s'e, pOI: sugestão de terceiros, 'em as­

'suntos polític'l}s, o Centro Cultural Visconde de Taunay fu­
giu da. 'sua, finaJidade. Que se pl'ecavenham port'anto, os' seus
membros ainda idealistas ...

Farmácia
de Plantão

Virá ao Rio o chan­
celer von Bretarro

logía do Instituto de Cultura. Rio, 15 (Transps) - O Jtazna-
" ratí anunciou ontem (jjue QI

Éspirita. do Brasil. Sua rápida. Chanceler da Republica Federal
visita' a Joinville atende a con- dà Alemanha Von. Bretano che­
vite que lhe foi feito pela SO-

.

gará ao Brasil em vísãta ofíoíal:
CIEDADE ESPffiITA local, em em príncípíos de setembro. A
cuja sede, deverá realizar unta permanencía do chanceíer no

conferência, na segunda-feíra ii. Rio será aProvetitada para urna

noite. .conrerêncía com 'todos os embaí-

O Dl' � Lauro S. Thiago é fi-.' xadores alemães) acreditados na

lho. do, Professor Arnaldo S.
Ameríca do Sul e Central. '

'

Está de plantão hoje a FAR­

MACIA POPULAR, à Avenídar

Getúlio Vargas, 844 - Fone 623.

Imposto a paga r

A .Prefeítura Municipal está Thíago, conhecido homem de Ie­
arrecadando durante o mês de tras de, nosso Estado.
Julho a Ta�a.de Conservação de .', ., '

Estradas (Ano). lC1ter_iIO:' Estadual
Pró-Catedml Resultado' da extração de õn­

tem:
'A Catedral de JOinville, será.

a concretização de !!lm SOMO há

muito 'tempo acalentado.
A Comissão

'� ,:

CGm'bio
No mercado livre' vigor".ram

as seguint�s'cotações:

1.0 -' 1.49'7
2.0

-

4.333
3.0 ·4.818
4.0 3.794
5.0 6.369

FlorianópoliS
FIórianõpoliS ..
Araranguá
Joaçaba.
Rio Negrinho

Dólar
Libra

181,30 186,30
'509,00 523,QO'

Já cóbheces a. campanha', de
Vend. Jormaçãó� hioraJ lectWtl que o
186,00 "

52� 50 Centro' ;ç:u1tural. «Visconde de

�'51 Taunay» ':J§ejn°' empreendendo em:
, I favor da mocidade? _

Se qUiseres alguma inf-orma­

ção ou orientação, ,escreva.-nos,
que será com grande prazer que
o atenderemos.
(Centro Cultural. «Viscoue de:
TaunàiY» _, Joinville (SC).) 1 ... ..'11

AZEITES

I

AZEVEDO .JúNIOR

Comp'.
Dólar .. ., .. .. 181,00
Libra 508,50
Escudo .. .. ..... 6,33

"­
FECHAMENTO

GALO -, BERTOLLI
LA LUIZA - MUSA
CARBONELL

V. 8. encontra na

CA,SA EDMUNDO

i
, ......

,Dr. lauro S. Thiaigo

'NOTAS RELIGIOSAS
ROTARI CLUBEDE JOINVILLE U.J.E.

DESTRUIDA PELAS CH�L\MAS
UMA FÁBRICA EM BRUSQUE
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BUSCHL;;��;;�R LTDA. =_� < .,RulÍ Dr. Jo;Kío Cqlin, 269 i.==;_�I RUADO PRINCIPE 123 - JOINVILlE .,,, .. -, <" ,
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AS ; 8,00 horas ;:_ Reabertura da EXPQSição
. >9® boras � Pemonstrâção :.de M;áquinlls Ag'tÍColas

12:ÔO horas - Churrascada., Galetos, Festejos populares.
I '

DIA 25 - SEGUNDA-FEIRA

AS 8,00 horas - Abertura da ExpqsiçãO. Visitação púb)Í�c�
, continuação dos, festejos p.jlpula.res alUSl

ao «DIA DO COLONO),.
16,00 ho:ras - Sorteios de Prêmios
18,00 horas - Encerramento da E:l\posição.

Haverá durante. os três dias: Tiro ao Alvo - Bolão é outl'a5
divérsões.' 'uvil-

Pelo comparej!lmento, e apôio qlle +ec��l' do povu de JOI

le, ánteeipadàmente lI�ádeee '
,

.

OBA.,

A COMISSÃO ORGANIZAD
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




